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ORDEM DOS MÚSICOS - O prazo para o pagamento
das anuidades dos profissionais filiados à Ordem dos

Músicos, referente ao presente exercício, expira no dia

31 deste mês. A informação é da Seção 'Regional da
Ordem dos Músicos do Brasil, que lembra, ainda, que é

obrigatória a realização de contratos de trabalho, atra­
'vés da Nota Declaratória, com base na Lei 3.857/60 e as

respectivas Portarias do' Ministério do Trabalho. Por
outro lado, a Polícia Federal, pelo seu Departamento de
Diversóes Públicas, somente liberará a realização de

.

promoções ao vivo, mediante o carimbo e visto prévio
da Ordem dos Músicos. Desta forma, a Divisão de Fisca­
'Iização, vai autuar, na forma da Lei, todos que nào
cuprirem as determinações leqais supra citadas.

o TEMPO - Pressão Atmpsférica 'Média:
1013.8 milibares. Temperatura média 28.2°, má­
xima insolação 41.5°, mínimo 20.7° (No Planalto
média mínima 16.2°), Cumulus, Stratus, Cumu­
lunimbus, de meio claro a encoberto. Tempo no
Planalto: Bom, durante o dia, chuvas esparsas à
noite. Previsão. A. Seixas Netto.
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Com mais dois incêndios ocorridce em Joinvi//e - um no Centro Social-do Itaum e outro da firma Richl/n e Çia =,

o ctime de apreensão voltou a dominar a população da cidade. Ontem, o Prefeito LuizHenrique enviou teiex ao
Governedor, soliciti\anC!.0 retorço poU?ial e a� m_esmo tempo lembrando que "vário� indí�ios levam a crer que
.essés novas ocorrenClas tenham o(/gem c(/mlnosa". Ontem mesmo o governador enviou resposta. (Pg. 7).

ChapecoenseI .

no brasi leira
é fato

CO sumado,
diz prefeito.

pass�dâ-;'prov � de
.

redação, que exigiu
atenção especial dos
vestibulandos, o
tradicional "chute"
(marcar as respostas
confiando na sorte),
voltou a predominar, Em
Blumenau o forte calor
provocou desmaios, e, na
Capital, uma pesquisa
revela o que.pensam os

candidatos. Veja o

gabarito e as.provas de
matemática e física
nas páginas 14,
15 e 16.

�O�(ó:�J 'calor e as cadeiras incômodas, em Blumenau, fizeram com que os candidatos adotassem 8& mais' estranhas posturas.

-

SECA DalMA LAVOU
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As informações procedentes do Camboja são confusas.
Tanto Hanói como Phnon Pehn proclamam·se vencedores

déste conflito fronteiriço. A radlofoto acima mostra centenas
de caixões mortu'ários com as vítimas da guerra. (P�.JIlna 1·{j'.

.
. "r'"

Magalhães
'pode usar

denúncias de
HUgo Abreu
para sua
campanha
eleitoral

Associações
. .,

comercJalS

-entregam
documento

. "-

político a

Petrônio
Portela

( Página � Página 3
( \

Assaltos,
arrombamentos
e furtos eln

_,_____c_a__n_'!'_!1ina°_7r_i_ú_-....-.__J
o

o arroz, o milho e a soja são as culturas mais prejudicadas, pela seca que j� dura mais de um mês. Há casos de quebras de 100
\ por cento na produção e alguns agricultores já pensam em vender suas terras para pagar empréstimos bancários. (Pág.9).
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Igreja acata liberdade de�
mas nãoperdoa os divorcistas

nossos futuros dirigentes General João Deputado acha que sucessor
Baptista Figueiredo e Governador Au-
reliano Chaves", de Egydio sai, da convenção

Já no telegrama enviado Jao general São Paulo - O depu-
João Baptista Figueiredo, assim se ex- tado federal Alcides

pressou o presidente dá FIESC: "No Franciscato (Arena-SP),
ensejo em que o Excelentíssimo Se- afi rmou ontem, em

tihorPresidente Ernesto Geisel indica à Bauru, que "o general
Nação o nome de Vossa Excelência', e João Baptista Figuei­
do Governador Aureliano Chaves à redo aquiesceu a idéia e

Presidência e Vice-Presidência da Re- julgou-a simpática,
pública, a Indústria Catarinense, que quando expus a ele a

tenho a honre de representar, reafirma' sugestão de que o futuro

sua confiança nos destinos de nossa governador de São

Pátria, cuja projeçêo com trabalho e' Paulo deveria ser esco-

ordem será um fato irreversível", Ihido, numa dem'onstra-'
ção de abertura demo­

crática, pelos conven­
cionais da Arena, O co-

mentário do general foi
feito ao deputado,
quando este foi rece­

bido, em audiência, no

SNI, no dia 4, em Brasí-
lia, -'

Wemer cumprimentaGeisel

o presidente da Federação das In­
dústrias do Estado de Santa Catarina;
Bernardo Wolfgang Werner, enviou te­

legrf3.mas ao ptesiaente Ernesto Geisel,
general João Baptista 'Figueiredo, go­
vernador Aureliano Chaves e deputado
Francelina Pereira, epresenteruio
cumprimentos pela forma como foi
conduzido o processo sucessório,

O telegrama enviado ao presidente
Geisel teve o seguinte teor: "Em meu

nome pessoal e no da indústria catari­

nense, que tenho a honra de represen­
tar, apresento à Vos_sa Excelência cum-

primentos pelo equilíbrio demonstrado
no encaminhamento do problema su­

cessório e pela feliz indicação dos

Chegou
.

ummoderno
e esclusivo
sistemade
músicaambiente:
oTELESOM*

o Sistema Te/esom pode ser instalado em

empresas, residências, hotéis, clínicas,
restaurantes, consultórios de Florianópolis e

em todos os lugares onde haja um telefone.
O som emitido pela central Telesom é

transmitido através dos cabos telefônicos de

seu aparelho, o sinal é captado por um
receptor modulador, 'que dispõe de um

seletor de 4 canais, onde você escolhe sua

preferência musical: música popular brasileira,
música clássica, música orquestrada nacional

e internacional e um canal especial para os

gêneros pop e jazz. Funcionando quase que

ininterruptamente, o Sistema Telesom não

interfere nas chamadas telefônicas e fornece
um agradável fundo musical para as horas
de trabalho ou lazer.

Dispensa a instalação de toca-discos e

tape-deck, apresentando um custo operacional
inferior a compra de dois discos por mês.

Para maiores informações disque 22-5424
ou 22-1612 e solicite a presença de um dos
nossos representantes sem qualquer
compromisso, ou venha conhecer o Sistema
Telesom em funcionamento na Te/esc, na
Praça Pereira Oliveira.

*0 Sistema Telesom foi testado e aprovado pela Te/esc.
__

Av, Hercílio Luz, 241 - Florianópolis - se

___,_, J

PARA GRAVAR
TERÇA-FEIRA • 12.30

AMIGOS DA PHILIPS

'CARO RAUL/Toq ui nhó.
TAJMAHALlBen,

SHAME ANO SCANDAl IN THE FAMILY /The Stylistics.
NEGA/Emilio Santiago,
REGRA TRÊS/Toqui nh0,
JESUS DE PARAGA/Ben,

I'M COMING HOME/The Stylistics,
MINHA ESQUINA/Emilio Santiago,
TARDE DE ITAPOÃ/Toquinho,

MY lADY/Ben,
SO WHAT/The Stylistcs, _

NO BALANÇO DO TREM/Emilio Santiago,
CAMISA MOLHADA/Toquinho"

MAS QUE NADA/Sen, ,

PUT A LlTTL� LOVE AWAY/The Stylistic's,
COMIGO E ASSIM/Emilio Santiago,

IMPlORANDO/Toquinho,
GEORGIA/Sen,

I PlEAD GUllTY /The Stylistics,
DANÇA MINEIRA/Emilio Santiago,
SAMSA Ç>O AUSENTEiToquinho

PAIS TROPICAl/Sen,
US,7,000 AND YOU/The Stylistics,

DANÇA/Emilio Santiago,

....

audiência, a qual tam­

bém esteve presente o

prefeito de Bauru, Sr.
Oswaldo Sbechem,
"não foi mencionado
nenhum nome do prová­
vel sucessor do Sr.
Paulo Egidio", O depu­
tado arenista, que reside

erT) Bauru, defende a

fórmula de os conven-
I

cionais escolherem o

próximo governador,
pgis "seria um processo
mais democrático e co­

roaria nosso trabalho

junto aos prefeitos e ve­

readores do interior pau­
lista".

,Ontem, em Bauru, o

deputado federal Salva­
dor Juliane.lli (Arena­
SP), declarou que "não
existem mais dúvidas: o

próximo governador

será mesmo o sr.Laudo

Natel", salientou, que
'três condições são im­

portantes para governar
o Estado, - "confiabili­
dade revolucionária;
capacidade político­
administrativa e presti­
gio

_
político-eleitoral"

pára acrescentar:
- De todos os candida­

tos apontados, somente
o ex-governador Laudo
Natel desfruta dessas

condições. E, princi­
palmente a mais impor­
tante delas, que é presti­
gio eleitoral.

O Sr, Julianelli, que é

presidente da Comissão
de Educação e Cultura
da Câmara, esteve em

Bauru, para paraninfar
uma tJ:rma de alunos do
Senac,

Bezerra conversa 'com Távora

e, indica sucessor este mês

"

cia. catarinense deáguÇls e saneamento

AVISO· CONCORR�NCIA N° 01/78

1 •• DA LICITAÇÃO

A COMPANHIA CATARINENSE DEÁGUAS E SANEAMENTO -CASAN -, sociedade de
.

economia mista, registrado na Junta Comercial do Estado sob o nO P4,438, C,G,C, do
Ministério da Fazenda nO 82,508,433/001, com sede à Rua Tiradentes nO 1'1, em Florianópo�
:is - S,C,�'comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima

mencionado, os elementos da CONCORRÊNCIA N°01/78 destinada a selecionar propostas
para aquisição de HIDRÔMETROS sendo que os !)lesmos deverão ser entregues no ALMO­
XARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FlORIANOPOLlS - S,C,

O EDiTAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até às 1.5:00 (quinze) horas do dia 02 (dois) ,de
Fevereiro de 1,978,

Fragomeni
assumehoie
O c,omanclo- ,Dom Vicente assegurou, a seguir, qu'e

'de eleições, os cristãos e católicos têm I

da ESG sufr,a.gar os cendiiietos e os partidos que
mente com o senador Virgílio Távora, no Palácio da , ,vo,'re'oer-meis as esperanças, as necess]Brasília - O ministro-chefe
Abolição, mas no final do encontro nenhum dos dois do 'Estado Maior, das Forças iustes.esoireções da

cOletl,'vidade". Res�'fez qualquer comentário a respeito do que trataram. Armadas, general Tacito tanto, que a "sua consciência o impede d
Não se sabe airida quando o governador conversará Theophilo Gaspar de Oliveira, cendicietos que no exercício dos manda,

preside hoje, no Hio, cerimô- -

'ud! b ttsti
com o ex-governador César Cals, que, como Virgilio nia de transmissão do co-

tetem pteju icenem o em pu, 'ICO e a Cj
r ,,' ' mando da Escola Superior de çiéo. Assim, por razões de coerêncie, s9Tavora, surge como forte cendideio ao Petécio da Guerra, que passa das mãos pedidos de dar novamente o voto aos P8,

Abolição, Nos últimos 15 dias, César Cals veio trê$ do General Airton Tou,rinho que favoreceram a introduçêo do divórcJ
F para as do general Jose Fra- '

�vezes a ortaleza, mas em nenhuma delas procurou o ,g9Q1eni, promovido a quàtro ," "

governador para expor seus pontos de viste sobre a
_ �s,ttela� ng último _mês oe-no-.: ,No entanto, a Igreja e sU,a tüerercui

_

"
'

_
'I , , , vernbro.

' direito de valer-nos da auto(/dade,�que
otoxime sueessee estadual. Nos meios ponticos 10- O general Tourinho assu f'

-

d t
, " , _ ,," , , ,

-

unçoes que exercemos e os pos os qUE ocupamo
ceis, tem-se como certa a intiiceçéo do senador Vlrgl- mira, dia 17, em Brasllia, a che-

para favorecer pessoas ou partidos nas s\ as aspirá
, , fia do Departamento Geral de _, , ,

1/0 Tévote. Pessoal do Exército, vaga çoes de ordem meramente pessoal, POIItI)' �a ou part
\. desde que o general Carlos AI- 'détte. Se o fizéssemos, inttoduririetnos n

l
igreja d

O que se sabe, realmente, em torno da escolha do '

berto Ca�ral Ribeiro foi, no- Brasil e no seio do episcopado mais um fa r de d�velmeado ministro do STM, Res- A '

d
,- ,

b
-

n
futuro governador do Ceetéié-cue será um político, ponde interinamente pelo qencte e, eeunteo, pOIS sa e-sy que as o oes po I

cargo o general Serff Sell- cas são multiformes e dividem fatalmente s pessoa
como declarou o sr, Adauto Bezerra durante um en- mann, vice-chefe do mesmo em facções ou grupos divergentes uns d s outros",
contra com cinco jornalistas por ele mesmo convoca- de�artamento, o ministro do "Não possuimos O privilégio de discerni com seqi

,

'O Exército, general Belfort Beth- -

dos para uma entrevista no Peiécio da Abolição, lem, estará presente a esta rança e exclusao de erros aqu,elas que me ds �ápida
candidato de� preferência do governador é o senador transmissão de cargo assim seguramente levam a cotetivicede a coA quiete do

Virgilio Távora, com o qual domina 80 por cento dos corno a do dia precedente, seus ideais de cultura, progresso, bem-es lar, ordem
.

no Departamento 0eral de desenvolvimento": admitiu ainda Dom Vi e bente SChE
votosaa convenção e do Diretório Regional da Arena, Serviços, onde sera empos-. I b d

'

"trBA
r •

dsado o general Antonio Bari- rer, para q�,em o"c er� a an onan� o se
1,
rprop!,o.

mas o ex-governador César Cals continua a afirmar deira, ex-comandante da 4a Di- evangelho se tomassemos partido

eml;
Jquestoes e

que será ele ou alguém do seu grupo polítiCO o esco- visão de Exé!,cito, de Belo Ho- rivalidades políticas", uma vez que, com ; �so, "fechá
itiido. I nZ<;Jnte, No dia 18 Bethlem via- ríamos a possibilidade de diálogo com arflqueles qu

jara para Manaus com a final 1- I
"

'I' 'f ,r '

dade de presidir a posse do eqittmemememt item em campos di ererJHJtes, aescon
general Bosalvo Eduardo Jan- tentes ou revoltedos c_om tais oarcialid,Jaades, com

sen no comando militar da atesta triste expenencie feita em tempcM)s e lugare.
Amazônia, de onde sai o gene- diferentes",
ral Ernani Ayrosa, Seu re-

gr.esso está previsto para o dia
20,
Outra solenidade a qual o

ministro do Exército cornpare-'
cerá é a de transmissão do
comando do III Exército, em

Po 1\10 Alegre. no dia 12 de ja­
neiro, Assume o cargo o gené­
ral Samuel Alves Correa,
recém-promovido e responsá­
vel pelo desbaratamento de
focos guerrilheiros no Paraná
quando comandou a 5a RM,
em Curitiba, -Bethlern viaja
para Porto Alegre amanhã, às
8h30m, em seu HS,

O Sr, Alcides Francis­
cato observou que nessa

...J
' "

Fortaleza - Até o final deste mês, o governador
Adauto Bezerra terá concluída a fase de entendimen­
tos com as principais lideranças da Arena para efeito

de escolha do candidato à sua sucessão, Ontem, du-
rante cerca de meia hora, ele conversou demorada"

No último fim-de-semana, o sr, César Cais deu entre­
vista a televisão, afirmando-se surpreso com o anún­
cio do governador Adauto Bezerra de que será ele,
como chefe do poder. executivo, o condutor do pro­
cesso sucessório, segundo uma autorização que
recebeu "de quem de direito",

As informações que eutinhe eram de que caberia ao

presidente Geisel e ao general João Baptista Figuei­
redo a escolha dos candidatos aos governo? esta­

dueis, disse o sr, Cais, acentuando, a seguir, que o

ptocesso de escolha não poderá deixar de lado "a

opinião pública, que deve ser consultada sobre quem
realmente é o melhor para governar o Estado",

CASAN

Florianópolis, 09 de'Janeiro de 1,978

A DIRETORIA

Porto Alegre - O cardeal Vicente· Sctieret reafir­
mou a posição de "independência e imparcialidade
que a igreja promete e 'deve conservar em matéria
estritamente política" e a liberdade de opção de elei­
tores católicos, cuja consciência, entretanto, deverá
impedir que votem novamente nos parlamentares que
favoreceram a introdução do divórcio,

"A igreja e osoue mais autorizadamente a reotesen­
tam não receberam carismas celestes para descobrir

" f,

e apontar os melhores c'andidatos a posições mera-

mente administrativas e promotoras do bem estar co­

letivo", disse Dom Vicente, na alocução que ontem

proferiu sobre "a igreja e a política", Mas, ressetvou,
"sempre nos oporemos a 'tudo que se reconheça con­

trário as normas que manifestam os planos de Deus",
com apoio a "todas as medidas e iniciativas que pro­
movem os valores irrenunciáveis da pessoa umana e

da vida em sociedade",

Depois de observar que a imparcialidade da igreja
engloba as matérias que não impliquem p ntos 'de

::,:dôutrina e princípios de motel, o cardeal' ,gaúcho
.reteriu-se à plena liberdade assegurada aos cetoticoe
de formularem suas opções de caráter político e ad­
ministrativo, indicando ser importante essa distinção
porque existem soluções diversificadas que governos

,

e cidadãos podem preferir para obter as soluções de
problemas' do Estado,

-

"'"\,�

Mas, lembrou, outras dificuldades no 1".1::0 da
vida pública "envolvem interesses e a co "petência
tanto da igreja como do Estado, da autoriq Ide civil e

, 'das organizações pertkiéries: São os qu{ entre ou­

t,ros, respeitam o casamento e a família, a J �ucação, a
tibetdede de associação, os direitos e vai-Dres huma­
nos essenciais, as obras de assistência e d � caridade,Sobre �s a�pectos do_ut�inários e moreis

� �e apres�n·
, tam, a Igreja tem o direito e o dever de s prcnunci»
porqu�Ase !elacionam'"com sua,missão d' tOrientar as
comsctenctes segundo as normas do ev 11gelho e os

ditemee do direito natural, seja ooet for a mdamenta
ção que a este se confira ". 1 1_

'em meiérie
flerdade dE

julguem te
1ades, e .a�

utou, entre
dar apoio i

DS que piei
usa da reI,
atem-se in

tementere

o cardeal gaúcho declarou então que, e falta enga
jamento a favor de uma solução partidá 'ia por parti
dos membros do clero, "nos decidimos

I{or
um inte

ressemento permanente e atuante pelo sem da vide
nacional porque mantendo-nos fora e aci a a de lutas E

atitudes partidárias temos a certeza de pr star veliosc
serviço a construção do futuro de osso país
apoiando e favorecendo, segundo as

liç�'léles
do evan

gelho, todas

a,s
medidas e iniciatiyas qu.e

r,promovenos valores irrenunciáveis da pessoa hum 'a e da vide
em sociedade", �

,

"Quando a gravidade das situações e dos aconte
cimentospuser em risco o bem comum e <ii S supremos
vetores humanos - advertiu o prelado, a�')

cOncluir-
exerceremos o direito e cumpriremos o d ver de falai
pública e oficialmente, Deus nos conce a o dom de
discernimento p�ré(apontarmos em

tai�',
circunstân­

cias e horas de incetteze o caminho cla o e reto que
assegure a solução feliz dos problema

' de que de­

pendem a prosperidade, a união e a p{Z' o povo e da

nação",
.

" r .'
,

VANDA DE SOUZA SALL
40 TABELIÃO DE NOTAS E
40 OFíCIO DE PROTESTO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE
.

Por não terem s:::ncontrad�s' pessoal­mente nos endereços, a mim forn :ecidos, ou
.

por recusarem, a tomar ciência, faç � saber aos
que o presente edital virem óu d Gle tiverem·
conhecimento que deram entrad��-neste Ofi­
cio, para serem protestados contr� os respon­
sáveis dentro do prazo legal os HluI"" �"6í(�

"

seguintes características: ,

Dp- Cr$ 5.31 0,72 - credor: Distribuidora Catari­
nense de Tecidos - apresentante: Banco do
Brasil S/A - devedor: CONFECÇÕES CIN­
DERELA LTDA
2 Dps - Cr$ 596,20 - 591,43 - c'redor: Confec­
ções Reis Magos - apresentante: Banco do
Brasil S/A - devedor,: BRASÃO SAUNA -

CLUBE LTDA.

Florianópolis, 10 de janeiro_de 1978.
TABELIÃ
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DOPS culpou a
reitora da PUC'

pela invasão da
polícia em 77

São Paulo -:- O inquérito do DOPS sobre a invasão
pela Polícia da PUC de São Paulo na noite de 22 de
setembro do ano passado, encaminhado a Justiça
Militar, concluiu pela "responsabilidade pessoal da
direção" daquela Universidade, "representada pela
magnífica reitora Nadir Gouvea Kfoury e pelo se­

nhor vice-reitor Comunitário, Padre João Edenio
Valle".

Segundo o relatório de 49 laudas, assinado, pelo
diretorda Divisão de Ordem Política do DOPS, dele­
gado' Silvio Pereira Machado, que fundamenta

\ '

essas acusações tendo como base os testemunhos
de estudantes, a reitora e o vice-reitor "não só dei­
xaram dk apticar a legislação específica existente

I ' ,

como também incentivaram através de omíssuo e

concessões, a consolidação do Diretório Central
dos Estudantes da PUC, a existência de Centros
Acadêmicos subsidiados pela universidade, como o

de Ciências Sociais e Serviço Social e outros, o uso

indiscriminado do salão Beta' para Assembléias es­
tudantis e outras de fins incdnfêssávels''.
O' inquérito apresentado ontem peloDOPS con-

",,;,-'\ ".'

, cluiu ai da que "a prova carregada aos autos, quer,
matertaj] pericial ou testemunhal, contraria as vers­

ões apaixonadas de que os ór:.gãos de segurança
, ,

. .terlam a ido, quer por ação ou omissão mediante
violência; ou empregado meios incompatíveis com
o respeít a pessoa humana ou a coisa alheia". E

.adlantou ue, "se algum excessofoicometido, não
fOi possív I esclarecê-lo, através das formas permi­
tidas em direlto", resumindo-se os danos, na versão

. ,dqDOPS, "as portas forçadas, vidros e móveis, em
'especial d s centros e diretórios acadêmicos, cuja
.autoria se tornou nebulosa, face o tumulto estabe­

jecido pel s participantes do ato público, em sua

�uga':'
Dos est dantes indiciados, 35 tiveram suas ações

compreen idas pelos policiais do inquérito "mais
como fru os dos ardores de uma juventude mal

ôrientada, mais vítimas que criminosos de uma pro­

. paqanda 'eleterià que se desenvolve em nossos

"orqanisrn s de ensino superior. Podemos afirmar,
ainda ma.i., como pais que somos, serem estes últi­

mos, refie o de urna parcela de nossa juventude,
desajusta' ano tempo ê no.espaço, queatravés d�
seu ideali mo liberal e utópico, ainda lião 'teve a

reflexão para compreender�s mudan­

.ças social que sef registram na humanidade e per­
. rnanecern estacionados entre os ideiais liberatizan­
tesdo séc lo passado, sem a necessária maturidade

para disti guir entre o real 9 o irreal. Constitui-se

_assim, em instrumento. de manobra de urna'tellte"
\ .cornunlza te, que agitando falsas bandeiras,
transform -os em "inocentes úteis" a serviço de

tdeoloqlas exóticas e estranhas as nossas tradições
c,istãs e v rdadeiramente democráticas".

•

ATLÂNTICA BOÀVISTA
CR SCEU 46,8% EM 77

tlântica-Boavista registrou em

77 um crescimento de 46,8% em sua

receita de prêmios, que atingiu 3.569
'Ih-

\
mi oe.

'
.

'0
.

tem Capital e Heservas alcan­

çou 1.6 9 milhões, contra 991 milhões
em 76.

E c lucro cresceu 165%, passando
de 316 I nlthôes em 76 para 838, milhões
em 77. ; o que 'revela o balanço cansa­
I idado fo Grupo Atlântica-Boavlsta,
que es á, sendo publicado hoje nos

princip is jornais.

_ .. _-'_' ""-,.._�,_,.------------....
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ABERTO
ASSEM LÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

E ITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam \ c nvidados os senhores acionistas

desta �oci dade a se reunirem em Assembléia
Geral !Extraordinária, a realizar-se dia 19 de
janeiro\ de\ 1978, às 10(dez) horas, e� s�a.

. sede s'pcial, sita à Estriada de Chapeco-Sao
Carlos.jn" �.600, na Cidade de Chapecó, Es­
tado d� sãn�a Catarina, a fim de discutirem e

deliberarem \sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) prõ�osta do Conselho de Administração,

.

acompanhada do Parecer Favorável do Con­
selho Fiscal, para Reforma do Estatuto Social e'
sua adaptação à Nova Lei das Sociedades por
Ações (Lei nO 6.404/76).
b) Eleição dos Administradores e fixação de
sua remuneração.
c) Outros assuntos .de interesse social.

Chapecó - SC, 28 de dezembro de 1977.

(a) Attílio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

I

Denúncias de .Abreu intel'eSsam a�agalhães,
Rio - o senador Magalhães Pinto disse ontem que vai

se iniormet a respeito do relatório que o general Hugo
de Abreu entregou ao presidente Geisel fazendo de­

núncias de corrupção entre elementos do governo,
para uma possível utilização na sua campanha eleito­

ral.

Portela recebeu documento da
CACB sobre situação nacional

Brasília - O presidente
da Confederação das.
Assolciações Comer­

ciais do Brasil, sr Leão
Veloso, que foi rece­

bido pelo senador Pe­

trônio Portela, a quem

entregou oficialmente
o documento elaborado
no m�s' passado -pela
entidade, fixando a po­

sição das entidades do
comércio diante do

quadro político nacio-

, nal, anunciou aos jorna­
listas que o documento
será analisado qova­
mente, para "eventuaia

alterações diante da de­

finição do quadro su­

cessôrio presidencial" .

. O documento, cujo
original foi entregue ao
presidente do Senado,
não contém qualquer
alteração em relação ao

_

que foi divulgado no
A

\

mes passado pela im-

prensa, más 'amanhã, no
Rio, deverão se reunir

,para analisá-lo de novo,
debatendo 'também a

quebra do sigilo - como

disse o sr. Veloso .. que
permitiu sua divulga­
ção antes da entrega ao

"senador Petr3nio Por­
'têla.

Para o sr. Leão Ve­

loso, a sucessão, tanto
da presidência como a

dos estados, não traz

problemas maiores aos

empresários, "embora
. senwre haja alguma di­
ficuldade com os go­

vernadores"; quando
eles não são do diálogo,
e especialmente com �
presidente da Repú­
blica, pela dificuldade
de acesso e pelo fato de
haver necessidade de
contatos com vários
ministros e altos fun­

cionários, sempre para
tratar do mesmo as­

sunto. Por isso ele de­
fende a criação do Mi­
nistério da Economia,
com a extinção dos/
atuais que atuam na

área econômica, e tam­

bém o funcionamento
do conselho de desen­
volvimento comercial,
criado quando o sr.

Paulo.rfigídio era Mi­
nistro da Indústria e do

Comércio, e que fun­
cionou apenas umas

POUC;lS vezes.
A disputa entre o se-

I nador Magalhãs Pinto e

o general João Baptista
de Figueiredo pela'h.­
dicação como candí-

Fortaleza - O governador de Pernambuco, -José de
Moura Cavalcante, disse nesta capital, que acha lícito
que o senador Magalhães Pinto leve seu desejo de ser

cendioeto à -sucessêo presidencial até a convençéo
da Arena, mas ele está duplamente equivocado: como
mineiro, porque se mostra impruden,te, e como velho,
porque não exibe a sebedorie da velhice.

O sr. Moura Cavalcante, que veio aqui para assistir,
hoje às 10 horas, à SOlenidade de posse do general
Sérgio Ary Pires no comando da décima Região Mili­

tar, considera que o senador mineiro trilha um ca­

minho muito perigoso, que poderá oferecer conse­

qüências graves à Nação, que, por sua vez e' sob o

comando eficiente do presidente Geisel, "marcha

para a completa normalidade democrática".

.

Para o governador df'J Pernambuco, deve haver, da

parte dos políticos, um.espírito de renúncia. Isso signi­
fica - explicou - que temos de apoiar inteqreltnente a

indicação do general João Batista Figueiredo à su­

cessão do presidente Geisel, porque isso representa a

manutenção dessa marcha para a normalidade .

- A indicação do governador Aureliano Chaves, um

.
político, um homem afeito ao diálogo, significa uma,

'lOS
CLASSIFICADOS I demonstração que o presidente Geisel dá de respeito

\,,�� QUE VENDEM MAIS .

e eomireçéo à,clas,��RoI1!F?· A canc;tidatura de Ma.-

o! , 11<
': galhães Pinto, assim, 'não me parece prudente, porque

- . Centro Comerc.al é mais um obstáculo à distensão pretendida por todos� Aclelba\ Ramos da Silva. conjunto. 208 .. �.

...... ---...._----------- j nós e bem conduzida pelo chefe da nação", acentuou.

dato da Arena ao go­
verno não trará maior

problema para o em­

presariado, segundo o

sr. Leão Veloso, "desde
que ocorra dentro de
um clima tranquilo' e
dentro dos princípios
demoeráticos",
O presidente da

CACB disse ainda,
sobre o senador Maga-'
lhães Pinto, que a sua

candidatura à presi­
dência é um direito le­

gítimo, principalmente
porque o senador "éum
homem de alto gaba­
rito, portador de uni

passado que o creden­
cia para o cargo, espe­

cialmente no que diz

respeito à sua atuação
revulucíonârfa". E

acrescentou: "É justo
que ele possa disputar,
principalmente, por-.

que haverá uma con­

venção partidária para
escolher o candidato",
O sr, LeãoVeloso não

quis comentar .o pro­
cesso de indicação do

gal, Ioâo Baptista Fi­

gueiredo como candi­
dato à presrdência-, da
República, dizendo

apenas acreditar que o

presidente Geisel deve

ter ouvido várias pes­

soas antes de tomar, a

decisão.
. '-Sobre o general . Fi­

gueiredo" recusou-se a

'falar do candidato di­
z�ndo apenas quê tinha
informações de muitos

amigos que o conhece­
ram quando serviu no

Rio Grande do Sul, e

que todas elas davam
conta 'de ser ele um ofi­
cial muito competente
e que gostava do diá­

logo.

Opresidente da Con­

federação das Associa­
ções, Comerciais do
Brasil demorou-se

poucomais de 10 minu­
tos com o senador Pe­
tronio Portela, por

quem esperou durante
meia hora na ante-sala
do gabinete do' Senado.
Ao sair não fez mais

comentários e não for­
neceu cópia do docu­
mento em que a enti­
dade se posiciona a

favor da restauração do

Habeas-Cospus e da
volta do país a normali­
dade democrática, com
a rotatividade dos go­

vernos feita pelo pro­
cesso de eleição direta.

\

AGRADECIMENTO E CON·
VITE

PARA Ml.!i5SA DE 7° DIA
I -'. �'f

A família de Luiz Francalacci, ainda cons­

ternada com seu falecimento agradece a

todos que a confortaram' e convida paren­
tes e pessoas amigas para assistirem a

Missa de 7° Dia que será celebrada na

quarta-feira (dia 11), às 19 horas na Cate­
dral Diocesana de Tubarào,

.

\

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE COQUE SIA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas a­

se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria no dia 22 de Janeiro de 1978, às 1.4 (qua­
torze) horas, na sede social da Empresa, à Ru.a
do Castelo s/n? em Lauro Müller, Estado de
Santa Catarina, afim deliberarem sobre a se­

guinte ORDEM DO DIA:'
a)-Reformà do Estatuto Social e sua adap­

tação à Lei nO 6.404, de 15 de Dezembro de
1976'.

b)-Outros Assuntos de interesse da Socie­
dade.

Lauro M üller, 28 de D�zembro de 197?­

Alvaro Luiz Bocayuva Catão - Di reto r
PP. José Carlos Aires Campos'

,

, 1

SADIA CONCÓRDIA S.A INDÚSTRIA E
COMÉRCIO

I

CGC N0 83.568.'147/0001.00
':- SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL

. A:8ERTO
ASSEMBLÉIA GERAL EXT.RAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO I

J
Ficam convidados os senhores acionistas
«íesta Sociedade, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a' realizar-se dia 20 de
janeiro de 1978, às 10 (dez) horas, em sua sede
social situada à Rua Senador Attilio Fontana,
nO 86, na Cidade de Concórdia, Estado de
Santa Catarina, a fim de discutirem e delibera­
rem sobre a seguinte Ordem do Dia:

, a) Proposta do Conselho de Administração,
acompanhada do Parecer Favorável do Con­
selho Fiscal.para Reformado Estatuto Social e,
sua adaptação à Nova Lei das Sociedades por
Ações (Lei nO 6.404/76).

' ..
'

b) Eleição dos Administradores e fixação 'de
sua remuneração.
c)O.utros assuntos de interesse social.

)
.

.

PARA O PÚBLICO

3
. <

grandes inforrnaçôes referentes a Janeiro:

)

1.a: 100/0 menos do preço à vista
...Sern ter que pagar à vista!

2.a: Esta espetacular .concessão
de todos os departamentos

das 3 "A Modelar" e da "Grutinha"
atinge as belíssimas novidades de Verão

,
�

para senhoras homens e crianças
� .

'

INCLUSIVE OS ARTIGOS DE PRAIA

a-: Os clientes em, ATRASO

(contas, não ajuizadas) vindo pagar diretamente
à Caixa da Modelar. até

30 de Jarreiro, "

Estarão isentos do paqamento de Juros!

: '

.

. e sim

em 5mensalidades!!H
* *

Concórdia, 28 de dezembro de 1977.

(a) Attílio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

Magalhães Pinto disse que só está informado do

assunto pela imprensa, mas vai investigar pessoel­
mente e não descarta a possibilidade de utilizar as
denúncias do ex-chefe da Casa MiMar como uma

arma na sua campanha.

O senador arenista mineiro fica no Rio até quinta­
feira quando irá a São Paulo, retornando a seus encon­

tros populares. Em sequid» irá ao Paraná. Lá oer« o

dia 18, Magalhães Pinto pretende voltar a Brasília

onde será paraninfo de uma turma e receberá outras

homenagens de estudantes. Ela não pretende ter

novos encontros com a direção partidária, mas acha

importante não ficarmuito tempo longe da capital para,
não ser surpreendido por alguma mudança nas nor- I

mas da convenção arenista que escolherá o candidato
oficial do partido à presidência da República,

Nel� sábio, nem prudente

'>.,.

, '

* *

*
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o ESTADO - 10 de janeiro de 1978,.

arr�lliedo do Mr. Hyde, im­
possível de 'conversar, Hão
atendendo a nenhum repór­
ter. Mas pontualmente às 10
horas a metamorfose se pro-·
cessa a olhos vistos,
transformando-se ele num

pacato e acessível Dr. jeckyll.
Aí conversa calma e descon-·
traiclamente com a imprensa.

COLUNA DO CASTELLO

No Ceará firma-sé

a politicado Cariri

No Ceará, autorizado por quem de direito, mediante
mensagem da qual deu notícia aos jornalistas, o Gover­
nador Adauto Bezerra está iniciando a audiência das

forças locais, políticas�empresariais, etc., para oferecer
à direção do Partido e, por essa via, ao Presidente da

República, as sugestões para escolha dos candidatos a

governador, a senador e a "biônico". A voz geral em i

Fortaleza é que a decisão está previamente assentada.

quanto ao Governo do Estado. O candidato seriamesmo
o Senador Virgílio Távora, cujas forças, somadas as do

grupo Bezerra (os irmãos Adauto e Humberto), repre­
sen tariam aproximadamente oi tenta por cento da Arena.
No entanto, o ex-Governador Cesar Cals, diretor da
Eletrobrás e integrante da equipe que trabalhou para
tomar candidato o ga. João Baptista Figueiredo, não
parece concordar com esse cálculo nem com aquela
previsão. Ele postula a governança.julga-se com direito
a pleiteá-la pelos serviços prestados e discorda dos cál­
culos de .dístribuiçâo das forças políticas e eleitorais do
Estado.
O governador antecipou que seu sucessor será polí­

tico, o que reduz'as opções aos dois citados candidatos e

eventualmente' ao sr. Ossian Araripe, presidente da
Arena. O sr. Cesar Cals baseia sua estimativa das forças
partidárias no fato de ter a seu lado o senador Wilson

Gonçalves, sete deputados federais e oito estaduais.
Essa seria a sua base mas seus opositores alegam que o

senador Gonçalves não tem Votos nem condições de

reeleger-se, que dos seus deputados federais apenas
três voltarão e dos estaduais apenas dois, a sra. Zélia

I

Mota e o sr. João Viana. A força eleitoral dos Bezerras,
reforçada pelo pleito municipal de 1976, lhes assegura­
ria o amplo domínio da convenção do partido, desde
que aliados ao senador Távora.
O sr. Cesar Cals, quando governador, tev�eu candi­

dato a senador derrotado pelo candidato do MDB, sr.
, /

Mauro Benevides, embora seus amigos aleguem ter o sr.

Virgílio Távora colaborado nessa derrota do sr. Cals, por
inconformidade com a candidatura do sr. Edilson Tá­

vora,seu .inimigo pessoal.Ele parece perceber qu_e
a aliança do atual governador com o virgilismo é irre­

movível,mas continua confiante em que a influência do
.

�al. João Baptista Figueiredo pesará em favor da. sua,

aspiração de voltar ao governo do Estado, onde teria
sido pelo menos tão eficiente quanto o seu adversário e :

quanto o atual governador.Seu tom é de otimismo, em-
· hora tenha ficado surpreendido com a delegação dada i

i ao sr. Adauto Bezerra para coordenar a política da suces-
I são cearense.

Quanto à interferência do general Figueiredo em
·

favor do sr Cais parece problemática. O senador Távora,
discreto embora nas declarações públicas, é intima-

· mente articulado com o grupo federal que articulou o

·
candidato de Geisel à sucessão presidencial, malgrado

: sua estreita amizade com o general Hugo de Abreu.
: Basta dizer que tudo indicaque seu nome tem o patrocí­
,

nio do sr. Humberto Barreto, cuja presença é esperada
'

: no Ceará no começo de fevereiro, precisamente no

· momento em que o governador deverá arrematar o rela­
tório a ser encaminhado ao sistema federal. Se não vier a

I' •

ser o governador, conforme se acredita em Fortaleza, o
ex-governador teria a opção da "bionidade" ou da sena­
tória. Ele e o governador Bezerra ocupariam os dois

postos, fixando-se a prioridade segundo critério a ser

firmado em Brasília.
Na hipótese de agravamento das dissenções internas

da Arena e da impossibilidade da presença eleitoral do
sr. César-Cals, ele não seria atirado .às feras. No plano
federal lhe seria dada uma situação, à sombra da qual
pudesse acolher seus amigos estimular seus correligio­
nários cearenses para futuras batalhas. Esse raciocínio,
obviamente, ainda não é o dele, que continua a disputar
com esperança a sucessão do Estado a que se julga com

direito.
Excluídas pelo governador as candidaturas não polí­

ticas, ficam aparentemente excluídas hipóteses de cea­

renses que se distinguiram na administração Ci�il t;
,

militar e que poderiam, eventualmente, compor as di­
vergências. O pr.esidente da Sudene, sr. José Lins de
Albuquerque, seria um "tertius"aceitávei pelo sr.Virgí­
'Iio Távora, :(ssim como o general Tácito Teófilo, atual
comandante do EMFA, seria uma solução que agradaria
mais ao sr. Cesar Cals. Fala-se também no sr. João Go­

nçalves de Souza, ministro daCoordenaçâo dos Orga­
nismos Regionais {embriào do Ministério do Interior)
ao tempo do governo Castelo Branco. Trata-se de um

técnico mobilizado para servir a o!ganismos internacio­
nais, mas de pouca vivência poJítica. Ele teria sido, na
última sucessão, o preferido do general Golbery,mas foi
deslocado à ultima hora pela intluência do cearense

Humberto Barreto, parente do governador Adauto mas

não envolvido diretamente na política local, tendo op­

tado, como se sabe, pela política fluminense. Os Bezer­
ras cearenses, ainda aliados ao senadorVirgílio, tendem
a ser a maior força política do Estado se tiverem êxito na

condução da atual sucessão. O governador, que reelegI\.
normalmente seu irmão Humberto, gostaria de ampliar
sua própria bancada, mandando para a Câmara seus

secretários do Planej;tmento (Paulo Lustosa da Costa),
e, da Saúde (Evandro Ayres de Moura).

Se tal ocorrer, será fixar o primado do Cariri na polí­
tica do Ceará.

/

Carlos CasteUo Branco

o equilíbrio verdadeiro

* * * r

Como, por exemplo, não era

função dos policiais afasta­
rem "da minha frente" um

repórter, em plena Jrea livre
do cam.p us univ�rsitário,
longe dos locais de provas. -

PRIETO I
O Ministro do Trabalho, Sr.
Arnaldo Prieto, que vem

amanhã to Estado �ara uma

série de 'visitas a Tubarão,
Criciúma e Siderópolis, fez
questão de incluir e.n seu ro­

teiro a Fundação Educacio­
nal do Sul de Santa/Catarina.
Prieto quer conhecer pes­
soalmente os diri�entes e

,corpo docente dai FESSC,
.

* * *,

..
bem como os Centros Tecno-

Co� � _ .mes�o objetivo, lógicos e de

Treintento
de

tambem ja seguiu para a capi- Recursos Humano pionei­
tal gaúcha o presidente. da ros em instituições e ensino
Eletrosul, Sr. Telmo Thomp-. superior no Sul

dolaíS.son Flores.
-

SÓ Ã VISTA INOVAÇA
A Imprensa Oficial do Es- De extremo bom g sto os ca-

tado está cobrando antecipa- lendários distribuíd s pela
damente todas as publicações Empresa Brasileiral de Cor­
que lhe são encomendadas. reios e Telégrafos.
Até mesmo para os antigos Além de bem feitfs, entre­
clientes que sempre pagaram tanto, sãó inovadords e revo-

religiosamente suas contas. lucionários.

Atravls..
deles

METAMORFOSE fica-se sabendo ue não
A julgar pelas duas primei- existe (pelo meno para a

ras etapas do vestibular deste .ECT) o dia 9 de javeiro.
ano será uma constante, até o I
seu final, além da natural aflí- AO PLANALfO

ção de alguns candidatos, o E'mbarcando hojtd para Bra-
nervosismo intenso, porém síl ia .o Sr. Jorge Boi-nha�lsen.
passageiro, do coordenador Ontem ele se aVis�u com o

local da Ufsc. IrenoDenicoló. senador Lenoir V gas Fer-
ruas d� Capital é o próprio Detran, que náo Das 7 às 10 horas de é um reira

.

sabe esquematizar seu trabalho. Pois então'
"

)
veja, Na rua Frei Caneca, onde diaria- ..

!----�-----------------.,----:---,
mente está ocorrendo congestionamento,
dificilmente há guarda. Quando tem é para
lançar multas. Em frente do Cine Jalisco,
no Estreito, o problema é diário, princi­
palmente pela. manhã, na hora do rush.
Nunca via um guarda lá. Os motoristas pin-
tam o caneco fazendo fila tripla. Ontem um

guarda ficou na esquina da rua Santo Sa­
raiva olhando a fila que aumentava a todo
instante em que a sinaleira fechava. Ele
não foi capaz de coordenar o trãnsito. Ao
contrário, ficou de papo com um senhor
que chegou ao local.
Também ontem _. é por ter acontecido

tantas coisas que escrevo esta carta - a

ponte noea ficou bloqueada por um ônibus
que subiu no bloco de cimento (como
vocês observaram também no jornal). O

guarda presente permitiu que um carro

guincho fosse' tirar o ônibus justamente
quando o movimento era intenso em dire­
ção ao centro da cidade.
De uma coisa estou certo. Os guardas de

trânsito só sabem mesmo é lançar multa e

puxar revólver para os infratores. Eles não
sabem solucionar um problema rapida-·
mente para evitar congestionamento. Eles
são despreparados. Digo isso com base no

que ocorre diariamente nesta Capital.
.

Outro problema é a Prefeitura, Casan e

outros órgãos que escolhem os horários de
maior movimento para fazer buracos nas

ruas principais da cidade. Perto da Caixa
Econômica Federal a Casan ou aPrefeitura
está há quase um mês com um buraco
aberto. No Rio de Janeiro eles fazem isso
num dia à noite. Se quatro operários levam
·todo esse tempo, é sinal de que a Prefeitura
e a Casan também carecem de bons em­

pregados ou então de gente que saiba co­

mandar. A conclusão a que chego é que
esta terra émesmo dos casos raros. Os oca­

sosos já eram. Flávio Rodrigues Boaven­
tura Filho, Estreito.

rança; e vice-versa. O 'verdadeiro
equilíbrio não está em medir
quantidades iguais de liberdade e

de segurança. São dois valores
que embora virtualmente apare­
çam ligados, na prática desfru­
tam de condições próprias e inde­
pendentes, e como tal precisam ser

con�iderados. O equilíbrio ou a

estabilidade' democrática, por­

tanto, reside num ponto em que
tanto rà liberdade quanto a segu­
rança àtinjam o seu grau de de­
senvolvimento próp.río�.Qu seja, o
máximo de segurança COlll.:·O má­
ximo de liberdade.
�o . Brasil, não se está, feliz-·

Utente, longe desse ntendi­
mento. Malgrado distorções de
enfoque e de estilo, t; a despeito
das dificuldades históricas, num e

noutro terreno a batalha que a

Nação enfrenta é no sentido de

atingir o ponto máximo de perfei­
ção, mantidas ambas, a liberdade
e a segurança, nos limites ideais
de sua realização plena. E natural
que num estágio primitivo desse
processo, os dois valores guardem
entre si .... correspondência.
Nestc CaS0\ lII.egurança parecerá
limitar a liberdade, e esta parecerá
afrouxar a' segtrranca ..

�'"'

;Voij�ohição indicará no entanto

que .Dada é menos errôneo. Em
est�gr�s superiores, o regime de-

1A0crático levará à constatação su-,

periorde que, onde a segurança se

configurar mais completa e de­
senvolvida, a liberdade será mais

ampla e radiante. Não se há de por
em confronto o que deve em ver­

dade somar-se, no fim último,
transcedental, que é a' realização
do homem.

o equilíbrio entre a segurança e

a liberdade é um ideal tão antigo
, 'entre os povos, e comumente tão

distante, que traduz na sua própria
longevidade um complexo de di­
ficuldades intrínsecas e emergen­
tes, para as quais não há soluções
definitiv'as e absolutas. A história

. das anções democráticas é mar-

cada pela luta incessante em

busca de um inodus vivendi entre
essas duas coordenadas do orde­
namento institucional, que não
raro aparecem conflitantes, como
que a sugerir um impasse, ou a

impor um desafio.

Na verdadevnâo se trata de dosar
meticulosamente um dos ingre­
dientes em função do outro. Cons­
titui equívoco. argumentar-se que

·

a -liberdade possa ser tanto mais

ampla quanto menor a for a segu-

�

-. -_.

-

_ _:.--�-_
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€ARrAS
Ferro velho

Senhor Diretor: Por força dascircuns­
tâncias. as autoridades sâo obrigadas a

usar dois pesos e duas medidas, no que se

refere a guinchamento de veículos que
estão estacionados ou que círcularn na via

pública de forma irregular.
Se é um veículo em bom estado que está

mal estacionado ou que anda de forma
irregular na via públicaas autoridades se.

.

apressam em recolhê-lo ao depósito de
Departamento de Trânsito, por ser da lei.
Mas, se é um veículo velho que está

abandonado ou quecircula de forma irre­

gular na via pública, embora também seja
da lei e além de tudo é muito mais peri­
goso que os carros normais, as autorida­
des não os recolhem ao detran.
São milhares e milhares de veículos que

transitam ou que estão abandonados na

via pública, sem que ninquérn se importe
com eles, veículos estes que põem em pe­
rigo a todos das mais absurdas e irracio­
nais formas.
O motivo do não guinchamento de tais

veículos (ou pedaços de veículos) é pelo
fato de que tais guinchamentos são feitos
por guinchos particulares. E, como nin­

guém paga gui nchámento para retirar
carcaça velha, os gui ncheiros se negam
de realizá-los. pois sabem que nada iriam
ganhar.
Dotar o Departamento de Trânsito de

guinchos próprios, seria a solução para
que fossem retirados de circulação todos
os carros sem condições.que transitam ou

que estão abandonados na via pública. -

Sérq io José Toniolo Porto
Alegre,RGS,Brasil

Falta de esquema

Sr. Diretor: O maior causador dos pro­
blemas·de engarrafamento, de trânsito nas
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Privilégio
Senhor Diretor: A ruaB ulcâo Viana, é
estacionamento privativo dos carros

da funerária São Pedro. (Cinco veícu-
los estacionados diariamente).
A rua Menino Deus, que é o prol0-

gamento da rua Bulcão Viana, é esta­
cionamento' privativo dos carros da
funerária São Jorge. (cinco carros es-

tacionados diariamente).
Convém ressaltar que as 'referidas

funerárias, estão localizadas, em

bairro residencial, nas proximidades
de estabelecimentos de ensino e do
Hospital de Caridade.

Será que já não era tempo dó sr.

Prefeito Municipal de Florianópolis,
dar cumprimento a Lei Complemen­
tar n? 5, de 26 de novembro de 1975,
que no seu artigo 70, n? XLV, letra a,
reza o seguinte: "Determinar, por de­
creto, a localização. das empresas fu­
nerárias;
a) o decreto deverá estabelecer a

proibição' de loçação nas proximida­
des de hospitais ou Gasas de saúde,
estabeJeCimentos de ensino e bairros
residenciais". Atertciosamente, Eny
Pereira do Nascimento -·Advo,gado.
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III EXÉRCITO
O Governador Konder Reis

viaja amanhã à tarde para
Porto Alegre. Vai assistir a so­
lenidade de posse do General
Samuel Alv-es Corrêa no Co-·
mando do III Exército, mar-·
cada para às 9 horas do dia 12.

"'**

Mesmo que alguns minutos
antes -tenha até ordenado a

policiais que retirassem os

repórteres de sua frente.

CANDIDATO
O secretário ·da Agricultura,

sr. Victor Fontana.já comuni­
cou ao governador Konder
Reis e ao senador Lenoir Var­
gas Ferreira sua intenção de
candidatar-se ao governo do

-

Estado.

* * * I

Foi o segundo postulante
ao cargo e a tomar essa inicia-,
tiva.

LONGA DECISÃO
Confidências feitas em Bra­
sília revelam que o processo
sucessório federal começou a

ser esquematizado quando o

presidente Geisel, no Largo
da Misericórdia, formava sua

equipe de governo. O es­

quema limitava a decisão a

três figuras: o próprio presi­
dente; seu condutor em todas

. ·.as fases, e os Chefes do Gabi­
nete Civil e do SNI, generais
Golhery do Couto e Silva e

João Baptista Figueiredo.
� * *

Contra essa orientação
rebelaram-se, tão logo dela
tomaram conhecimento, o

gêneral Hugo Abreu e o ex­

ministro Sylvio Frota, que
não havia assumido qualquer
compromisso com ela.

.
* * *

Frota e Abreu só assumiram
a Chefia do Gabinete Militar
e o Ministério do Exército

- depois de formada toda a

equipe do primeiro escalão,
em decorrência da morte do
Ministro Dale 'Coutinho e do
acidente que'i'mpediu o Ge-·
neral 'Dilermando Monteira
de ser o titular do Gabinete
Militar.

MODERADOR
A propósito, no quadro de
nervosismo - nem sempre
apenas. dos vestibulandos _.

que tem .funcionado como

"pára-choques" entre mem­

bros da Coperve (e da comis­
são local) e a imprensa são os

policiais mil itnres.

Um pouco constrangidos
com tantas ordens' qut rece­
bem dos civis, eles

tê�l
agido

com calma e bom-se [so.Nos
principais atritos o r sponsá­
vel pelo policiamenté, capi­
tão Jurandir, tem d .sempe­
nhado o papel de moderador,
sempre preocupado] em ex­

plicar a função dos BMs que,
.

aliás, nem sempre é aquela
que os mais exaltados julgam
ser.

Raciocínio

. político (1), .

l
O ser humano é um sistema com objetivos � itureza Im­

põe-lhe, no mínimo dois. o da perfeição; na ordem ít:: iritual e o da
comodidade. na linha material. A��nciliação.entre � Cf ( :�idade,que
solicita o menor esforço e a perfelçao que eXIge o dlst 110 contínuo

de energias, faz O roteiro ou a resultante da vida d,tl ��, um ".Ná�
havendo liberdade quanto aos fins. o livre arbítrio é \ disponibili­
dade para a descoberta e a seleção dos meios para aa i-los. De 'um

ponto de vista puramente material os valores humarr= e hierarqui­
zam: a posse direta ou indiret� de poder final sob I sociedade·
assume a condição de valor supremo na escala terrerl ado homem

está intimamente dirigido para o poder: E isto porque n� 16 vislumbra

ao menos duas 'virtudes'. Uma positiva. que é a de I �er e alocar

valores autoritariamente; outra, negativa. que correspé le
à

exclusào
de coerções, constrangimentos ou restrições. A obede�1 '. a preferên­
cia do homem é para comandar. 9 grau final de organij ;áó da socie­
dade humana se dá ao nível político. O poder político

J.;�riSSO
é O que

impressiona o homem •. o que elemais busca. o que el �uer mais. O
.titular do poder pclittco pode exercê-lo sobduas formas f ndamentais.
A .forma absoluta, que consigna a capacidade exclusiv de impor a
vontade, e a forma compartilhada, que sugere transação e repartição.
Entre a absoluta ( cuja concretude também é discútlvelj, medeiam
formas várias que o analista dos sistemas politicas facilmente identifi­
cará na apreciação da realidade concreta. Modernament� aJ'ciedade
política se ordena em regras, normalmente escritas. qU19,ganizam o

.

Estado e o Poder. Os ordenamentos democráticos. ao iJ1esnlo tempo
.ern que limitam o Poder. definem os caminhos pa�a emp? Igá-Io. A base

do Poder aqui � sempre popular. O povo é o legltlmadof_esSflnclal dos
mandatos. Nas democracias não há Autoridade legitima se'1" consen­
timento prévio dos interessados. Este consentimento! se optém me­

diante (, voto universal, emitido'em momentosdetermi�ados (eleiçãO)-é o pressuposto democrático. r
Sob dois modos principais a atividade políticâ sa á\érclja. Um é o

modo idealista, outro o realista. Não são necessari�mente antagÔni­
co·s. O idealismo em polític corresponderi� a ha�ê-� co_mo,exe_�.s.lcio
num mundo de perfectibilidades. Os sUjeitos ai, cldadaos, estanam
fora das contradições, imbuldos de propósitos uniformemente volta­

dos para a perteição. para o dt:sejável. Um mundo ,!-ssim é ideal. O
realismo polítiCO considera os dados todos do homem, suas possibili­
dades de grandeza e seus conteúdos, de fraqueza. de insuficiência, de
incompreensão.,A politica assume aqui a condição de arte do possível.
O estadista age nadireção CIo ideal, sem excluir o real. A sua estratégia
é assim indiceta. O Objetivo não é buscado frontalmente. E perseguido
sempre. mas. por aproximações sucessivas, através de cOl'),cessões
maiores ou menores às circunstâncias, ou seja ao real.

I I

"

Alcides Abreu.
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Simonsen diz que a economia
não será reaquecida
o ministro da Fazenda, Mário Henrique Si­

monsen, anunciou ontem que o governo, já
tendo desaquecido "o que tinha de desaque­
cer", não aumentará, este ano, o ritmo de de­
saceleração da economia, limitando-se a
mantê-lo nos níveis do ano passado, Advertiu,
contudo, que não se cogita em reaquecimento,
entendendo-se como tal "criar uma folga de
liquidez".· .

li! ""Esta havendo muita..confusão a respeito da
temperatura. O que está' se continuando é uma
política monetária e fiscal na quat se pretende,
de um lado, permanecer reduzindo a taxa de

\inf·lação e, do outro, sustentar uma taxa razoá­
\lI:el de crescimento econômico", afirmou o mi­
nístro Simonsen, segundo quem o governo,

ag_'9r.a, manterá um equilíbrio entre estas duas
terl{jências.

"

ParaMário Henrique Simonsen, "desaqueci­
mente-é ulJlla patavra que fazia muito sentido
'quando sé' tinha uma .:. típica inflação de de­

manda, como ocorreu no princípio de 1976" e,

por isso, "você já des�Rueceu o que,tin�� de

desaquecer e não tem que congelar nada , ra­

clooínio com o qual diz, estar plenamente de

acorso.

"Reaquecer, por outro lado - advertiu -, no

sentido de criar uma febre de demanda que vai

levar a uma nova explosão inflacionária e a

problemas 'no balanço de pagamentos, seria
.obviamente inadequado. Não tem sentido rea­

quecerrse ntende como tal criar uma folga de

liquidEfz" .

,

Na sua opi ião, "não é hora de falar em desa­

quecirnento em em sua opillião, não é ... nem

-r.eaquecime to", mas sim de se "manteruma

temperatura de equilibrio, casando as duas

coisas". Afir ou o ministro que a desacelera­

ção (la econo
.

ia no ano passado" não foi nada
violenta", já Iilue, mesmo não dispondo ainda
dos dados di finitivos do crescimento econô- '

mico do país em 1977, "uma taxa em volta de

seis por cent não é nenhuma taxa de 1" desa­
quecimento"

Mário Hen ique Sirnonsen. voltou a negar
haver feito p evisões sobre o nível de i nflaçàó e

do comportamento da balança comercial deste
ano, desme htindo, assim, notícia veiculada

hoje por um jornal pau lista.especializado em

economia SE gundo a qual .ele estimará uma

inflação em t orno de 30 por cento e um superá­
vit' de 500 rr ilhões a 1 bilhão de dólares na

conta de COI hércio em 1978.

'''Não previ
'

nada, :'? não falei isso para nin­

guém. Disse, apenas, .; esperar uma inflação
Sensivelmen e mais baixa este ano. Não .acho
impossível, ç ar outro lado, um superávit de 1

bilhão de dólares na balança comercial, mas

• não quero ficar fazerldoprevis.ões que, depois,
- podem dar e radas", assinalou

Simonsen: confusão
sobre a temperatura

a 1/7 /).
"
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - lone: 22.4906
intermecjiação na compra e venda de ações em Bolsa'

letras de câmbio - custõd ia te títulos � incentivos liscais,CORRETOR' DE VALORES MOBILIÁRIOS
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ITAUBANCO Oli' 1,47 1,47 62.00C + 0,6 UN IBANCO PP C19 0,98 0,9E 474.000 =

ITAUllANCO PN 1,05 1,05 375·00e = VALE R DOCE PP 1,66 1,61 564.00e + 0,6
ITAUBANCO PP e18 1,05 1,05 10B.ooe v A R I G PP 0,59 0,61 302.00e + 3,3
1r,1-"-"'" OP C?� O 84 O 86 A1A .oor + 2 " VEPLAN PE 1 60 1.6' 100.00e +10 O

Ueki ananda a queda

na prodUção de petróleo

no recôncavo baiano

Produção de
maçãs chegará
nesta safra
a 31.300
toneladas

Segundo nota divul­
gada ontem pela Secre­
taria da Agricultura e.

Abastecimento, as pre­
visões da Comissão Es­
tadual de Planejamento
Agrícola (GEPA/SC) in­
dicam que Santa Cata­
rina terá a maior safra de
maçã da sua história
aqricóla.A estimativa da
retertda.cornissào indica
que em 78 deverão ser'

colhidas 31.300 tonela­
das de maçã, contra as

12.335 toneladas do ano

passado. A colheita será
realizada de fevereiro a

abril, no Planalto Catari­
nense e Vale do Rio do
Peixe.

Por outro lado, a Em­
presa Catarinense de
Pesquisa Agropecuária

,

S/A. (Empasc), tem dado
a-sua contribuição, atra-

.

vés de seus agrônomos,
na melhoria da quali­
dade nutritiva, sabor e

rentabilidade da maçã
, catarinense, com a in­
trodução de variedades
que sE1t11ostram bem
adaptadas às condições
ecológicas das áreas de
cultivo em nosso Es.-'
tado.

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência:
Suiça. Alemã e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de
aparelho, mesmo que tenha
comprado em outro lugar

de experiência
de WAlDEMAF\
NAZARETH

Consulte seu médico

��a ����e vSe��:'�t. /�n'! J °2:.����7· Con). 312
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Ueki: esforços para achar óleo nos peauenos oocos
I

--

ões de dólares em divisas,
e a criação de 15 mil em­

pregos permanentes".
LAMENTO

rão a correr apena�� ..
at

80" - frisou.
Ao chegar a Salvado

no trajeto do aeroport
para ri 'centro' da cidade

"E uma vergonha. La- ShigeakiUekinotouque(
mento que a Bahia, que' Dodge que o conduzia
no passado deu exemplos rodava a 80quilômetros, a
de pioneirismo, nào es- medida em que era- cons­
teja cumprindo a deter- tanternente ultrapassado
minação dos 80 quilôme- por outros veículos, com
tros ao contrário de todos velocidade superior. A si­
os Estados da União" - tuação deixou o ministro
desabafou o ministro das indignado, e em todas as
Minas e Energia, Shigeaki entrevistas concedidas
Ueki, depois de ser infor- criticou veementemente o

mado e constatar oes- comportamento dos moto­
ristas baianos.

Mesmo diante do
quadro com que se depa­
rou, em Salvador, o mi-
n istro esclareceu q ue a

campanha dos 80 "surtiur .•
e está surtindo efeito" .1...

Complementando ele
disse ser de fundamental
importância o estrito se­

guimento da 'campanha,
"que esta correspon­
dendo perteitarnentaa a

nossa expectativa, na di­
minuição do consumo de
combustíveis".

'

Está prevista a queda pela diretoria dos campos A posrçao assumida
de 500 mil metros cúbicos de produção, onde não foi pelo Egito, ao tomar a ini-
de petróleo na produção permitido o acesso à im- ciativa de um contato ai-

do Estado da Bahia para prensa, nem tampouco reto com Israel foi motivo
este ano, segundo reve, divulgados os resultados de observação por parte
lou, o ministro das Minas do encontro, abstendo- do ministro. Perguntado
e Enerqia.Bhiqeakl Ueki, se a sit�ção não in-

ao visitar a companhia pe- se, inclusive, Sh iegeaki ; fluiria na I desaqreqaçào
troquímica do Nordeste Ueki, em falar nos custos da unidade dos países
(Copene), depois de acio- da empreitada, árabes, tendo conse-

nar ás novas unidades de Sobre os contratos de quências diretas em cima

produção da Petrobrás risco.fazendo um balanço do preço do petróleo, o.
fertilizantes, no polo pe- da atividade da British Pe- ministro responde por um:

FUNDOS 157
troquímico de Camaçari. troleurn, no Brasil, 6 mi- outro ângulo: "Sim" -

As propostas de alterações na sistemática de
Segundo Shigeaki nistro das Minas eEner- disse ele -, "a pai no

operação dos fundos 157, em estudo no Banco U' k' gia afirmou que foram Oriente Médio trará con-
Centrai, só I.l- vigorarão a partiT de 1979 e não e I, para compensar as

, perdas com relação aos aumentados os reforços sequências sobre os pre-deverão modificar o instituto do fundo em 28, últimos números _ seis explorativos, "restando a . ços, favoráveis a nós"
ao que revelou também o ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen. milhões de metros cúbi- todos os brasileiros torce- Shigeaki Uekii'� preteriu

cos : a Petrobrás utilizará rem para o petróleo ser 'n-ão se estender sobre a

Embora afirmasse não ter ainda tomado co- uma forma pioneira de encontrado". Disse tarn- questão política, assegu-
nhecimento do texto consolidado das sugest- exploração, promovendo bém que ainda este se- rando, entretanto, existir
ões de mudanças no 157, admitiu ele que po- a queima do petróleo no me�tre serão assinados um perfeito entrosamento
derá hayerinovações nos prazos de liberação e subsolo, para aumentar três novos contratos, entre o Brasil e todos os
nas formas de aplicaçao dos recursos do

os índices de recupera- sendo o primeiro com países árabes, o que, dei-
fundo, mas não se cogita nacriaçâo de um -

d id Spain Oil, nos próximos xou a deduzir, na-o per-çao os poços consi e-\fundo orçamentário, "pois isto significaria es-
rados estanques. Disse dias: mite ao nosso país uma soaimente a 'desobed'iên-

tatização do 157"..
também haver a possibili- Considerando a instabi- tomada de posição favo- cía da determinação go-

Uma das mudanças praticamente dada como dade de serem encontra- lidade política em que rável a qualidade a'qual- vemainental por parte
certa pelo Mário Henrique Simonsen,-proposta dos pequenos novos po- vive hoje o mundo árabe, quer dos lados. dos motoristas baianos.r.
pela comissão de valores mobiliários, é

ços, no Recôncavo Shigeaki Ueki, informou .A respeito da Copene, o Dizendo que o exemplo
a indicação prévia, no próprio Baiano. não-saber até quando os ministro das Minas e da disciplina deve. partir
formulário do Imposto de Renda, no fundo em atuais preços do petróleo Energia informou que o 'de casa,o ministro suge-
que o declarante do IR deseja investir. Tal me- O plahejamento é para' serão mantidos. Explicou investimento total na riu ao presidente da Cope
dida, segundo o ministro, obrigará o contri- que asperfurações sejam não' ser possível, por companhia vai a dois ne, Otto�: Perroni, que se
buinte a analisar um pouco mais os diversos feitas durante o ano, em outro lado, fazer uma es- bilhões e duzentcsrnilh- faça urnaç sindicância
fundos existentes, examinando a sua perlor- todo o Recôncavo. as timativa sobre o consumo ões de dólares. Terá, dentro da própria cornpa-mance, como que se minorará, assim, sua de-

quais deverão se estender no país, este ano. "Pode- quando em plenofuncio- nhia, para descobrir mo-
sinformação sobre o 157.

a plataforma continental, mos somente fazer um es-
.

_namento, um faturamento toristas infratores. "Ga-
Todas as eventuais inovações na sistemática nas águas rasas. Na Co- forço para aumentar a anual de um rnilhào e qui- ranto que depois de bo-

operacional do 157, porém, só vigorarão em pene à ministro ouviu de- produção e racionalizar o. -nhentos mil I dólares, "o tarmos meia dúzia para
1979, pois, conforrneatirmou Mário Henrique talhada explanação, feita consumo". - disse ele. que representa 800 milh- fora, os demais começa-
�mo�en, "� furm�á�� do impo�o de

.�����������������������������������������������������������������Renda de 1978 já estão na rua". •

NOVO acordo de transportes
entre e Brasil e Argentina

gera problema� na fronteirà·
A entrada em vigor do novo acordo internacional de transportes
entre Brasil e Argentina, limitando a utilização de freteiros pelas
empresas concessionárias, motivou a retenção de uma centena
de jamantas na área brasileira de acesso a ponte internacional
"presidente justo", que liga uruguaiana (a 634 km de Porto
Alegre) a localidade Argentina de Paso de Los Libres.
Segundo o representante daAssoei ação Brasileira de Transpor­

tes Internacionais (ABTI), Hermes Frazão, -que ontem seguiu
para aquela cidade, a Alfândega argentina tomou uma amuae

"d rástica demais ao não permitir que caminhões brasileiros de­
vidamente raqistrados cruzem a fronteira para receber a carga de
veículos argentinos que ainda não contam com registro e foram
retidos". Entre esses veículos, 30 com carga de alho aguardam
licença para entrar rio Brasil, enquanto várias jamantas brasilei­
ras, em Uruguaiana, têm cargas perecíveis, como bananas.
Para Hermes Frazão a atitude dos arqentínos devem-se a uma

interpretação muito rigorosa do novo acordo que estabelece que
só poderão cruzar a fronteira os caminhões das empresas que
possuem concessão de transportes iriternacionais e aqueles frei­
teiros que forem registrados por estas mesmas empresas. O
acordo limita estes registros a cem por cento da frota própria das
transportadoras concessionárias até julho próximo, quando os

freteiros (caminhoneiros autônomos que operam porfrete) serão
reduzidos a 80 por cento da fronta própria. Em 1979, eles não
poderão ultrapassar 5 50 por cento da frota própria. Em 1979, eles
não poderão ultrapassar 50 por cento da capacidade de carga
das empresas com direito ao transporte internacional.
Hermes Frazão entende que a situação deverá se normalizar a'
parttrde amanhãjáque o Departamento Nacional de Estradas de
.. Rodagem (DNER) enviou funcionários habilitados para atuali­
zarem o registro dos freiteiros de cadáempresa considerando
sua capacidade de carga. Entre os caminhões retidos, estão
alguns carregados com bananas, ca�ga extrernarnente perecível.

Do lado argentino, 30 carnlnnôes transportando alho aguardam
licença para cruzar a Fronteira.
Os representantes das empresas que possuem concessão.para

o transporte internaoional, como o gerente do Expresso Mercú­
rio, Lauri Soares, demonstram satisfação com o novo acordo
que, segundo eles, normalizará o mercado: "pode ser até que o
volume a ser transportado dimin ua mas' as empresas vão au men­
tar seu ganho", afirmou. Hermes Frazão anuncia, inclusive que,
as empresas, já estudam uma tabela com tarifas que serão impos­
tas aos freteiros.
Estes motoristas autônomos. entretanto, estão bastante des­

contentes com o novo acordo, SegundoArmado Correa, freiteiro
há mais de vinte anos, a categoria será prejudicada: "quando
havja bastante carga, estradas ruins, as empresas pref�ri'am"
utilizar nossos serviços, nós que arcamos com as despesas para
a compra e rnanutençáo dos veículos. Agora eles falam em nor­
malizar mas na verdade vão .monopolizar o transporte interna­
cional e impor suas tantas, cobrando mais pelo transporte da
carga e pagando menos a quem faz o serviço".
Carregando bananas para Buenos Aires, voltando com maçãs
para São Paulo, o freteiro Osmar Braga também acredita que o

acordo atenderá apenas os interesses das grandes empresas:
"uma coisa eu garanto, não vai contribuir em nada para reduzir
os fretes pois os custos dos camlnhões mantidos pelas empresas
é muito maior. Quem trabalha por conta própria zela muito mais
pelo veículo e está sempre atento a prazos. Eu já trabalhei em
empresas e sei que os motoristas empregados não têm tanto
cuidado com o carro nem atenção pelo trabalho".
Os motoristas que não se registrarem nas empresas concessio­

nárias terão de enfregar a carga antes de cruzar a fronteira ou
voltar ao ponto de saída, arcando com os prejuízos. Muitos se
mostram desinformados sobre o novo acordo, afirmando-se sur­

preendidos com a retenção de seus veículos.
.

"CADERNETAS DE POUPANÇA ASSINAM
CONtRATO PARA FINANCIAR SELEÇÃO EM 78"

A Seleção brasileira de futebol resolveu ontem seus

problemas financeiros mais urgentes para ir disputar o

Campeonato Mundial na Argentina: a CBD assinou con­

trato com o·CBPE, novalor de Cr$ 7 milhões e 500 mil.
O CBPE (que faz a propaganda institucional das Ca­

dernetas dePoupançaíé agora um dosdois únicos patrocl­
nadores da Seleção, através de um contrato total de Cr$15
rnilhôes. dos quais os 22 jogadores que foram disputar o
Mundial vão receber 20 por cento (Cr$ 3 milhões) como
direito de arena.

Ao assinar o contrato pela CBD o Almirante Heleno
Nunes disse que era "uma honra e um prazer" entregar O
patrocínio das Seleções de futebol do Brasil "em um ano

tão importante às Cadernetas de Poupança, "tão popula­
res entre nós quanto o próprio futebol. E disse mais: que a

CBD deposita todo o seu dinheiro, "há muito tempo", em
_Caderneta de Poupança.

O Diretor Superintendente do CBPE, Antonio Carlos
Mendes Barbosa, anunciou na ocasião que o Centro Brasi­
leiro de Poupança e Empréstimo repasSaria, grafuita­
mente, a todas as Cadernetas de Poupança, a imagem da

Seleção para fins publicitários. E esclareceu que o CBPE
tem o direito exclusivo de repassar, no exterior, essa ima­
gem, para quem estiver interessado em usar a Seleção
Brasileira de Futebol para fins depropaganda, publiéidade
ou promoção.

O outro patroci nador, a Petrobrás, pode repassar para
os revendedores no Brasil, e para as subsidiárias no exte­
rior, mas a imagem pessoal dos jogadores tem que ser

motivo de contratos laterais, como o que as Cadernetas de
Poupança fizeram recentemente com o capitão Rivelino e

com o técnico Cláudio Coutinho,
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NEGÓCIOS REALIZADOS

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA'

EDITAL N0 0'1n8
O Presidente doConselho Regional de Odontologia

de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais, e
tendo em vista o que consta do art. 7° do Regimento Eleito­
ral baixado pela Resolução nO 115/77, 00 Conselho Fede-

, ral de,Odontologia, publicada no Diário Oficial da União de
09/12/77, convoca para o dia 18 de abril de 1978 a eleição
para a renovação da composição deste Conselho Regional
de Odontologia. Os interessados deverão organizar cha­
pas contendo, cada uma, os nomes de cinco (5)
oirurgiões-dentistas, candidatos a cinco (5) vagas de Con­
selheiros Ef.etivos, e cinco (5) cirurgi.ões-dentistas, candi-�
datas a cinco (5) vagas de Conselheiros Suplentes. As

chapas, acompanhadas dos respectivos requerimentos
instruídos com a documentação exigida, deverão dar en­
trada neste CRO no período compreendido entre à data da
publicação do presente Edital e o trigésimo dia, anterior a
data marcada para a realização da eleição, consoante a

exigência da alínea "c" do citado art. 7° do Regimento
Eleitoral. Os candidatos eleitos dirigirão o CRO no biênio
14/07/78 a 13/07/80 conforme dispõe o art. 90 da Lei nO
4.324 de 14/04/64. Os esclarecimentos devidos bem como

os modelos da documentação necessária encontram-se à
disposição dos interessados na sede do Conselho Regio­
nal d.e Santa Catarina, situada na rua Anita Garibaldi nO 19,
2° andar, no horário das 12:00 às ,18:30 horas.

Florianópolis, 09 de janeiro de 1!;178.

Nivaldo José Nicoct'3!mos Nuernberg, CO
PRESID!::NTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



5 - Polícia
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o ES�ADO - 10 de janeiro de 1978

Joinville (sucursal) - segundo andar da loja de
Tendo em vista a ocor-. armarinhos de Werner
rência de mais dois in- Richlin, no centro de
cêndios em joínville, no Joinville. '

final de semana que pas- Imediatamente, o pre­
sou, o prefeito Luiz Hen- feito de Joinville, Luiz
rique da Silveira, enca- Henrique da Silveira;
minhou na manhã de que há urna semana de­
ontem um telex ao go- clarava estar satisfeito
vernador Antônio Carlos com o ·trabalho-da po-�'"
Konder Reis solicitando Iícia, mas que somente­
maior reforço policial e o revogaria o decreto de
retomo das viaturas do estado. de emergência
corpo de bombeiros da quando fossem presos os

polícia militar � Join- mandantes dos incên­
ville.· É a seguinte a In- dios, enviou um telex ao

tegra do telex: governadorKonder Heis,
"Cumprindo o dever solicitando novamente o

de . comunicar à Vossa reforço Jo policiamento,
i Excelência que mais com retomo das viaturas

.

dois incêndios ocorre- do corpo de bombeiros
ram no final da semana, da polícia militar de FIo­
contra dCentro Social do rianóboÚs. Enquanto
Itaun (Cesita) e à firma isso, elementos da polí­
comercial Ríchlín.váríos cia técnica da capital via-

. indícios, inclusive no jaram para Joinville para
mesmo horário 'de in- fazer' coleta de amostras
cêndios anteriores, nos prédios sinistrados
levam a crer que essas para constatar os motivos
novas ocorrências te- do fogo. E, nos dois casos

nham origem criminosa. deste final de semana, os
O clima de expectativa. e policiais alegaram que
apreensão, que perma- provavelmente os sinis-:
neceu no povo joinvi- tros se iniciaram' por
lense, face ao não des-

.

curtocircuito no sistema
vendamento dos man- elétrico. Chegou-se, in­
dantes e financiadores cIusive, a comentar
dessa terrível ação cri:' numa das rádios da ci­

minosa, aumentou con- dade que e�tatistica�·
sideravelmente com a mente "�ois incêli'-dios
repetiçâo dos fatos neste em r.ove dias" estava
final de semana. Diante dentro dos levantamen­
desse quadro, vimos so- tos efetuados pelo corpo.
licitar ainda maior te- de bombeiros no ano

forço policial, bem como passado, numa média de
o retomo das viaturas do um sinistro para cada três
corpo de bombeiros da dias" .

polícia militar, a cidade A hipótese de curto­

permanece .em estado de . circuito da rede elétrica, .

emergência. Certos de mesmo assim, foi colo-·
sua pronta atenção, en-· cada de lado em ambos
viamos as nossas mais os casos, pois, tanto num
respeitosas saudações. prédio como no outro, as
Prefeito Luiz Henri- instalações estavam per-·
que". . ( feitas. No primeiro, atin-

INCÊNDIOS gindo a fundação muni-
Desde' o último dia 29, cipal Albano Schmidt, o

quando o Secretário de prédio tem apenas dois
-Segurança e Informa- anos. E no segundo, I

ções, Ary Oliveira, mesmo depois do íncên- O governador Konder Reis pediu ontem, provldêhoias ao s�-'
dirigiu-se à J0inville dio, a eletricidade estava cretárlo de Seg.urança e Informação, Ary Oliveira ��ra à rápida

recuperação dos prédios da Delegacia de Polícia e d� presídio de
para apresentar "à iro- funcionando normal- Joinville. 1
prensa o resultado das mente. Junto ao ofício, Konder Reis anexou xerox1 da Pflgina 14 do

investigações que cu1- RESTOS DE VELA jornal O Estado do dia 5 deste mês, onde há, entre rutras infor-

minaram ·com a detenção No levantamento efe- mações, sugestões da Comissão Comunitária Pró-Segurança de,
Joinville, formada no mês passado, quando a onda qe incêndiosde 16 incendiários con-: tuado na fundação Al-· nesta cidade se tornou crítica. Ele determina ao secretário que as

fessos, oito maiores
.

e bano'Schmidt foi consi- "exami ne ponto por ponto" e que leve "em exposi�ão de moti­

oito menores, vários �n- d�r"da,. a .hipôtese do "vos; relatório sobre o�que já foi realizado, o que e tamos reali- .'

cêndios foram tentados fogo ter se iniciado num
zando e o que podemos reanz�r". . .

.

�
.

.

di
. O gove'r'iYãdor chama a atençao do secretano para a quarta das

em indústrias e resídên- aparelho de ar. con ICIO-. 17 sugestões (aparelhamento e edificação de cad ias adequa-
tias. Primeiro, foi na in- nado. O presidente da das) dizendo "encareço-lhe que agilize as provi ências que
dústria de refrigeração Fundação, entretanto, est�o sendo .a?otadas para � recup�ra�ão dos pré ios da Dele-

Cônsul. Depois, na Fa- disse que ao sair do pré- gacla de Pol!cla e do pr�sl�lo de J<;>,"vlile. _

• .' •
. As sugestoes da corrusaao, publicadas no O Est do sao: 1 -

br íl Lepper e numa resi- dio, n� sext��felra, desli- Maior número de policiais: 2 - Equipamentos adequ dos (viatu­
dência, A polícia, para gou inclusive a gela- ras, comunicações, etc). 3 - Estrutura administrativa ara a reali­

preservar "a tranquili-· deira. Da mesma forma zação de investigações e elaboração de inquéritos ( emissários.

dade da , comunidade
. ,. d R' hl" detetives, escrivãs, carcereiros). 4 - Aparelhamento edificação

o propneta�o a. IC ln de cadeias adequadas. 5 - Verbas suficientes para ta, bém man-

joinvilense", nego.", ca-· e Companhia fOI suges-·. 'ter a população carcerária. 6 -Instltulçóes adequada para reco­

tegoricamente a veraci- tionado pela polícia téc-· lhirnento de menores deliqüentes. 7 - Maior númer de varas e

dade das informações. nica a crer que o incên- bartórios criminais. 8 - Edificação e instalação de nitenciária

No U'ltímo final de se-. di denôsit d regional. 9 - Convênios para uso de veículos d.e empresas do
10 nos eposr os e sua

governo no policiamento (Celesc, Telesc, Casan .Preteltura,
mána, entretanto, houve loja foi causado por DER, Correio). 10 - Convênio para treinar e

usar�scrivães
de

um resurgimento bas- 'curto-circuito, polícia de cartórios etc, dentre funcionários da Ce esc, Telesc.
tante rumoroso dos in-· As instalações, entre- DER, Casan, etc, para que exerçam funções quand nepessário,

. evitando o acúmulo de processos. 11 - Construir Ju manter os
cêndios, com dois regis- tanto, continuaram per-· qUartéis de bombeiros juntamente"com repartições de\polícia e

tros pela polícia e Corpo feitas depois do fogo, ga- cadeia, pois, o plantão permanente dos bombeird já srria uma

de' Bombeiros. O pri- 'rantidas por um eletri- segurança contra as fugas. 12 - Melhor aproveitam'ento\de colé­

meiro, na madrugada de cista que ontem traba- gios agrícolas e ,construção de locais de treinamE1nto e abrigo
'b d F d

- lhava no local. S.egundo para menores desocupados. 13 - Remanejamentd de recursos
sa a o, na un açao (pessoal e material) do policiamento de trânsito par� a repressão
municipal Albano Werner' Richlin, o in- e prevenção ao .crime, inclusive, se necessário, adftando novas

Schmidt, destruindo' cêndio foi criminoso, normas de trânsito que sejam mais econômicas (por exemplo:
toda a sala da direção. O provocado por uma pes- eliminar os estacionamentos com tempo timitadotara

evitar a

segundo, na tarde' de soa de porte pequeno
necessidade de policiamento). 14 - Ou substituir pá e da guarda

.
.

.

de trânsito por guardas-mirins. 15 - Comissõe$ . e ,segurança
domingo, na Richlin e. que entrou por uma ja- circunscritas a bairros ou quarteirões. 16 _ Campanha de OrieAta:'
companhia, destru�ndo nela de feno,' usando ção da população em relação a atitudes voltadas à�egurança. 17
quase todo o estoque de combustível e uma -vela - Desativar telefones públicos. , 1

duas salasJocalizadas no pa'ra por fogo, e saiu pelo

INCÊNDIOS·
Prefeito mantém

_CA(IXA ECONÔMICA FEDERAL

I

'AVISO
'��������:A=J�, "��
-, ,

�
• .;

�
v ,

1a. A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - filial de Saqta Catarina,
, to'rna público, que está aberta a concorrência especial para a

alienaçtlo do veiculo de sua propriedade, modelo Chevrolet Vera­
I neio, versão econômica, C14165, ano 1976, cor azul, placa AA-
8978, série 0146 FBR308648.

I'
.

'

2. O preço mínimo estabelecido peJa Caixa é de Cr$ 50 . .00.0,0.0·
(cinquenta mil cruzeiros), à vista, no estado em que se encontra
atualmente.

.

3. As prop�stas de,verão ser instruídas com os seguinte�req_uisi­
tos:

3.1. Declaração expressa de que o licitante aceita o veículo, no
estado em que se encontra n_o local, pelo preço proposto;
3.2. Nome, endereço e CPF do licitante;
3.3. Proposta global, em al.ga'rismos e por extenso;
3.4. Declaração informal da renda mensal.
4. As pr<;>postas serão admitida em envelopes fechados, não

Icontendo rasuras e assinadas, devendo serem entregues em mão
ou por procuração até às 15 (quinze) horas do dia 31/0'1/78, à

,

Comissão Permanente de Compras e Contratações- 30 (terceiro)
andar - CEF - Praça XV de Novembro, 30, Florianópolis-SC. ,

. 5. A Caixa Econômica Federal se reserva a faculdade de recusar "

qualqüer proposta sem qualquer justificativa.
6. O veículo encontra�se à disposição dos interessados no postá

Avenida, à Rua Hercílio Luz - esquina com a rua João Pinto, no
horário das 8,30 horas às 18,00 horas, diariamente.-

7. A Comissão Permanente de Compras e,Cont1ratações - CPC
- prestará aos inter�ssados, qualquer esclarecimento que julgar
necessário, à Praça XV de Novembro - 30 � terceiro andar - CEF -

Florianópolis-SC.

\

CRISCIUM'INSI

SENHORES EMPRESÁRIOS

Comunicamos que nossa.Empresa opera
também com veículos especializados, para
transporte de mudanças.

.

Inclusive mantém, como deve ser do co­

nhecimento' de nossa clientela, caminhões
trafegando com cargas tipo esp.eciais ur­

gente entre Pôrto Aleg rei Florianópolis/ São
Paulo/ Rio de Janeiro.

.

I '

...Se não sabia experimente nossa afirmativa
REALMENTE UMA ORGANIZAÇAO EM
TRANSPORTE

��
mesmo lugar. .ontem entre as duas alas do de- '

.

,cedo, a polícia técnica de pósito onde se iniciou o �
.

Florianópolis esteve no fogo mais forte e o local
local e levou amostras por onde .entrou e saiu o

'

levantadas no depósito, incendiário. É um pe­
carregando em sua baga- queno vidro com três di­
gem um pedaço de vela visões onde passaria so-

"

que foi colocado junto à mente um garoto pe­
uma das caixas de pape- queno, com pouco mais
Ião nos fundos do depô- de dez anos. O vidro do
sito. Os bombeiros che- meio foi quebrado,
garam a tempo e a vela sendo retirados todas as

não se desfez no calor. arestas para que o ínva-
Segundo o proprietá- sor não se machucasse. '

rio da loja, tudo começou Mas como o incendiário .

por volta das 17 horas do chegou ao segundo'domingo, mas não tem d
rt

. d h
,. . . . an ar e penetrou por

ce eza o ?rarIo, pOIS '. aquele buraco tão pe.-
es!�va na praia com a .fa- queno? Essa perguntamíkia, ficando em join- C· feit I I" té
'11 dois Fi

rOI rer a pe a po reia ec-
VI e :'lp.en�s OIS f�lho.s. nica 'que não acreditou
�. re,SI?enCla dos Richlin

na idéia de um garoto es­
e pr?x�II_la do lo�al e, logo calar uma parede e pene­
no InICIO, o filho rnars t Ii d

,.

O
novo correu para a lona e

rar p�r a, I�o epósito..
tentou acesso pela única proprIetar�o Werner RI­

porta que dá ao depósito chlm exphcou que.pelos
ao segundo andar. Mas canos que correm pela
não conseguiu, por causa pa.r�de" . la.teral,
da grande quantidade de -apoiando-se na... janela
fumaça preta. Segundo

da parede ao lado, qual­
ele somente deu tempo

quer um pode chegar ao
d

'

bi d bri
local. De fato, o .quadroe su Ir as esca as, a rrr d id .

a porta e voltar correndo. o VI ro quebrado, fOI.
para orientar os bombeí- bem limpo, sem .que se

ros que estavam ten- percebesse qua-lquer
tando entrar pelo lado .ponta que pudesse ma-­

posterior, por uma das chucar o i��asor._� . :

janelas, .

Tudo isso aconteceu,
- A ação foi rápida e evi- na tarde de domingo,
tou que\ todo o prédio quando JoinvilIe parecia
fosse sinistrado. No res- uma cidade abandonada..

cflldo"uma gr�nde qu�n- Poucas pessoas tôirculà­
tidade de 'teCIdos, brín- vam pelas ruas qúase de.
quedos, novelos de lã, I. sertas, O sol fprte, du-
móveis, louças e docu-· rante todo

'l'
. levou �

mentos paredalmente grande parte d popula-
.

destruídos. Parte do ma- ção às praias, om exce­

terial armazenado ficou ção de dois ou. rês bare.s.intacto, assim como três na área centr I. todo o
indícios contundentes comércio fech�)� e a'p� .

que o incêndio foi crími- Iícia, diminuiul sensível­
noso: o teço de vela, o mente o pol�ciamento
canto intermediário preventivo. t

PROVIDÊN�

MINISTÉRIO DO TRABALHO j. ,CONSELHO REGIONAL
_

DE TECNICOS DE' ADMINISTRAÇAQ)
9a REGIÃO: PARANÁ E ,SANTA CATARINA

-
I

EDITAL DE CONVOCACAO &
O Conselho Regional de Técnicos de J;\dminis­

trações da 9a Região: Paraná e Santa Q;atarina,
tendo em vista o disposto no parágrafo prirjneiro do
artido 13, da Lei 4.769 de 09 de setembro de 1965, e
considerando decisão do éonselho Federa'l de Téc­
nicas de Administração, tránsmitida atrav�s do Ofí­
cio Circular CFTA nO 71/71, de 27 de

dezJmbro
de

...
.1977, resolve:. .

CONVOCAR os Si nd icatos, as Associa I õe� Pro­
fissionais, e os Técnicos de Adniinistraçã ,devida­
mente inscritos nesta ga Região, para quel�dlquem,
até o dia vinte (20) do corrente mêsde

jan�
o imp(e­

terivelmente, os nomes que deverão ' mpor as

chapas para concorrer as eleições para a anovação
do terço deste Conselho Regional e do ::::ollselho
Federal. (3 titulares e 3 su plentes, observéllqa p'ara o
C.R.TA a determi'nação do parágraf�-:ànj :to art.
9° da Lei 4.769/65, porque desta vezP� -.TA,
somente poderão concorrer bacharéi\ ,

, As inscrições (chapas completas) I ,ot, em re­

queridas, com as firmas.devidamente r��'I'\I'\t. 'cidas,
devem vir acompanhadas dos SegUint�doc umen-

tos, de cada um dos candidatos: '

, a) prova de cidadania brasileira; I

b) prova de estar em pleno gozo dos direitos
profissionais, civis e políticos; I

cl prova de que não registra antecedentes cri-
minais; " .\ .

d) quitação de anuidades devidas a este Con-
selho. \

O C,R.TA funciona diariamente atéàs\1Q3:00
, horas, na sua sede própria, à Rua Marechal\ Deo- .

doro, 497-10° andar salas 103 e 105.
"

'
,

Sala de Reuniões do Conselho, em Curiti�a, 05'de janeiro de 1978.

\ ('

Romeu Felipe Bacellar - Insc. CRTA nO 61
Presidente
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ESTADO - 10 de janeiro de 1978

QUADRILHA,
Rio - Com a prisão namadrugada de ontem do ladrão

Wilson José da Silva, de 48 anos, a polícia espera de­
sarticular uma organizada quadrilha de ladrões de au­

tomóveis, responsáveis pelo roubo de mais de 20 veícu­
jos da marca Brasília que, depois de furtadas, tinham o

número do motor adulterado e eram levadas para ou­
tros estados, para serem vendidas,

Wilson José estava em companhia de José Nierland
Cavalcante, o "amendoim", na praça São Salvador, na

'

Brasília roubada RN-Q962, quando foram reconheci­
dos por policiais da 10a. DP. começou a perseguição e
na praça José de Alencar o carro caiu num buraco do
metrô, onde Wilson foi preso. Seu comparsa, no en�
tanto, tentou fugir, abrindo caminho à tiros e foi morto
com uma rajada de metralhadora.
Wilson José, depois de autuado na 10a. D�, foi le­

vado para o setor de roubo de automóveis da delegacia
de roubos e furtos, onde contou que em companhia de
Nierland roubou mais de 20 Brasílias, entregues numa
oficina mecáníca, em Resende, onde eram processa-

.

das modificações em suas càracterísticas. '

.

O carro era submetido à nova pintura, recebia novo

número do motor, tinha os pneus trocados e renovados
seus equipamentos, inclusive com rádlo. Segundo a

polícia, Wilson disse desconhecer os demais integran­
tesda quadrilha, afirmando apenas que os carros eram
entregues à um elemento conhecido por Marco Al.I ré- ,

llo, dono da oficina mecânica.
'

LEFEBVRE
Rio - A polícia italiana está apurando a resoon=v-"

dade

�os policiai? encarreO<;J<;';;Is ('� t ,

febvre oar"
• ..1. ' •

\rat,adb .
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A polícia de São José
deteve, na madrugada de
ontem, Natalino Antonio
José, Arlindo Borges e

Santo, \ Bento, .alêm do
menor R.J., filho de Na­

talino, que foi encami­
nhado ao Juizado de'

Menores, por' terem

sído os autores de danos
materiais em um posto
de gasolina, na BR-IOI,
muniéípio de São José.
Todos estavam embria­
gados.

Na tarde de domingo­
último, Natalino Antonio
José, proprietário de um

bar na Fazenda Santo
Antonio, onde reside,

mandou chamar Vences­
lau AntonioOliveira, seu
credor em Cr$ 10 mil.
Pensando que Natalino
fosse pagar a dívida,
Venceslau se dirigiu
para o bar, atendendo ao

chamado, e acabou
sendo recebido com

um golpe de garrafa na

cabeça. Segundo as tes­

temunhas, não houve
motivo para a agressão e

Natalino se encontrava

embriagado.
A noite, Natalino, Ar­
lindo Borges, Santo
Bento e o menor R.J.,
filho de Natalino, em um

Opala - o menor dirigíav
se locomoveram até o

dois veículos Opala.
O acidente foi causado
pelo veículo placas BO-
4145, de Brusque, diri-:
gi�o no" \)(7!).

-
,�

Posto Neri, na BR-IOI, e
terminaram danificando
uma bomba de óleo, que
provocou o vazamento
de 800 litros. Natalino
ainda estava- embria­
gado, e seus companhei-.
ros também, incluind� o

menor.

A equipe da delegacia
de São José deteye, em
flagrante, os desordeiros,
que estão presos' na Ca­
deia Pública da Capital,
tendo sido o menor en­

caminhado ao órgão
competente. O delegado
Paulo Leífert Nunes de­
terminou a instauração
de inquérito policial,

para apurar as responsa­
bilidades. Os indiciados
estão sendo acusados de
lesões corporais, danos
materiais e desordem.
Segundo as informa­

ções, Natalino costuma
estar embriagado e

sempre procura provocar
confusão na localidade
onde reside. Após os de­
poimentos, os três serão
soltos para responder o

processo em liberdade.
O veículo ocupado pelos
desordeiros será reme­

tido ao Detran e a car­

'teira de habilitação tam-,

bêrn encaminhado ao

órgãos de trânsito para
ser cassada.

Acidente de trânsito: 3 feridos.
ltajaí (Sucursal) - Um
grave acidente ocorrido
por voltas das 23h30m de

,

sábado último deixou um
saldo de três feridos e um

;;>.

de Brusque, dirigido por
César Munch. Este veí­
culo saiu para o acosta-
� '1 . ..-.

...'
-

contra-mão, totalmente
desgovernado. Com o

ChOll"'''_C!---

Polícia -7

Comerciante provoca,
desordem em uma

festa de igreja

Honolu
Casco qui
que háqu
mil milha.
tanto, nã.
das70 p

-

·lh--�m-a-'i�s--�·s�e�n�a�o�cn�rTag�s'���������'��<n��wnTI<��n��'����_rL-_·_-_�_-_-_-_-_-_.�:"����.����-���!!!W��ID[I]�IIC[I]Ol�grlJ���J��"��-�.-==�u=�-�=�-�.�.�==��========������Anteon mi o
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dos um b

.
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1
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'

Jim Gilm----
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..

ladas e I
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nando o

rarií"luze ..., ......_-....
,

outros in,
O barc.

porta-toztripula te:
ças. ,

Ioaçaba (Sucursal) - O comerciante José Carlos
Azevedo, proprietário de um salão de danças em
Herval do Oeste, na companhia de duas prostitu­
tas, Lúcia Mafessoni e Laura Isabel Dias, esteve em
uma festa na localidade de Belém Novo, onde teve
início uma confusão geral causada por embriaguez.
No domi ngo à tarde, José Carlos foi convidado por

um vereador de Herval do Oeste para participar de
uma festa de igreja, em Belém Novo. O motorista de
táxi Ataide Franchiscetti transportou José Carlos e

suas companheiras. As 18 h(oras, Lúcia e Laura,
depois de terem ingerido grande quantidade de be­
bida alcóolica, começaram a pertubar a festa, pro­
vocando uma confusão geral. Mais de trinta pessoas
tiveram que participar da briga, mas somente José
Carlos precisou de internaçâo hospitalar.

EXCESSO DE VELOCIDADE
Excessode velocidade, segundo as testemunhas,
foi a causa do capotamento ocorrido com o cami­
nhão Mercedez Benz de propriedade de IIton Za­
zalla, proximidades de Catanduvas, na'BR-282, às 9
horas de ontem. O motorista e proprietário do veí­
culo, IIton Cazalla (36 anos, casado, residente em

Catanduvas), resultou com ferimentos generaliza­
dos.
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'" Apesar do desmentido de José Elias

Giullarl, Chapecó Intensifica os preparativos para a

.

partiélpação da Chapecoe.nse na Copa Brasil
.

deste ano. O prefeito Milton Sander divulgou mais alguns detalhes da visita feita
a Heléno Nunes no Rio e garantiu

que o estádio 'ndio Condtí e o novo aeroporto Serafim
Bertaso serão entregues no prazo

exigido pela Confederação Brasileira de Desportos.

8 - Esportes
o ESTADO - '10

.

Chapecoense no brasileiro

é fato.cons�mado, garante

o PrefeitoMilton ·Sander

Prefeitura já investiu onze milhões no Índio Condá

que os dois obstáculos

que poderiam -impedit a
participação. da Chape­
coense no próximo brasi­

leiro, foram r, contorna­

dos.

Qaeroporto terá con-

os clubes, mas a Prefei­

tura MuniCipal e a Cha­

pecoense fazem questão
de que o número de pas­

sageiros nunca seja infe­

rior a 25.
- Queremos que as de­

leaecões y/sitanles 'ue-
,

l;r��ntFiT:::;,
, ..,,-

'. Ires, utiti

gens ais­
,80, mais

Para Milton' Sander, dente da Federação. Ele

prefeito de Chapecó, a só vai encarar o assunto

oerticio=r=> ri", r'ba ..... 0 __ oficialmnete depois de

jurídico da CBD exemi­
nau o assunto e garantiu
cue .o campeonato é

o prefeito garantiu, no
entanto, que as perspec­
tivas para o Avai não são
"-!>rI,,, boas .. em razão oe

pecoense, foi O total in­

vestido em obras que tem
relação direta com a par­

ticipação do clube no

Condá estão concluídas

e em fins de fevereiro ele'

será entregue em condi­

ções de jogo, com sua

capacidade aumentada

"__"",�-s-l��_, al) - A dele­
ção Cecrisa,
peã estadual
,Ião de 1977,
'lteriorde São

1z representar
IS elimínatô-
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C j '.
ecrisa em

� j)berto OH·
lega ção; GJe;

1���J�s�il�Iara :lor físico
a; teni, -ro
Ed Çon, Val :

�.; �ogadore
" Sélrgio, O

I, Jair.Chag� ,

MárcIO. O a

I Antônio Sé

: delegado
Sombrio e

to Slva ta

'ram'( deleg
a .�uipe
::;llllO Búri
\ cn Edso

iá Sérgio

I"
-"

I

�
,
I'

li
"

sa

""'"
I

\,
,

í
I

iponden
le janei

fio do es

rs do Es
.da a te

ao

o dos
�zal, al

rcípio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.u�H(O-e recebeu a pan- ,

r ... �. ,. uwn PerefYc, . cada depois de estar pa­
que aparentava estar rado,
embriagado. Ele seguia
no sentido Itajaí­
Balneário Camboriú :

e

quando se aproximou do
Ginásio Coberto
chocou-se frontalmente
com o Opala BO-3513,

I

Primeira açéio de divórcio em Itaiai

ACIDENTE
tlu Havaí-Aviõesde patrulha localizaram SeI·S errembementos em Cam'bor.·u':a;e supõe pertencer à um 'cargueiro in,diar., • '

.

'

1��oa�/��i�:O:��r���t�eJ!��: :���� ��u;� Balneário CamboriútSucur- trou mais o dinheiro.
P

d d sal de Itajaí) - Em Balneário Numa residência localizadai) foram encontrados indícios o para eir
......... Camboriú, a polícia da comarca 'a' rua 1121 centro o d há t •

ssoas que, acredita-se, estavam a'otH"uO, , , n e res

�m, num raio de 36 milhas, foram encontra registrou cinco arrombamentos famílias hospedadas, os ladrões
b em residências e um em veí- entraram por volta das 5 horas.te salva-vidas parcialmente su r:nerso, �m culo, no período das 5 horas da d h I

.

Iites de salvamento e outros objetos, disse a man ã e evaram três re Ó-'
, manhã até as 16 horas de on-· gios e um gravador com várias1, porta-foz da guarda co�telra, , tem. O montante dos roubos fitas, além de Cr$ 1.0ÓO,00 emiões reiniciaram ontem as buscas ao

d d b d atingiu mais de Cr$ 30.000,00. dinheiro. Até o momento asGupta". O barco partiu à 25 e ezem ro e
Nenhuma prisão foi efetuada.

)regon, rumo ao Irã. Deslocava 21.560 tone-
Entre os furtos em residên-

ava uma carga de trigo. 'cia, os mais vultosos foram emção informou pelo rádio que estava-abando-
A Ih t dois apartamentos, um noircoern águas agitadas, s patru as avrs a-

t Hotel Puçá e outro no Hotelnà sexta-feira, mas não voltou a encon rar
P Balneâ C b .,

cios anteontem. ,'ar��e neano. am o�u e pequena monta. A polícia de
rt 'Sh' 'ng Corp da India e um as vitírnas foram dOIS casais de Balneário Camboríú está aler-·,

pe ence a IPPI, . /'
O

. .

t
ia companhia disse que estavam a bordo 64 argentinos. prunerro ocorre� tando aos turistas para que não
, Ih d quatro deles e duas crian- por volta das 9 horas da manha, deixem dinheiro ou objetos de" as mu eres e

quando o turista Ricardo Jorge valor sem vigilância. Com a
Roberts e sua esposa, que estão concentração de turistas,DESASTRE hospedados no Hotel Parque multiplica-se o número de rou-

l)rizonte - Vinte e oito pessoas morreram e Balneário Camboríú desde o bos, assaltos e arrombamentos.
m feridas em consequência dt: u� choqu� dia sete, foram à praia e quando, PRISÃO
Inibus da viação útil-e um ca�lnhao. s> aCI-ivoltaram encontraram a porta A polícia da comarca de Itajaí
�teceu por volta de oit<:> e mela ?a noite de\dO apartamento arrombada. Os prendeu em flagrante o margi-
na rodovia Rio de Janeiro - Braslha - BR-040 ,ladrões levaram Cr$ 10.000,00 nal Carlos Cesar Càrdoso, de
próximo ao trevo para O�ro �ranco. [em dinheiro. 19 anos, residente à rua Silva
Is de placa QC-14.16 havia �Ido de Barb�- Outro caso aconteceu com o sInO, em Itajaí. Ele invadiu
'is e meia da tarde com d_esttnO a �el� Hon-turista argentino'Gabtiel Feris uma residência na rua geral da
.tava, segundo informaçoes da p�opna em-Ie sua esposa(o nome não foi Praia de Cabeçudas e tentou
I sua lotação completa. L:ogo depois de bater registrado). Este casal também roubar um gravador e vários
aminhão �ercedes Benz placa, J.0-70�9�, peroi à praia, mas deixou a porta pequenos objetos de adorno.
I, que seguia em direção contraria. o ?nlbUSlencostada,já que no interior do Joi avistado pelo proprietário
10U-se rompendo a murada de um ,vla�utG.ci>modo dormia uma criança. (não quis dizer seu nome) que,
sobre os trilhos da Central do Brasil,

Vmd�Gabriel,
quando se hospedou; .por sua vez, alertou a rádio pa­

pitar por uma altura de mais de 20 metros. guardou o dinheiro no cofre do trulha, prendendo-o em Fla-
as fatais que já chegam a 28 foram ,tra�spor Hotel Puçá (cerca de Cr$ grante. O marginal, segundo o

a a sede do sindicato dos metalúrqicos �.500,OO) e na carteira levou comissário Lipinski, que regis-,
fo trazidas pa�a o Ins�ituto M�dico Legal djC_r$ 4.O?O,OO para gastar; po- trou a ocorrência, já �em passa- ,

zonte. Os fendas, na rnaiona em estad�rem, deixou-a no apartamento. gens pela delegacia da coo.

am levados para o Hospital Bom Jesus d�Qt,Jando retornou �;!O encon-.. marca. ..
.

IS, São José em Làfaiete e pronto socorro erirente. r---------------------....
I

_�._aulll-·

__ .It.. levar Ovídio Le-
_. Aoma-e que- sáó�acusados de o terem ma\­

«ovocando-lhe hematomas visíveis nos

br�q'tórax. O advogado de Lefebvre no Brasil
e Araújo, disse que recebeu um telefonema d
iara averiguar as ir:npl,ic.açóes da polícia brasl]
foi acusada a pnncrpro de ter maltratado q
rORi��ri!"mente doente, a caminho do

aero�.de Araújo disse que o Brasil nunca poderi
Ido pôr maltrates e sim por omissão de �o
dica. Lefebvre está com problema� de pro�i�undo seu advogado nunca po?�na. ter dei'
.asil nesse estado. Carlos de AraUJO disse que
té a apelar para o mi nistro Armando Falcã? e

'u: - "O ministro da Justiça, Armando Falcao,
entregar Lefebvre mesmo doente, porgue
l juntamédica. Em vista disso eu teleçrateijíe
indo um inquérito administrativo para apurar
.abiltdade desses médicos".' .

I

de Araújo disse que agora está aguardando
Ia Europa. Enquanto isso, Ovidio .L�febve
internado no Hospital Santo Espmto, e

1'1t:JUiZO material ava­

liado em mais de Cr$
80.000,00. O acidente
aconteceu na rodovia
Osvaldo, Reis, proximi-.
dades do Ginásío Co-·
berto, envolvendo dos

ltajaí (Sucursal) - A
primeira ação de divór-,
cio proposta em Itajaí foi
requerida pela antropó­
loga Zuleíca Raposo de

sua separação consen­

sual em divórcio através
do advogado José Temis­
tocles de Macedo Neto.
O juiz substituto da

comarca de Itajaí,
Erasmo Rodrigues, já

. providenciou o des-
pacho. A ação deverá ser

citada em edital, poste-

Oliveira, que é desqui­
tada de Júlio Carlos
Theoer há 14 anos. Ela
requereu a conversão da

únicas suspeitas são os pró­
prios vizinhos estudantes, que
vieram prestar o vestibular em
Itajaí.
Os demais roubos foram de

Mafra (Correspondente) - Uma festa de casame
terminou com 131 pessoas intoxicadas, no dist
de Moema, município de Itaiópolis, todas elas
cessitando de internação no pequeno hospital,

cidade. A noiva, que insistia em viajar em lua­
mel; também teve que se submeter à tratame
médico.
Nó distrito de Moema, distante quinze quilôme

sabido, poderá contestar de Itaiópolis no sábado último, a família de Ze

sobre a falta de decurso. Linsmayer reunia mais de 200 convidados pai
festa de casamento, que incluia os parentesde prazo, que érle três noivo, Ismael Furtado de Melo. Ao meio-dia foi!'

anos para que uma ação vido o banquete acompanhado de sardinha
de divórcio possa ser re-, canudo e galinha recheada. Com o forte calor E
querida ou o não eum- alimentos feitos no dia anterior, a intoxicação
primento das obrigações mentar atingiu a. maioria dos convidados.
da separação consensual O Hospital Santo Antonio de ltaiópolls., que po
estipulada (pensão ou sa- apenas 40 leitos, teve que improvisar um post
lários combinados). assistência corri lona para atender os doentes

médicos Edson Webber, José Carlos Dernazu
Sônia Dernazuck utilizaram mais de 300 frasco
soro. No final de tarde de sábado, a maioria teve é
inclusive a noiva, que pode partir-em lua-de-m

Segundo a polícia de
trânsito, o motorista do
segundo veículo perce­
beu a aproximação irre­
gular do causador do aci­
dente. Ele trafegava

--�'1"''''', llcaram grave:
mente feridos os dois
condutores e mais Rosa­
rita Munch, que viajava
no veículo B0-3513,jun­
tamente com outras duas
pessoas que não' sofre-·
ram ferimentos. Os três
foram internados no

hospital Marieta Konder
Bornhausen, de.Itajaí.

Festa de casamento
termina com 131

pessoas intoxicadas

043

riormente será dada vis­
tas ao Ministério público
e, depois de decorrer o

prazo legal de contesta­

ção, será concedido o di­
vórcio.

\

O réu, Júlio Carlos
Theoer, que se encontra
em lugar incerto e não

� CASAN� Ui! (.i!ti!rll)(�I�(!(k: /Kj\ li!!,( :',;11" :,1111<:111" AVISO
A· SECRETARIA REGIONAL' SERVI­
ÇOS GERAIS E DO PATR� �IO EM
SANTA CATARINA avisa aos ln ssados
que está recebendo pedi�os firmas
para inscrição. em seu Registro. astral
de Licitantes, visando sua habi ão de
preliminar para fornecimento de eriaís
e equipamentos e execução de iços.
As firmas já inscritas são co� as a
atualizar suas inscrições, media eno­

vação dos documentos cuja vaI' e já
espirou.

�

Os interessa._dos poderao obter ação
dos documentos a ser�m apr�sE\dos
juntamente com o pedido de. In áo,

. bem como quaisquer esclarectrne à
Praça Pereira Oliveira, Edifíc�o IN 'o.
andar, Seção de Compras e Ahenaç m

Florianópolis-SC., no horário nor

expediente.
Fpolis, 02 de janeiro de 1978.

�

'CONVOCAÇÃO
,AN está solicitando o compa­
to das pessoas abaixo reIa­

s, à Rua Tiradentes no. 17 -­

nento de Recursos Huma-

i�S 18,00 horas do dia 13-01-

...�e tratarem de assuntos qe
Interesses:
irnar Pires
. Henrique Vieira

A ,DIRETORIA

Venha buscá ... lo no Unibanco;

ldallllÇlo., CGC.

Em '1978, o formulário do PIS (RAIS) foi
alterado.

,

Ele já está à sua disposição em qualquer
agência Unibanco.

Venha buscá-lo .

Junto com o novo formulário, você
receberá toda a orientação necessária para
preenchê-lo corretamente, principalmente
referente às alterações.

E começará a sentir a vantagem de se
vincular ao Unibanto.

Mesmo que em 1977 você tenha se
vinculado a outro banco, poderámudar

AnNÇlo
vtOl .aTI1IUÇOa Il1O vw...,

NEtICM.IIIIA�

agora para o Unibanco.poisa vinculação é
s6 por um ano. .

Procure logo ogerente de uma agência
Unibanco.

Veja os prazos para a entrega da RAIS:
empresas com menos de 50 empregados,
até 15 de-íeverelro; com mais de 50
empregados, até 31 de março.

... l

,---'------�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



receber a comunicação
da CBD.

O principal argumento
- utilizado por dirigentes
da Chapecoense e pelo
próprio prefeito, após a

visita feita a helet.o
Nunes na sede da CBD,. é
o título estadual de 1977.

Segundo Sander, a Che­
pecoense como campeã
não pode ficar fora' do
brasileiro:

- o. título do ano pas­
sado é' outro fato consu­

mado. O departamento

;e no campeonato
leiro deste ano ué
consumado". Ontem

de, em seu gabinete,
voltou a d�r explica-.
s sobre a controvérsia

lida depois que José
s Giuliari desmentiu o

vite feito por Heleno
ies à Chapecoense,
sando a imprensa do
de Janeiro de ter de­
sao as palavras do
rante.

O Giulier! está no

el dele como presi-

Felix

I par

latanael substitui Sérgio Lopes l'1l0) Marcmo Dias

1
2
3
4

5
6
7
8
9

10
11
12
13

x I�Ialmeiral:!Juv/SP Flamengo!Juv!IU i I 1I

o TI

IInter/Juv/RS
América!Juv/SP
AtléticolJ uv1MG
Londrina!Juv!PR
GuaranilJuv/SP
Santos/Juv/SP

Fluminense/Ju'IfRJ I

S. Paulo/Ju\}!SP�,\
Matsubara/Juv/PR
COfÍItléllsI�uv/SP
Cruzeiro/Juv/MG

PretalJuv/SP

2

3.1)
4

5

s lrcelona/�SP
Las ; 'almas/ESP

Sporting/PORT
,.'_ P�ot:PO�T

FIGUEIRENSE

FUTEBOL CLUBE

CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente CONVOCO os senhores Conse- '

Iheiros do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, pára
participarem da Reunião do Conselho Deliberativo,
a realizar-se no próximo dia 11 (quarta-feira), do
corrente, às 20:00 horas em primeira convocação, e
às 20:30 horas em segunda convocação, na Sede
Social do Clube (Restaurante), à Avenid,a Santa Ca­
tarina, s/no, Estreito, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
Eleição para Presidente do Conselho Adminis­

frativo do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE.

nosso.

Baseado nisso e na sua campanha técnica e

conversa mantida com financeira no brasi/�iro
Heleno Nunes, é que de 77.

Chapecó já se prepara - Ouvimos muitas btin­

para a Copa Brasil de cadeiras na sede da
-1978. Milton Sander sa- CBD, e oooiemoe ter ti­
lientou ainda outro as- rado proveito delas. Uma,
pecto. por exemplo, lembrava o

- A comitiva que foi ao fracasso da capital no

Rio de Janeiro tinha como' brasileiro. Mas nós como

objetivo conseguir mais ceterinenses não nos

uma vaga para Santa Ca- aproveitamos disso.
tarina. Nossa intenção Outro argumento que,
não era prejudicar a Avai, segundo Sander pesou
Figueirense ou Joinville. muito em favor da Che-

Itajaí (Sucursal) - Como a

permanência de Sér,vio Lopes
no Marcílio Dias estava condi-­

cionada a classificação do

clube no Torneio Incentivo, a

contratação de um novo técnico

passou a ser o principal assunto
na cidade. F�lix Foes, presi­
dente, não desmente a saída de

Sérgio Lçpes, e acrescenta

ainda que não existe nenhum

problema para a rescisão, já
que o contrato entre ele' e o

clube é apenas verbal. Para

substituí-lo, Foes também não'
faz nenhum segredo. "O téc-

nico do Marcílio Dias deverá
ser Natanael Ferreira e posso

afirmar que ainda esta semana

ele assinará contrato. Pra mim,
jáê fato consumado".

Uma das soluçôes encontra­

das por 'Felix Foes para obter

uma fonte de renda para o

clube, foi o lançamento ontem

da campanha da locação de ca­

deiras cativas entre os 100 con­

selheiros. A iniciativa teve

'ampla receptividade, e, em

apenas um dia foram vendidas

>.su cãdeiras, coin conrtilitl-iç-óB� 3J.�-1'
mensais de Cr$ 500,00 cada du-

Quanto aos novos reforços, o
presidente afirmou que só

serão definidos após a cont - '

tação do treinador e que, a. l o

dia 26'8e março o elenco já es­

tará pronto para o estadual, em
condições de lutar pelo título.
DESMENTIDO

Com referência às notícias

que cir.cularam na cidade de

que Felix Foes iria renunciar à

presidência em virtude dafalta

de colaboração financeira por

parte de associados e torcedo­

res, além de desentendimentos

com pessoas ligadas a direção
do clube, ele categoricamente
desmentiu.

_ Realmente, cheguei a me
preocupar com o futuro do

clube, mas em momento algum
pensei em renunciar. O que

houve, foi uma (eunião com os

demais dirigentes, quando ex-

pliquei a rea'l situação finaÍl-'
ceíra do clube e que tei .amos

'de partir para um trabalho de

base, caso contrário não pode­
riamos suportar a's' despesas
com o elenco" em torno de Cr$
�30 mil cruzeiros mensais.

Como não possuímos nenhuma
fonte de 'renda, é fácil de dedu­
zir que a situação não é boa.

�

rante 12 meses-.

'Cronistas no cóncurso
.

da LE e Congresso
Após a realização dos dois primeiros �estes do ân?, as�quipes de

esportes de O ESTADO, TV Cultura e Radio GuaruJa estao e'!1pata­
", das em primeiro lugar com 19 ponto� no concurso de progno�tlcos
da Loteria Esportiva da 'Caixa ,Economlca Federal, A apuraçao na-

cional será divulgada pe'la Caixa na quarta-ffi/(a,
_

Os demais classificados: 20 - Acesc e Diário da Manha, com 18

pontos; 30 Rádio Jornal A Veradade; 16,40 A Gazeta, 15; 50 - Bom

Dia Domingo, 1 t, 60 Diário Catarinense com 9 pontos. '

CONGRESSO

.

ispensâ Sérgio·Lopes
contratar'Natanael

Desde o início da semana

passada que o dirigente vem

mantendo contatos cornNatan­

ael Ferreira, que logo manifes-,

tou seu desejo de retomar ao

Marcílio Dias, onde foi za­

gueiro em 60. Junto com Na­

tanael, deverá ser também con-

,
tratado Joel Stiel, atualmente
como supervisor do Palmeiras

, ,

de Blumenau, que acumularia

funções com a de secretário

executivo.

�esmo afirmar{do que a con­

tratação de Natanael Ferreira é

praticamente certa, Feliz Foes

deu a �ntender que, se por

acaso não houver acerto nos de­
talhes finais, Sérgio Lopes não

permanecerá mais no clube.

,

Neste caso, Lúcio Mendes, que
já dirigiu o Caxias em�ií e que
atualmente reside no Rio de

Janeiro seria procurado.

A delegação da Associação dos Cronistas Esportivos de Santa

Catarina - Acesc - viaja quarta-feira para Porto Alegre, onde parti­
cipa nos dias 12 e 15, do Congresso Brasileiro_de Cronistas Esporti­
vos, A abertura está programada para a manha de ç:lulnta-felra, com
participação do almirante Heleno Nunes, preSidente da CBD e

outros dirigentes do futebol brasileiro,

j ."""STrtno.

- O almirante Helenõ
Nunes. entendeu logo a

impotténcie que a Copa
Brasil terá para nossa re­

gi{1.o. Mesmo porque o

município já gastou 20
milhões de cruzeiros,
onde no estádio Indio
Condá e nove no aero­

porto Serafim Bertaso.
De 'ecotoo com o cro­

nograma estabelecido,
80 porcento das obras de

ampliação do Indio

p ra Z"cr-. ,,_

acima do mínimo exigido
pela CBD, que é 25 mil.

Mas. o pior problema a

ser solucionado pelas au­
toridades municipais,
eram as obras do novo

aeroporto Serafim Ber­

taso, além de conseguir
,junto às empr.esas de

aviação, linhas regulares
para o transporte das de­

legações visitantes. ,

Milton Sander garantiu

diçôes de uso cólh ':-� ,.

quer tempo logo após o

csrnevet e firmamos con­
vrnio com a Rio Sul e

T1ansbrasil que utilizarão
Bandeirantes ou Avros no

trrnsporte das delega-
çoes. ,

A preocupação das au­
torid,Jdes de Chapecó vai
mais além. A CBD só for­

, n€ce 23 passagens para

J

Florianópolis(SC), 07 de Janeiro de 1978

Fernando B, Viegas
Presidente do Conselho Deliberativo
do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

reforço do PalmeiJus
Blumenau (Sucursal) -::- Piter, zea, apresen{r r�latono e poste­

considerado pela imprensa como o riormente, delendendo das neces­

melhor ponteiro direito do Estado sidades,

cont�"
ar o� reforços fal­

em 76, poderá ser recontratado pelo tantes, podend ser Piter o primeiro
Palmeiras, como o primeiro grande deles. A con tação de Piter de­

reforço do clube para o campeonato penderá tambéi, em parte da libe-
deste, ano.O jogador encontra-se na ci- ração .do Goiá e, nesse sentido, o
dade e já se manifestou favorável ao vice-president( de futebol, Nildo

, seu retorno. O presidente Altair Car- Te!xeira de Mio já está mantendo
contatos coma direção do clube
goiano. Mas aíefinlçâo só deverá
acontecer depis do dia 20 quando
da reapresentaào dos jogadores e'

dos planos do�oiás para 78.

los Pimpão concorda com a forma­

ção de um novo time e deixou o trei­
nador Dí encarregado de selecio­
nar os melhores jogadores da vár-

I

a Prefei­
e a Cha­

questão
o de oes­

seja tnte-

que as de­

ar:les tre-

, ;Õ1 �
_

-', <;f/,

'�,PfJ!, 0. Ir,es, �tjgam, atem de
_

;gens aitécnico e jogad
�EJD, mózando as passa

tribuídas pela
1nvidado

dois ou três c
ficam p
ois cue«As despesas '

onar _e�nossa conta p
mos recepci
nossa cidade
autolidades e

de outros esta

I'

pOra acertarCO� dmer
Porto Alegret-« O zaguei rc Fi guerea deixou o

Chile ontem viajando de automóvel com sua

família para esta capital, de onde não pretende
regressar ao seu país porque "voltar a.joqar no
Internacional é a única coisa que me interessa

, profissionalmente". .

As negociações entre o presidente do clube
gaúcho, Marcelo Feimó e o presidente do Pa­
lestino - ao qual o zagueiro foi vendido, a seu
pedido, há um ano _ Miguel Assur, vem sendo
feitas por telefonemas frequentes. O dirigente
,chileno pediu inicialmente 400 mil dólares pelo
passe do jogador _ 50 mil a mais do preço
pago ao Inter,
A exemplo do que fez no Inter há um ano,

quando pressionou os dirigentes para serveE�
dido a um clube chileno porque desejava 're­
tornar ao seu país, Figueroa atualmente fez

pressão semelhante nos dirigentes do Pales-

tino, equipe que .tIou a classificar pela pri­
meira vez para a pa Libertadores da Amé­
rica. Figueroa dis�ue ele e sua mulher, Mar­
cela, querem corntar o curso de Direito que
ambos iniciaram I Porto Alegre e informou
que já renovaram ts,matrículas na Pontifícia,
Universidade Catés.

,

"Creio que o nlcio deve se decidir nas

próximas horas, noróximos dias", afirmou o

jogador ouvido pemlssora de rádio desta­
capital, em sua casm Santiago. O zagueiro,
que voltará ao Interra suprir a deficiência da
equipe em sua pOSD e também para propor­
cionar ao time o lícque ele perdeu com seu
afastamento e corresão do lateral Cláudio,
também teria concado com a sua naturali­
zação, que deverá/ rápida porque ele não
perdeu o, visto de pianêncía por ter estado
no Brasil'

elD

I

fcmJro incerto do V.t;a,·
se desobedecera CSD

Salvadorluando for anunciado hoje pela
manhã o reado da reunião do Conselho De­
liberativo" iada ontem à noite no Clube
Baiano deis com o objetivo de decidir se o

Vitória papar,á ou n�o do jogo contra a

Desporti proxlmo dla:28, os membros do
Conselhéltorestarão entre duas saídas: ou

pedem c;6são como já se anunciou ante­

riormenlfTlbora sem confirmação) ou par­
tem pa�a solução jurídica contra a CBD,
esta aidm fase de estudo,

Isto rJe já está praticamente decidido e a

torcidépeso já garantiu o apoio, segundo
pesquleitas pelas rádios e jornais 'ocais _
que sMerl(ndada a posição tomada ante­
riormlpelo conselho superior, órgão má­

ximq ntenedor do clube, que tem como

seus'lbros os 20. conselheiros mais abas­
tadQHluentes da sociedade baiana de não
ace"determinação da CaD de programar
umfél partida contra a Desportiva,

i
do tempo já passado' desde que a

C ou a dete minação programando uma
na rtida, ainda não existe uma definição
o ste ainda não foi divulgada sobre que
pJ 'legal poderia ser tomada contra a enti­
d Iguns conselheiros falaram em man­

d e segurança, mas, ,segundo o superin-

tendente de polícia civil, advogado Antônio
Medrado, membro do Superiàr, não cabe esta
medida.

Outros falaram em medidas drásticas, ex­
tremistas, mas de forma mais comedida
aguardando um parecer do consultor jurídic;
do clube, Juarez Vanderlei. Estas medidas, no
entanto, poderiam não ser diretamente contra
a CBD: há'os que defendem a saída do Vitória
do campeonato regional, o que é considerada
uma posição extremista já que seria pratica-

'

mente impossível se fazer um campeonato com
apenas uma'forçado futebol baiano: o próprioBahia.

Contudo, o que está bem claro, é que se o
Vitória não conseguir vencer a "batalha"
contra a CBD, estará entrando na maior crise
de toda a sua história, e gerando uma crise'no
futebol da Bahia pois certamente não será con-

'

vidado para o próximo campeonato brasileiro

_ a não ser na condição de campeão estadual,
o que é bem difícil, tendo em vista a reaulari.
dade do seu maior rival e a solução quaseapre­
sentada como mais lógica seria se desfazer do
plantel .. pelo menos por um período, solici­
tando afastamento do campeonato nacional.

Cecrisa
Jundiaí

elimina
árias

I
nas

Ia!) -' A dele­
,ção Cecrisa,

Criciúma (Sucurs �eã estadual
gação da Associ ,'ao .de 1977,
de Criciúma, can �terIordeSão
de futebol de sa I representar·
está em Jundiaí, ii �s eliminató­
Paulo, 'onde irál

to brasileiro.
Santa Catarina n sa foi confir­
rias do campeons í, quando en-
A estréia da Cef' Bangu, cam-
mada para

ama�
no passado.

fre�tará � Cassi ' egação cata-
peao carioca d,'

.

primeira JXJi
Hoje à noi�e � I

ti muito ao

nnense asslstnil, igo: "Fiquei
dada, o que a�

m a tabela
técnico Clêzío � dade de ver
muito satisfeitla 'sário� ��ti-"
pois terei opo�
os quatro ad
meiro." r
A delegação Ij

assim compost�b co, Odilrnar
veira, chefe da "C 0.; José Ar­
zio Búrigo, téclE 'araI lor físico;
Monteiro, médi tl Iení, rou-­

gente Pilho, pre \ son, Val e
Beloli, massagist! �G�

.

�ogadores
peíro, os goleiro ), Sérgio, Oh­
Marinho, mais I, Jair Chagas,
Sabiá, Claudínhé Márcio. O ár­
dulio, Beto, Filh, ,Antônio Sér­
Valter, Bedeu e I delegado da
bitro catarinense Sombrio e o

gio Fernandes, '

lo Silva tam-,

Federação Ruí am a delega­
presidente "Faus)bém acompanhai
ção da Cecrisa.
Para enfrenta

Cassino Bangu,
escalou seu tim
Claudinho, Sap', 3\
Bedeu. �.� �

A TAB�LA 1 gu,doRiox,

orto Alegre;
.10/01 Cassino B� x Shuei Os-
1nternacionaI de so

Sepa de São Paul angu x Ce-,
hiro, de Mato Cr a x

10/01--' Cassino 01-Interna-
crisa: S; Cassino
Internacional � ro

cional x Cecri lei Oshiro;
Bangu x Shuei O gu
13/01-Cecrisa x x 'Interna-
Sepa x Cassino � sa

14/01- Shuei Os.!
cionaI; Sepa x C

liO
ai

Jra

a .equipe do
:lezlo Búrigo
, con Edson;
lá, Sérgio e

Umes
muni�
paraI' ;pondente)

le janeiro,
• Mafra (do ex !io do esta-,

- Ainda no m iS do Está--
Mafra assistirá (] .da a terra-·

, queamento das·' [lO múni.ci-··
dio Municipal) der t<ó'mpo,
planagerq, o � inaglbm e o

paI não desej; . Ainda que
trabalhando D oncluÍ-lo
plantio do gr� �inistrativo,
sej a impossí ;aissIer ali-
em seu períq_ de deixá-lo,
oprefeito Plácido � dições para
menta a esperança nente já em
pelo menos em con irias condi·,
jogos oficiais (atua\ uro estádio
uso, mas em p(jlca �ra,

mede
ções). A área d, fut mil metros
municipal de Ma'; sitt,lada às\
aproximadamente 21

no Parque
,quadrados e está ,local �e
margens da BR-1l6, o nos pro-
Crisógno Maia, em ear uma

fácil acesso. O prefei a obrll,
ximos dias deverá no o QOs go­
comissao para orien !lal, além
que terá financiamen lcípio.
vemos federal e esta'

, Je recursos domu'------
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Os primeiros reflexos da seca
.

Há mais. de 33 dias. não chove no Oeste, e, em consequência, as lavouras de milho, arroz e soja estão parcialmente arrasadas
ras escaparam. O milho

plantado até 15 de no­

vembro terá quebras de 15
a 50%fde acordo com afer­
-tilidade do solo, e o que foi

plantado em dezembro
será totalmente perdido a

menos que chova nos pró­
ximos cinco dias".

Principal produto 'agrí­
cola de São Miguel do
Oeste, Palma Sola e Campo
Erê, a soja está ameaçada
apesar de ser um vegetal de
grande resistência à seca.

'

O calor e ,a falta de água
estão paralisando o seu

crescimento e causaram
até agora fanos de entre 5

'Ee'20o/�)Mas, apesar da re-;:

sistência da planta, os pre­
juízos poderão subir a 50%)
HOSPITAL SEM AGUA

'

O jádeficiente sistema de '

abastecimento de água de
São Miguel do Oeste foi
muito atingido pela seca, e
o Hospital São Miguel está
sem água há, mais de' 15.
dias, usando o Ifquieto con-,
seguido no poço de uma

casa próxima. Há falta de

água também em hotéis, e
em residências e�a�
ralil.ada. ___....,--:-. .

'

Côm isso, a CASAN está
sendo alvo de constantes
críticas. O prefeito Ademar
Quadros Mariani acusou a

companhia de não cumprir
o contrato firmado entre
ela e a Prefeiturélem 1974,
quando passou a ser res-'

ponsável pelo abasteci­
mento da cidade. Ele disse
que o problema - ao con­

trário do que afirmam al­
guns - não está no rlachr
de onde vem a água potáve
para São Miguel. "A chefi
da Casan fica em Chaper
e pela distância ou PI
fatos que desconhecem<
não está atendendo noss

cidade", disse.
Ele enviou ofício ao gc

vernador pedindo provi
dências e declarou qUE
"somente o governo po­
derá resolver o nosso pro­
blema, pois da Casan
riâo adianta nada.".

_

Se não chover logo, a si­
tuação se agravará: a maio-

São Miguel do Oeste
(Correspondente) - A Seca
está arrasando lavouras no
Extremo Oeste do Estado e
já faz com que alguns agri­
cultores pensem em vender
terras para saldar os com­
promissos bancários. Ar­
roz, milho e soja sào as cul­
turas prejudicadas -. es­
pecialmente a primeira,
ónde há casos de quebras
qe 100% na produção.
'Agricultores afirmaram

que, depois de 33 dias de
forte sol, a sua maior preo-.
cupação está voltada aos

compromissos bàncáríos e

que alguns deles. não en­

contrarão outra saída
s�!não a venda de terras

para pagar o que devem
aos bancos.

Começa-se a falar que
este será um ano de miséria
na região, muitas pessoas
relip.; .as fazem promes­
sa j uma funcionária pú­
Iblka e uma doméstica ini- I

ciaram há quatro dias uma

Inovena no cemitério, afir­
mando que a chuva virá
�uando terminarem suas

rezas.
'As regiõesmais atingidas

s,ão "IS de São Miguel do
r� e�te e Itapiranga, onde as
li vou ras de arroz . fo ram
s mpletam\ente perdidas
1 m a seca. Na zona de
l alma Sola e Erê, as perdasI

,

fI mbem oram grandes:
10% da safra. Por exemplo,
agricultor Pedro Névio
aldato espera uma co-

,

eita de apenas mil sacas,
nquanto de acordo com a

roporção normal as 165
acas de s�mente que plan­
ou deveriam produzir
1.750 de arroz.

No caso do milho, os pre­
uízos variam 'de 1.5 a 80e;o)
íeacordo com a época em"

[ue o produto foi plantado
� a tertllida e do solo. De­

�Iarações o engenheiro
19rônomo Alceu Rodri­
iues dos Sa tos,dãoconta
je que foran menos atin­

gidos. os a ricultores .que
ilantaram milho mais
cedo: "As p irneiras lavou-

NíSIO CERQlJl
UM MUNICíF,

"Brasil Canta e Dança"
o show que mais público
atraiu em Blumenau

Joaçaba faz campanha
para limpeza pública

Blumenau (Sucursal) -:­
Dados contidos no relató­
rio de atividades desenvol­
vidas pela Sociedade
Dramático-Musical Carlos
Gomes revelaram que
15.670 pessoas compare­
ceram nos 46 espetáculos
de teatro, recitais e concer­
tos de música erudita,
"shows" e peças infantis.
Além disso, outras 3586
pessoas assistiram aos 28
filmes projetados no Clube
de cinema.

O espetáculo que mais
reuniu público foi "Brasil
Canta e Dança", assistido ..

em duas apresentações,
por 1523 pessoas. As duas
apresentações de. "Ban­
dido", de Ney Matogrosso
também foram concorri­
das, tendo 1163 espe'btado­
res. O conjunto de rock
"Made ln Bra7il�,,1'.��·-

./'
'

PREF EfTO ALDlR MARAN AO LADO DO
GENl :RAL LAURO ROCCA DlEGUEZ E ESPOSA.

DIO.NíSIO CERQUEIRA - Foram recebidos com

eufori a,), elo.Gov�r,n? Munipip�1 e população, a
equipé d� universltários do Projeto RONDON XX,
os q ials , 'vieram trazer maior colorido
ao m Inicípio de maior evidência, Dionísio
Cerque ir ,para onde estão voltadas as atenções
dos im rtadores e exportadores da América
Latina. s acontecimentos são acompanhados
com int resses comerciais e turísticos em virtude
do acor � bilateral BRASIL-ARGENTINA, para;
instalar /Gl do Porto Seco, o que trará o de
senvoh 'lento que há mais de um século é re
clamac "gora, através das gestões da CEBAI
Cornis: l fspecial Br�sil-Argentina de Coorde

nação�t srn se concretizar, trazendo esperança:
ao so�\Ó D. comércio através da fronteira, tende
em viQ"alque esta divisa seca será o corredo]obrig�\b� de turistas, vindo de todos os rincões
da AL' çis não precisarão dar a volta por Um­
guaiar \" \duzindo em mais de mil quilômetros
a distâ lê/entre os grandes centros brasileiros é
de out ras�idades interessadas no intercârpoto
comer.

::i�1
A

Ad�mi
tração Municipal de Dionísio Cer-

queira ofeeceu um almoço aos componentes
do Proj et . Rondon, no Salão de conferências do
Hotel d E tação Rodoviária. Contou com a pre­
sença e Itas autoridades, entre as quais; Dr.
Valdir aram, prefeito Municipal,; General Lauro
Rocca ieguez e esposa; Adelino Mangini, presi­
dente da Câmara de Vereadores; Adelino João
Crestani, presidente do Diretório Munícipal da
Arena; r. Mauro Sposito, Delegado da Polícia
Federal; Pe. João Srowrnski; Sargento Celso, re­
presen íando o comando da Polícia Estadual,
entre �tros.PRO} !TO RONDON
Os c mponentes do Projeto Rondon, em nú­

mero d,.e 20 jovens, estão chefiados pelo monitor
José Alntonio de Andrade, acadêmico de Farmá­
cia.

N��t reqláo d.e Dionísio Cerqueira.. atuarã? �os
setor s tecnlçQ� agrope.cuanos, SOCIO­

econô micos, de saúde e de educação.
--------------------------------------------------------------------------------------�
------------------------------------------�---------------------------------------------------------------------------------------------------1

de ingressos nos 11 espe­
táculos teatrais somou
2216.

. Joaçaba (Sucursal) ....A Prefeitura de Joaçaba, através da Asses­
soria de Planejamento e Coordenação está dando início a cam-,

panha de conscientização sobre limpeza pública e urbanização.
Para tanto, o prefeito Evandro Freitas vai encaminhar, assim

que acabar o recesso, um projeto para a Câmara de Vereadores
solicitando autorização para aquisição de mais um caminhão cole­
torde lixo, para darummelhor atendimento aos bairros. Modifica-·
ções também serão feitas no horário de coleta, que deverá sermais
amiúde, pára evitar o acúmulo do lixo. Os horários serãomodifica-·
dos também, porque os atuais estão provocando problemas no

trânsito.
Evandro Freitas anunciou também que nas próximas semanas

deverá entrar em vigor o Novo Código de Posturas do Município
- o atual data de 1967 - que foi elaborado pelo Planisul.
As bases para esta campanha de limpeza foram adquiridas du­

rante a realização do curso de treinamento sobre problemas de
desenvolvimento; que estã se realizando em etapas em Florianó­
polis e do qual estão participando diversos assessores da municio.
palidade.

O coral "Os Meninos
Cantores de Viena", assis­
tido por 921 pessoas, lide­
rou,. folgadamente, a' rela­
ção dos 18 concertos e re­

citais de música erudita,
realizados no Teatro Carlos
Gomes em 1977 e que tive­
ram a presença de 2451 es­

pectadores. Em seguida,
aparecem um concerto de
coro e orquestra dei próprio
Carlos Gomes - 189. E os

recitais do violonista Darcy
Villa Verde e do pianista
Roberto Szidon com 158 e

152 pessoas, respectiva­
mente.
Uma surpresa foram os

números conseguidos
p'�las peças de teatro infan-

ENCERRAMENTO DOS FESTE.lOS DO
CENTENÁRIO DE LUIS ALVES

No dia 31, de dezembro, realizaram-se as festas de
encerramento do centenário de Luis Alves - "A Cidade
Sacerdotal" - com solene missa concelebrada por sua
excelência Dom Borllfácio.Yicioioi RL�nn rl" r.,uab�, Que

\' " I .. �',,,,

���;Jd�;d'o-i�t��i�.�."--
. _"�',�'�,' ,�,"�, nU ua�

Uma atenção todaespecial está sendo dirigida a

construção do, Aeroporto Municipal, cuja obra
vem merecendo apoio da Secretaria do Oeste, na
pessoa do Dr. João Paganella.

Os �ovo� Mercedes-Benz da CASAN atuarão na Capital e no interior do E�tado, onde a empresa conta com

-

Escritórios
Begionais.

'

INrCIO DAS OBRAS DO PORTO SECO
EMBELEZAMENTO DA CIDADE
O prefeito municipal, Dr. Valdir Maran, além de

não medir esforço para a concretização do
Porto Seco, preocupa-se e já possui planos e

projetos elaborados visando a urbanização da
cidade, especialmente para o grande contingente
de turistas que por certo passarão por Dionísio
Cerqueira em demanda à Argentina, por ocasião
da COPA DO MUNDO.
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Turistas visitam Museu

da Família Colonial
Araranguá terá mais um

Coniunto Habitacional ea· r 1\ •

desfiDCa ,,;collOrn lCa na reculSOS

paraPalronatoAnjodaGuarda Blumenau (Sucursal) :­
Aproximadamente 80 turis-

\ tas, visitam diariamente o

Museu da Família'Colonial,
situado na Alameda Duque
de Caxias, onde os perten­
ces da família do Dr. Her­
man Otto Blumenau
encontram-se à exposição.

peças de enxoval famili
Por outro lado, como o

jetivo da casa da família
lonial é apresentar ao

blico a distrtbulção
móveis e das peças dec
tivas, as demais antigui
des da época em poder
colecionadores, não est
sendo mostradas.
Além do -Museu da C

da Família Colonial, mui
turistas têm visitado t
bém o mini-zoológi
onde se encontram ani
e pássaros de várias as
cies e o cemitério doS'9
que pertencia a;E
Gaetner.

novas unidades, populares.
AS OBRAS DA
SETE DE SETEMBRO

O diretor da BBS, Elias
Bacha Neto anunciou na opor­
tunidade que dentro de seis
meses estarão concluídos os

16: blocp�, que corresponde­
rão a 96 apartamentos. Este'
conjunto habitacional já foi to­
talmente vendido. Os aparta­
mentos possuem 70 metros

quadrados em média e ocon­

junto localiza-se no acesso da
Sete de Setembro entre o

centro da cidade e ii BR-101.
Para dirigir a construção das

obras do novo prédio, foi esco­
lhido como presidente da coo­
perativa o capitão Piraguay
Dias Ferraz e diretores Hermes

, ti Nevio Damiani.
,

Estiveram. presentes a assi­
natura do contrato, as comiti­
vasdo BNH do Rio de Janeiro,
Curitiba e Florianópolis, o su­

perintendente estadual do
Inocoop, José' Ouriques e os

secretários Sebastião Netto
Campos e Nereu Ghidi, o dire­
tor da Caixa Econômica Esta­
dual, Décio Martir1'hago, pre­
feitos da regi ão e alguns depu­
tados.

Araranguá (Correspondente)
- Uma comitiva do Banco Na­
cional da Habitação, presidida
pelo Sr. Honorio Hungria, dire­
tor do setor de cooperativas
esteve ontem em Araranguá,
quando foi assinado convênio
com a Cooperativa Habitacio­
nal de Araranguá que prevê a

implantação de um conjunto
habitacional, na cidade, que
terá 96 unidades.

foram doados pelo Ministério da Agri­
cultura em 1968 e sobre a qual estão
construídos 15 prédios de madeira e

alvenaria, utilizados para o internato
ou seja: dormitórios, salas de refei­

ções, de aula, oficinas, estábulos e

uma área de terra onde funciona o Lar
das Meninas. Possui também uma ofi­
cina mecânica, uma para conserto de"
calçados, máquinas para trabalhos de

alfaiataria, barbearia e máqui nas de
escrever, duas kombis e três tratores.

Joaçaba (Sucursal) - O gerente da
Caixa Econômica de Santa Catarina,
filial de Joaçaba, Elieser Flores da Silva
fez entrega na última semana de um

cheque no valor de Cr$ 3.000,00 para a

Sociedade Patronato Anjo da Guarda.
Esta doaçéo vem se repetindo já há

alguns anos e segundo o gerente da
Caixa "esta doação nós fazemos por­
que a Caixa é do povo e então deve

ajudar a este povo".
O PATRONATO
A Sociedade Patronato Anjo da

Guarda, que está situada a rua Getúlio

Vargas, nO 250, em Joaçaba, ampara os
menores abandonados dos seis aos 18
anos. A entidade possui também 'Uma

Escola Agrícola Regional, onde está o

internato e que situa-se na localidade
de Passo Grande, no município de Ca­
tanduvas, distante 31 quilômetros de

Joaçaba.
Fundada em 1957, a Sociedade Pa­

tronato Anjo da Guarda possui hoje
uma área de 10 lotes de terra, que

que escolheram ou ao Serviço Mllrtar.
O internamento de menores é feito

através de encaminhamento das pre­
feituras municipais de Joaçaba e Her­
vai d'Oeste, através da Coordenadoria
da Fucabem - Fundação Catarinense
do Bem Estar do Menor.

A casa é do tipo enxaimel
e a disposição das peças
mantém ainda o mesmo

"gosto" da família "Blu­
menau ", ou seja, corno se

usava na época. As peças
mais antigas e observadas
pelos turistas são uma co­

leção de livros e algumas

A comitiva chegou a Araran­
guá pela manhã, e fez uma vis­
toria nas obras da cooperativa
habitacional, situadas na rua
Sete de Setembro onde a em­

presa contratada - a BBS -

está construindo 96 aparta­
mentos, do tipo popular. A
obra tem quatro pavimentos,
com 16 blocos.

A assinatura do convênio
para a implantação do Con­
junto aconteceu às 17h30min,
com a presença de represen­
tantes do Inocoop, BNH, Coo­
perativa Habitacional e BBS
(empresa construtora). A co­
mitiva do BNH viajou em se­

guida para Criciúma onde
inaugurou o Conjunto Habita­
cional Eldorado, que terá 104

Atualmente a entidade está sendo di­
rigida por José Santi, que regerá por
dois anos. A administração interna está
a 'cargo da família Lima: Sr. Miguel e
Rosa, auxiliados pelos dois filhos -

Noely que ministra aulas de datilogra­
fia e João, que é encarregado do setor

profissional.

Os menores recebem além de ali­

mentação, moradia, roupas e noções
de moral e civismo, ensino de 1° ao 8°

grau e aprendem ofícios como mecâ­
nica, marcenaria, carpintaria, sapata-

Os recursos para a manutenção do
patronato são cedidos pela Fucabem,
pelas prefeituras de Joaçaba e Herval
d'Oeste, Clubes de Serviço, ajudas de
alguns deputados e senadores, caixas
e estabelecimentos ban ários, Legião
Brasiíeira de Asaistêncla e Igreja Evan­
gélica Luterana.

MINISTÉRIO DA INOÚSTRI
ria, alfaiatada, datilografia, apicultura,
agricultura manual e mecanizada,
criação de frangos, suínos e gado lei­
teiro. Quando atingem a idade de 18
anos, são encaminhados às profissões E DO COMÉRCIO

SUPERINTEND�NCIA DE SEGUROS PAIVA[)OS'

o ESTADO/Curso Barriga Verde..,....,_
-

��-
�..._�- EDil

.

�'�. dH'�.

,AL .

,

Na forma do disposto �o sl�bitem 30.1 das Normas Disciplina­
.'_'�"-"lo Seguro Obngathrl� de Danos pessoais Causados por
ao",� -_

N/' T te (DPVAT) anexas à Resolu­
Veículos Automo1»Jllísoe Ia erres r

�edação dada pela
ção nO 01, de03 de outubro de 197b5, codm 1a9��v�0 Conselho Nacie:
R lução nO 24 de 17 de novem ro e,

deso
'p' dos torno público que estão autoriza as a

nal de Seguros nva .

uros de Danos Pessoais Causados
operar, no ano de 1978, em sego

T t DPVAT as seguintesporveículosAutomotoresdeVla erres re- .,

Sociedades Segu�adoras: �
Companhia ADRIATICA de Seguros
AJAX Companhia Nacional de Seguros
Companhia de Seguros ALIANÇA DA BAHIA

.

Com anhia de Seguros ALIANÇA BRASILEIRA
ALLlÀNZ-ULTRAMAR Companhia Brasileira de Seguros

AMÉRICA LATINA Companhia de Seguros
Gompanhia de Seguros AMÉRICA DO SUL YASUDA

AMERICAN HOME Assurance Company .

Companhia ANGLO AMERICANA de Seguros Gerais

ARGOS Companhia de Seguros
ATLÂNTICA Companhia Nacional de Seguros
BAMERINDUS Companhia de Seguros

.

Companhia BANDEIRANTE de Seguros Gerais

BANESTES Seguros S/A
BANRIO Seguros S/A ,'.

BEMGE Companhia de Seguros de Monas Gerais

Companhia BOAVISTA de Seguros .
.

BOAVISTA Companhia de Seg.uro�de Vida e ACidentes

BRASIL Companhia de Seguros GerãJ�
CAPEMI Seguradora S/A - Capesa _,

COMrND Companhia de Seguros "-.".
COMMERCIAL UNION DO BRASIL Seguradora �ACONCÓRDIA Companhia de Seguros ::.,
Companhia de Seguros CRUZEIRO DO SUL 1

Companhia de Seguros do ESTADO DE SÃO PAUI:.\P
Companhia EXCELSIOR DE Seguros n
FARROUPILHA Companhia Nacional de Seguros

�FEDERAL de Seguros S/A
FORTALEZA Companhia Nacional de Seguros
GB-CONFIANÇA Companhia de

seguros1
t

GENERALI DO. BRASIL Companhia Nacional de

se��
uros

Companhia de Seguros GUARANI
HOI\dI; FINASA Seguradora S/A
TheWME Insurance Company "

1 .

A INCONFID�NCIA Companhia Nacional de Segurolss Gerais
INDIANA Companhia de Seguros Gerais \,
INTERAMERICANA Companhia de Seguros Gerais IH
Companhia INTERNACIONAL de Seguros

\QCompànhia Nacional de Seguros IPlRANGA elITATIAIA Companhia de Seguros PIITAU Seguradora S.A.
LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO Companhia r.�e Seguros
The LONDON Assurance i,g
MADEPINHO Seguradora S/A tIlA MA,RrTIMA Companhia de Seguros Gerais .da ... .,
MAUA Companhia de Seguros Gerais riv'Companhia de Seguros MINAS BRASIL /Companhia de Seguros MONARCÃ- T'
Seguradora Brasileira MOTOR UNION AMERICANA S/A �
NACIONAL Companhia de Seguros I .�
NACIONAL BRASILEIRO Companhia de Seguros

'

Insurance Company of NORTH AMERICA
NOVO HAMBURGO Companhia de Seguros Gerais
PANAMERICANA de Seguros S/A
P�RANÁ Companhia de Seguros iPATRIA Companhia Brasileira de Seguros Gerais \
Companhia PAULISTA de Seguros \E PORTO
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres PHENIX Di'.
ALEGRE ! �PHOENIX BRASILEIRA Companhia de Seguros Gerais "0
Companhia de Seguros PHOENIX PAULISTA
Companhia PIRATININGA de Seguros Gerais �
PORTO SEGURO Companhia de Seguros Gerais f

Companhia de Seguros PREVID�NCIA DO SUL i'tros
PRUDENTIAL-ATLANTICA Companhia Brasileira d� Segu�
Companhia REAL BRASILEIRA de Seguros IS�NTA CRUZ Companhia de Seguros Gerais ,

SAO PAULO Companhia Nacional de Sàguros !
SASSE Companhia Nacional de Seguros Gerais ,

Companhia de SEGUROS DA BAHIA
Companhia SOL de Seguros . �SUL AM�RICA Companhia Nacional de Seguros' �S _ Com-
SUL AMERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDEiNT'
panhia de Seguros ISUL BRASILEIR9 Seguros Gerais S.A.
Companhia UNIAO de Seguros Gerais
Companhia UNIÃO CONTINENTAL de Seguros
UNIBANCO Seguradora S.A.
UNIVERSAL Companhia de Seguros Gerais o

VERA CRUZ Seguradora S.A. I�YORKSHIRE-CORCOVADO Companhia de Seguro. �s por Socie-Por oportuno, esclareço que os Bilhetes

lanç;:t�a.
o erar no

dades Seguradoras não expressamente autonz�St assã�fraudu­
ramode seguro DPVATsão considerados comod i dedades Cor­
lenta, sujeitando as SOCiedades Seguradoras, as 'I '

retoras e os Srs. Corretores às penas da lei. 11 jr:' r r

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de/age /11\
/., 'g\

ALPHEU AMARAL IS ('ISuperintendente

iG,ls_,----.

-­
/'

,

r

nico do Marcílio Dias deverá
ser Natanael Ferreira e posso desmentiu.
afirmar que ainda esta semana

..._.L.-_-��----"--�--�-----------"'----""ele assinará contrato. Pra mi JL,.oJ,�
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I,POSIÇÃO AO PLANO DE BEGI_N

F C�DAI VEZ MAIOR EM ISRAEL
'r'lV - A oposiçao Interna ao plano de paz do' Sadat foi considerado também tem estado emJ
-minlstro Menahem Begin se solidtticcuríõs
dias em uma frente liderada por alguns dos
mos amigos do próprio chefe de governo. Um
ombinado contra a sua oferta de abandonar o
fdo Sinai e de conceder autonomia à margem
�I do rio Jordão e à faixa de Gaza foi lançado
srn à noite durante uma reunião do Herut (U­
), o partido do prlmeíro-ministro e grupo he­

gerr. ;0 do Ukud, a atual coallzào governante.
Um .. sucessão de gritos e reprovações pareceu su­

gerir pJ.. adiantamento o quadro das discórdias iriter­
na� que (l. país poderia enfrentar se o plano de paz
chegar a materializar-se. O comitê central.do Herut,
tormado por 701 membros, reuniu-se num teatro de

. Tel Aviva fim de decidir se o agrupamento seria patro­
cinado por Shemel'Katz, um crítico de Begin, ou Haim
La dau, lugar-tenente do primeiro-ministro, para um

po to vago do gabinete.
�atz perdeu a partida depois que Begin esclareceu

que um voto em favor de seu adversário interno seria
um voto contra o plano de paz. Mas de qualquer modo,
o candidato derrotado conseguiu reunir adesões sufi­
cientes para demonstrar que Begin já não conta com o

apoio rnonolítico do partido que vem dirigindo com'
mão-de-ferro desde 1948. O tema mais delicado foi o
das colônias judaicas nos territ6rios, que serão matéria
de negociações a parti r desta semana entre Israel' e
Egito.

Muitos membros do comitê presentes à reuniãô
eram moradores dessas Colônias e percorreram gran­

'les, distâncias para reclamar gan;mtias de Begin de

que essas Colônias permaneceriam sob-soberania is­

raelense: Beg!n, porém, não lhes deu tais promessas.

como um impulso para o'

presidente egípcio por
parte de. um influente go­
vernante não árabe'. "Não
se pode dizer que não es­

tamos envolvidos no

OrienteMédio. Náo po­
demos dizer que não es­

tamos profundamente in­

teressadqs no que acon­

tece" j dissé o Xá.
O Xá e Sadat deverão,

em suas conversações
num elegante hotel numa
Ilha do Nilo, abordar seus
encontros separados com
o presidente norte­

americano Jímmy Carter,
que Incluiu utna rápida

� escala em Assuan, no seu

recente giro mundial. O

Xá, numa demonstração
de que participa cada vez

mais ativamente das
atuais gestões de paz nó

Oriente Médio, disse que

viajará hoje à Arábia Sau-.
dita para manter conver­

sações com o Hei Khaled.
O monarca iraniano

o xá do Irã visita
OEgito. E fala

em apoio aSadat. _

Assuan, Egito - O Xá do
Irã veio ontem a esta ci­

dade em frente ao Nilo e

imediatamente deu seu

apoio à i niciativa de paz
com Israel do presidente
Anwar Sadat. "Penso q ue
o Egito faz precisamente
o que achamos que seja

correto", disse o Xainxá
aos jornalistas no aero­

porto. "Estes são momen­
tos históricos e espero
que o que o presidente
Sadat tenta fazer seja fru­
tífero e traga paz e estabi­

lidade à região".
O firme apoio do X.á e

I

contato com Israel, a

quem o Irá fornece petró­
leo. Ao visita do Xainxá é
realizada quando a para­
lisação egípcio­
'israelense sobre o futuro

dos palestinos parece
ter-se estendido a outras

questões e frea�o o im­

pulso para a paz. A agên­
cia semi-oficial do Oriente
Médio, o vice-presidente
Hosni Moubarak disse ao

embaixador norte-

Camboja fula em conquistas..
.

E O Vietnã desmente
Bangcoc - O Camboja

� afirmou que suas forças re-
· conquistaram a área co-

· nhecida como o Pico do
, Loro em sua luta.fronteiriça
: com o Vietnã, porém 'o re-

gime de Hanói desmentiu o
·

comunicado e acusou seus
, vizinhos de lançarem ata­

ques contra objetivos do
território' vietnamita, muito.

,
distante entre si.

,
A rádio de Phnom Penh

, também divltlgou otexto de
uma carta atribuída ao ex­

chefe de estado cambo­
jano, príncipe Norodom Si-
f' hanouk, em que expressa
"a maior satisfação" pela

· '''grande vitória histórica
obtida por nosso heróico
exército revolucionário ...

"contra as forças agressoras
do �ietnã e seus lacaios" ..

• Fujncionários dos servi­
: ços tI;le Inteligência, consi-

\!

derados como a melhor
fonte de informação sobre
a luta entre as duas Nações
comunistas indochinesas,
disseram que ainda não es­

tavam. em condições de
avaliar as contraditórias
afirmaçõesdosdois países.
As notícias difundidas
sobre' operações bélicas,
tanto pela rádio de Phnom
Penh como pela de Hanói,
são habitualmente parciais
e exageradas.

DESMENTIDO SOVIÉTICO
A agência.Tass clasificou

ontem de "usem . fu nda­
mento" a notícia.de.que os

conselheiros soviéticos
prestam assistência ao

Vietnã contra. o Camboja.
.

Desmentiu particularmente
uma declaração - em um

programa de televisão di­
vulgado pela CBS - de

prem ier Soares

ioga sua última
rtada com Eanes

.lícia sul-africana
. .

ati I'em manifestàntes
I

·

PortoElizal
". I
quando a P9
quatro

sepul�.tríal. O chef
veículos de
'localidades

�:quando a polí
os .poücrels. "

'manifestante

,Afriea do Sul vPelo menos seis pessoas saíram feridás
abriu fogo contra grupos de manifestantes, depois de
nto em distritos de população negra desta cidade lndus­
polícia local, brigadeiro J. de Klerk, disse que alguns
lha foram apedrejados enquanto percorriam ruas das
s. Acrescentou que as duas pessoas sairam feridas
'irou contra manifestantes que atacaram com ped radas
.ío voltavam de um funeral. Segundo os jornais, os

""Itavam dos funerais de quatro pessoas mortas pela poli·
irotestos nos distritos negros. A intranquilidade na zona

co depois de 12 de setembro, quando morreu na prisão o

'0 sul-africano Steve Biko. .

Zbigniew Brzezinski, as­

sessor nacional de segu­
rança do

.

presidente
norte-americano Jimmy
Carter, de que o conflito da
Indochina é uma "guerra
por poder" entre a União
Soviética e a China. Brze­
zinski disse que "os viet­
namitas estão claramente
apoiados politicamente
pela União Soviética e os

cambojanos têm o apoio
político e talvez militar dos
chineses". A Tass disse que
a teoria da "guerra por po­
der" demonstra um "Gle", o

seja ocidental de que as re­

lações sino-soviéticas con­
tinuem perturbadas; me­

lhor ainda, tensas,.e procu­
ram envenenar o ambiente
internãcional''. Acentuou'
que Brzezinski "evidente­
mente confunde o desejá­
vel com o verdadeiro".

. I

Cinco

explosões
aterrorizam

Guadalajara

americano Hermann Eilts

que "o Egito não aceitará
discussão alguma sobre
uma retirada total israe­
lense do Sinai". I;:gito e

o

Israel sé confrontaram na

questão palestina. O

Egito exige a. auto­

determinação que, se­

gundo disse Sadat, deve­
ria incluir a independên­
cia e um vínculo com a

Jordânia.lsrael, alegando
preocupações com sua

segurança, só ofereceu
um governo autônomo.

Greve de fome na ·Bolívia.
.

I

. '.
'.

.

'

Mineiros ameaçam parar.
La Paz - A ameaça de uma greve em todas

as minas bolivianas se somou ontem ao movi­
mento de centenas de pessoas que jejuam para'
reclamar maiores liberdades políticas e sindi­
cais, A Federação Sindical de Trabalhadores
Mineiros da Bolívia (FSTMB) anunciou, da

. clandestinidade em que atua, que h'averâ uma

paralisação de 24 horas amanhã se até lá "per­
sistir a insensibilidade social do governo mili­
tar".
,Se a ameaça da Federação Minei ra for cum­

prida, a paralisação poderá afetar cerca de 50
mil trabalhadores do setor privado estatal, O
anúncio, acompanhado de um pedido de "so­
lidariedade militar" das organizações traba­
lhistas do país com os gr'evistas, pareceu pres­
sagiar derivações sociais do confiRo, que
ontem chegou a seu '120 dia, sem inliícios de'.
pronta solução.
A Federação, Mineira foi dissolvida pelo re­

gime militar há um ano e meio por causa .de
uma prolongada greve, mas muitos de seus

dirigentes, então expulsos para 'o Chile, retor­
naram clandestinamente ao País nas últimas
semanas, Uma greve de protesto contra o re­

gime, convocada em meados de dezembro,
não teve multo êxito, mas a que anunciam

para quarta-feira poderia obter mais apoio. As
greves de fome partiram de, um grupo de mu­

lheres que pedem anistia política irrestrlta.res-

tabeiecimento de liberados trabalhistas e

readmissão dos trabalhaderes despedidos das
minas por causas políticas e sindicais.
O grupo teve neste fim-de-semana, .J>ua se­

gunda baixa (duas mulheres foram internadas
num sanatório), mas as adesões ao movimento
continuam subindo. Acredita-se que os parti­
cipantes no movimento de jejum poderiam
chegar a quinhentos, na mais singular pressão
sobre o regime.

O movimento iniciado a 29 de dezembr.o em

La Paz estendeu-se rapidamente a três outras
cidades - Cochabamba,Oruro e Potosi-onde
diariamente há novas adesões, Embora até
agora as inicitivàs para uma solução não te­
nham prosperado, a Assembléia Permanente
de Direitos Humanos, que. tem muitos dirigen­
tes também em greve de fõ'me, manifestou um '

cauteloso otimismo sobre uma nova tentativa
,

de solução.

"Alguns passos já foram dados. Esperamo�
resultados", declarou Julio Tumiri, uma das
máximas autoridades da Assembléia, mas não
entrou em detalhes. O Governo, entretanto,
persistia em qualificar de' "subversivo" o mo­

vimento, que ocorre em 20 lugares das quatro
cidades, principalmente em universidades,
igrejas, instituições internacionais, sedes sin­
dicais e entidades da igreja católica.

Campanha colombiana recomeça.

Com mais ataques a Michelsen�
Bogotá -'A campanha para as eleições parla­
mentares de 26 de fevereiro recomeçou com

renovadas acusações ao governo do presi­
dente Alfonso Lopez Michelsen de favorecer a
candidatura presidencial do ex-chancelerJúlio
César Turbay Ayala. As eleições do próximo
mês, além de servir para renovar as duas câma­
ras legislativas de 311 membros, têm o caráter
de.prévias da Nação, que estádividido entre os
seguidores do presidente Carlos Lleras Res­
trepo e os partidários de Turbay Ayala.
Lleras Restrepo, ao reiniciar ontem sua cam­

panha eleitoral, denunciou que o Turbayismo
montou toda uma máquina para utilizar-a ad­
mi nistração pública em favor dessa candida­
tu ra". O ex-presidente., de 69 anos, disse que
"há parcialidade do governo", mas previu que
apesar da máquina oficial, ganhará as eleições
parlamentares e com isso a candidatura única
do partido liberal, para a disputa presidencial
de seis de junho,

O presidente Lopez Michelsen, que também
pertence ao partido liberal, ordenou a todos
os funcionários do governo que se mantenham
"neutros na luta política, mas Lleras Restrepo
garante que o próprio presidente viola a neutra­
lidade ao dizer que só pode conceder partici­
pação na administração a seus amigos.
Turbay Ayala, de 62 anos, é o único adversá­

rio de Lleras Restrepo e tem negado reiterada-

mente que seja o candidato do governo, em­
bora em todas as suas declarações da cam­

panha eleitoral reafirme que apoiará a adminis­
tração de Lopez Michelsen "até o último dia" .

Enquanto os liberais travam uma intensa luta
interna, aparentemente muito equilibrada,
para selecionar seu candidato à presidência,
os conservadores, que constituem a segunda
força política, da nação, estão divididos na

campanha eleitoral, mas unidos em torno da
candidatura presidencial ao ex-ministro Beli­
sário Betancour.
A.estranha posição dos conservadores se

deve a uma divisão em dois grupos: um que
tem a metade do governo e apóia Lopes Min­
chelsen indiscriminadamente, e outro que se

opõe implacavelmente 'a seu governo. Mas
, ambos concordam em apoiar Betancour, que.
aos 56 anos disputa pela terceira vez a presi­
dência.

Para Betancour, as eleições parlamentares
do próximo mês são transcendentais. Algumas
pesquisas indicam que terá maiores possibili­
dades de 'chegar à presidência, se o vencedor
das prévias do liberalismo forTurbay Ayala. Há
também outros três candidatos à presidência
da extrema-esquerda marxista, mas sem ne­
nhuma possibilidade de êxito, Os partidos libe­
rai e conservador têm mais de 80 por cento dos
votos,
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Lisboa ;- O primelro-minlstro interirio Mário Soares se prepara Guadalajara, México . Ci�co
.para um; crucial reunião marcada para hoje com o presidente explosões abalaram Guadala-

Ramalh Eanes em meio a contraditórias ver.sões sobre o resul jara ontem, pela manhã, A polí­
.

tado de: eus esforços para formar um novo governo e por fim ao cia informou que seis edifícios
estanca ento político de Portugal. Soares conferenciou à tarde tiveram,.. prejuízos materiais,

·

com o ct efe comunista Álvaro Cunhal e com o dirigente conser- mas não se Informou sobre ví­

vadorDi go Freitas do Amaral, em uma última tentativa para timas, Os oficíaís'dísseram que

consequt r acordos que assegurem uma maioria parlamentar as explosões foram causadas ao

'para os � ocialistas.,
.

que parece, por bombas colo­
: Fontes chegadas ao General Eanes disseram que, se os obstá- cadas em frente a dois bancos,
cuias que impedem a formação de um novo governo nãotossem um sindicato, uma instituição
sanados a ntes do próximo domingo, o mandatário assumiria financeira e uma agência de
pessoalme nte a responsabilidade de por fim à crise. Muitos ob- viagens, Também sofreu
servadores acreditam que Eanes pretende designar um gabinete danos uma loja vizinha a um

.
interino e c� nvocar eleições dentro de algu�s meses, se os parti- dos edífícíos onde explodiramdos não cal �seguirem negociar uma solução.

as bombas. Estas foram todas
< Soares d ujo partido sustenta a sua posição de moderador

, ,

'd f
I

Iíti
. colocadas em frente a prédios,entre os

con0f;unistas
pró-sovietico e as, u�s or9as po I icas a

'direita dos � .oclalistas, teve que renunciar a chefia do Governo modernos, construídos nos

;depois de p� .rder um voto parlamentar de confiança. Com�nistas dois ou três últimos anos,

;e Conservad ores uniram-se para derrotar o G?verno n<;> �Ia 8 �e A polícia disse não saber

dezembro. S \ ares aceitou continuar como primelro-ministro In- quem era o responsável pelas
• terino, e h§ \ uas semanas o presidente Eanes lhe confiou a explosões, que ocorreram e�tre
missão de

II
iar negociações em busca da construção de um as 6 e as 7h,' quando- havia

.' novo gabi n pouca gente nas ruas. Uma
, bomba destruiu vitrinas e ex-

, plodíu na' porta da frente da: I

Agência de Viagens Argos, na
zona residencial. de Chapulte­
peco A agência está a uma

quadra do consulado dos Esta­
dos Unidos, que é vigiado por

policiais, dia e noite. A explo­
são também destruiu janelas no

. segundo andar do edifício.
Outra bomba explodiu na porta
da frente e rompeu diversas ja­
nelas da' confederação dos tra­
balhadores mexicanos" .no
centro da cidade, enquanto
outra destruiu janelas dum
banco na zona de Chapultepec:
Outras duas bombas quebra­
mm vidros das janelas da Asso­
ciação Fiscal do Ocidente, Ins­
tituição Financeira na Avenida
das Américas.

RegimeParnguaio
prende 21 por'

motivos políticos
Assunção - Fontes [udiciárias informaram ontem que .21 peso

soas, entre elas dois cidadãos argentinos, foram presas dia 17 de
dezembro, acusadas de tentar reativar organizações carnpone­
sas que o governo do presidente Alfredo Stroessner considera'
"subversivas", Foram presas na localidade de Ipacaraí, 35 km a

este desta capital, e recolhidas à penitenciária de emboscada,
próximo a Assunção, sob a acusação de violar a lei de "defesa da
paz pública e liberdade das pessoas". Entre os presos estão os

cidadãos argentinos Emílio Patricia Valenti Natale, de 56 anos,
'cooperativa de Rosário, e Rodolfo Efren Romero Garcete (cuja
profissão é desconhecida), domiciliado na cidade de Buenos
Aires, indicaram as fontes,
Os presos paraguaios são em sua maior parte agricultores e

residem em diversas localidades do interior. Há também, entre
eles, um empregado bancário, um tipógrafo, um educador e um

contador, todos de Assunção, A polícia informou que as deten­

ções foram feitas na sede do centro de filosofia dos padres
Salesianos de Ipacaraí, onde se realizava a reunião, convocada
pela mesa coordenadora do Centro Paraguaio de Estudos So­
ciais (CEPES) e a c Central Latino-Americano a dos Trabalhado­
res (CLAT), Organismo de Tendência Social Cristã não reconhe­
cido pelo governo .•

Embaixada israelense na

mira de dois foguetes
Bruxelas - Dois projeteis terra-ar apontados contra a embaixada
israelense na Capital belga foram encontrados anteontem, se·

rgun.do informou a polícia. A descoberta dos mecanismos explo­
sivos foi anunciada sem detalhes. Achava-se que se tratava de !
outro explosivo improvisado, não demasiado poderoso, como os

,

utilizados em atos terroristas contra outras Embaixadas, Na se­

mana passada uma pequena bomba explodiu causando danos de

pouca importância nos escritórios da Embaixada turca, Desta

vez a questão foi muito mais grave, disseram fontes policias,
descrevendo os mecanismos como os terra-ar, de 40 centíme­
tros, conectados a um detonador de bateria improvisado e mon­

tadosobre um estrado de maneira. Os foguetes estavam em um

muro a uns 50 metros da Embaixada, que é guardada dia e noite,

pela polícia belga.

Uln pedido eln
favor da

'absolvição
de Tavares

Estudantes
cf,ilenos

falam sobre
Beagle

Santiago do Chile - Um \
grupo de acadêmicos chilenos
sustenta' em relação ao laudo
arbitral britânico sobre o Canal
de Beagle, que a Argentina
ainda não reconheceu que os

países aceitam o princípio 'da

arbitragem "não só para ga­
nhar, mas sim para acatá-lo,
mesmo quando o resultado é
adverso",

"Todas as sentenças
' de

ordem internacional devem
ser cumpridas, Não se co-

nhece caso algum de país' ciY1-:.. _

lizado que tenha deixado de
cumprir uma decisão jurídica
internacional", afirma uma

análise histórico-jurídica .ela-
borada por acadêmicos da Uni­
versidade do Chile, numa alu­
são a versões argentinas sobre
recómendações aoçoverno de
Buenos Aires para que rejeite o

veredito britânico emitido em

maio ao ano passado sobre o

litígio entre o Chile e a Arqsn­
tina quanto às Hhas Picton,
Nueva e Lenox, no Canal de

Beagle,
a' -j�rnal"La Tercera de La
Hora"publicou algumas das
conclusões dos acadêmicos,
na única referência da imo

prensa, ontem, à proximidade
do prazo estabelecido para
que a Argentina anuncie sua

posição sobre o laudo britâ­
nico que deu ao Chile a posse
daquelas três ilhas. Segundo
as últimas informações, a

chancelaria chilena não emi­
tirá nenhuma declaração oficial
até que seja conhecida a posl­
çào argentina, o que se espera
para os próximos dias, pois o

prazo vence a 2 de fevereiro,

Montevidéu - A defesa do
jornalista brasileiro Flávio
Tavares pediu ontem à jus­
tiça militar uruguaia a sua

absolvição. Segundo infor-

1mantes, alguma medida
com respeito à situação do

jornalista seria tomada
antes da visita do presi­
dente Ernesto

.

Geisel a

Montevidéu..a partir .do dia
25. Flávio Tavares, de 45

anos, foi preso no dia 14 de
julho passado quando em­

barcava para Buenos Aires,
onde desempenha a função
de correspondente de "O

Estado de São Paulo, e do

jornal "Excelsior", do Mé­

xico. As autoridades disse­
ram que ele levava consigo
"documentos comprome­

tedores", e duas semanas
depois o processaram sob

acusação de espionagem. O
advogado do jornalista, o

brasileiro Gerson Men­

donça, não descartou a pos­
sibilidade de ele vir a ser

condenado pela justiça uru­
guaia, disse confiar em que
se dê por cumprida a pena
de prisão de quase seis me­

ses. Tavares foi posto em li­

berdade, mas impedido de
deixar o país até o final do

julgamento.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

AVISO

TOMADA DE PREÇOS 001178

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituida pela Portaria na 012
. de 06 de janeiro de 1,978, do Senhor Diretor da ETEFESC, torna
público para conhecimento dos interessados, que às 09:00 horas
do dia 26 de janeiro de 1,978, receberá propostas de firmas prelimi­
narmente habili,tadas'(parágrafo 2" do art. 127 e 131 do Decreto-Lei

200/67) para os serviços de demolição, instalação e construção de
oito salas de aula desta Escola, de acordo com o edital, plantas e

memoriais descritivos, afixados na seção de compras deste Órgão,
situado à avenida Mauro Ramos nO 150, nesta cidade, onde serão

prestados os esclarecimentos. necessários.
,

O. prazo de conclusão dos serviços será até o dia 20 de feve·

reiro do corrente ano, impreterivelmente,

Florianópolis, 09 de janeiro de 1.978

PROF, Zl,JLMAR JOÃO QUADRO
Presidente

•
.. J

Q,s.,alimentos conservados são desaconselhados para as crianças; eles podem veicular infecções intestinais que, 'mal cuidadas, podem levar à DESIDRATAÇ�O.
\,

�.'
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Quatáterá
usina de

.,roteína
seca

São Paulo - A cidade de
Quatá, será a primeira da
América Latina, a receber
Írrna usina de extração .de
oroteína seca de melaço de
cana-de-açúcar. O investi­

mento custou Cr$ 50 milh­
ões. Na inauguração no

bróxlrno dia 30, estará pre­
sente o ministro do Tra­

balho, Arnaldo Prieto.
I Segundo o prefeito, De­
�aner Masi, a indústria é a

auarta do mundo, só exis­
tindo similares nos Estados
Unidos, França e Áustria. O
produto extraído do me­

aço de cana tem a cor

âvermelhada, e sem,�lhante
ao fubá, e recebeu a deno­

ninação de "nutrex", É
:.Ima fonte de vitaminas B1
3 B2 e também rico em

3.minoácidos e proteínas, é
solúvel a água e ao leite e

oode ser adicionado às re­

'eiçóes, para consumo di­
reto. Em torno de 75 graus
aor pessoa adulta.
A tecnologia da usina,

que fica na Fazenda Santa
_i na, em Ouatá é de origem
;)1 stríaca. Antes de ser ini-

ida
sua produção indus­

I, passou por análises
Instituto Adolfo Lutz, de

3ão Paulo, do ITAL -Insti­
:uto de Tecnologia de Ali­

mentes, de Campinas e ou­

:ros laboratórios.
t

Segundo Eduardo Cris­

:iano, diretor industrial da
ndústria, alguns especialis­
:as da USP já demonstra­
iam a importância e valor

rutritivo do nutrex. Pelas

previsôes, o "nutrex" de­

erá ser, inicialmente, ado­
ado pelas indústrias de

»scoito, conservas e mas­

.as alimentícias e também
Dela merenda escolar.

Com apoio, poIiáaIPrefeitura
começaa desaloiar favelados

Belo Horizonte
Cerca de 4 mil famílias

começaram a ser removi­

das ontem pela Prefeitura
desta capital, com apoio
policial" das favelas
Un ião, Perrela e da Vi la S.

tura uma indenização de

Cr$ 8 mil por cômodo dos
barracos desapropriados,
e revelaram que tem re­

cebido ameaça de prisão
se não desocuparem suas

moradias. Elas foram
Vicente, onde passará a aconselhadas a morar

via expressa leste-oeste, sob barracas de lona até
em construção, após O que consigam construir
recapeamento do leito do em alguma outra favela.
Rio Arrudas. Segundo o advogado
Ontem cerca de 400 fa- da União das Favelas, ve­

rnflias participaram de reador Obregon Gonçal­
uma reunião promovida ves, apenas 40% dos que
pela União das Favelas, . serão desalojados vão

que conseguiu da Prefei- conseguir comprar lote
I

em regiões distantes do
centro de Belo Horizonte.
Os restantes terão mesmo

que disputar espaço nas

favelas ainda existentes.
A mudança não será feita
toda de uma vez: ontem

venceu o prazo dado pela
Prefeitura para uma par­
cela de 10% do total, ou
seja, 400 famílias.
O advogado não apre­

sentou aos favelados ne­

nhuma solução de natu­

reza jurídica. Entende que
para a maioria. a espe­
rança reside apenas na

sensibilização do go­
verno para o problema
que o desfavelamento em

massa vai criar. Mas ele

acha que "pooerá entrar

em juízo contra a Prefei­
tura se esta persistir na in­
tenção de pagar uma in­

denização de Cr$ 80 mil

por apartamento de um

conjunto habitacional

adquirido por ex­

favelados há alguns anos.
Ele considera a avaliação
injusta. "Com esse di­

nheiro não se compra
nem mesmo um lote".

''João do BidlO" fazbalanço'
, geraldaLoteIia_�1-77

raná e Rio Grande do Sul 19.571 (porco), com duas

e cinco vezes para Santa, . vezes cada um. Não

Catariná. Do 1° ao 5° prê- houve repetição da milhar
mios, São Paulo e Rio Ii- naquela ano. As centenas

deram o pelotão com 307 _ mais premiadas foram

e 57 sorteios, respectiva- 586 (tigre), 675 (pavão) e

mente. 805 (águia), duas vezes

cada uma.

SãoPaulo-As dezenas
de "vaca" (97,98,99 e 00)
não foram sorteadas no 1°

prêmio da Loteria Federal
do Brasil, em 1977 nem

nas primeiras extrações
deste ano. A dezena "00"

não saiu no 1° prêmio nos

últimos quatro anos e

quatro meses. Não saiu

para o Rio, em,1977, nos
cinco primeiros prêmios,
as dezenas 25, 26, 27 e 28

(carneiro) e em todo o

país não saíram no 4°

prêmio as dezenas 81, 82,
83 e 84.

Os dados fazem parte
do "balanço da loteria

Federal - 1977" elaborado

pelo fotógrafo profissio­
nal Johan Guarany, o

"João dos Bichos", que
pesquisa a Loteria há
cl nco anos. A parti r .de

1976 passou a utilizar

cartões de processa­
mento de dados, forneci­
dos pelo Instituto de Tec­

nologia da Aeronáutica e,

embora os preencha à

mão, "tem facilitado
muito o meu trabalho".
"Leão" com nove vezes

foi o bicho mais premiado
nos últimos quatro anos,

no primeiro prêmio, se­

guido 'por "áquia" e "pa-
vão", com oito vezes;

"avestruz" e "elefante"
com seis vezes; "cobra".

"jacaré":, "porco" e�
"veado", com cinco vezes

e "borboleta" e "ma­

caco", com quatro vezes

cada.
Em 1977, o primeiro

prêmio saiu 54 vezes para
São Paulo, 14 vezes para I

oRio,12vezesparaMinas'
Gerais, 6 vezes para o Pa-

"Pavão" com 29 sor­

teios foi o bicho mais

premiado em 1977, nos

cinco primeiros prêmios,
seguido com 27 vezes por
"leão" e "macaco" e por
"cobra" (com 26 vezes).
"Camelo", com nove ve­

zes, foi o bicho mais sor­

teado no sequndo prê­
mio, "vaca", com 12 ve­

zes, foi. o bicho menos

premiado em 1977.
As milhares mais pre­

miadas entre o segundo e

quinto prêmios, em 1977,
foram os números 19.553

(cobra), 46.684 (touro) e

As dezenas mais pre­
miadas, entre o segundo e

quinto prêmios, foram os

números 60 {jacaré), com
13 vezes. O número 76

(pavão), sai u quatro vezes

no primeiro prêmio. Ainda
nos cinco principais prê­
mios, as unidades mais

-prerniadas foram o nO 1,
com 71 vezes e também
no primeiro prêmio, com
19 vezes. As dezenas 12

(burro) e 53 (gato) não

foram sorteadas nos

cinco principais prêmios,
em 1977.

APROV'EITE:
TOMAZ lança grande venda de verão:
Condicionador de ar quente e frio Admirai
10.000 B.T.U. por 6.100,00
Congeladores Prosdócimo a partir de 4.700,00
Balcões frigoríficos TOMAZ a partir de 12_500,00
Máquinas e acessórios para lanchonete, '

açougue, restaurante, fiambreria, hospitais etc.

Completo estoque de peças e acessórios
para refrigeração doméstica e comercial em geral.

TOMAZ COM. DE MÁQUINAS LTOA.
RUA FRANCISCO TOLENTINO, 38 _ FPOLlS - FONE 22-0855

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

PREGO

PREÇO
DE FÁBRICA

A Metalúrgica Hoepcke pro­
duz e vende prego pelo me­

lhor preço da praça.
Pregos de todas as bitolas e

. .

pregos espe ciars para
Marcenei ro-Fu nd icào

METALÚRGICA
S.A.
Rua Henrique Valgas
Maria - Horianópol is

HOE.PCKE

Rita

I

Crianças têm colônia de
- - - - - - --

fé'rias no Rio de JaneirO

Ouro Preto - O primeiro núcleo de ex­

pansão urbana previsto no plano de con­

servação e desenvolvimento, elaborado a

partir de um anteprojeto da Unesco, des­
tinado a evitar a desfiguração do conjunto
arquitetônico barroco desta 'cidade, terá
sua urbanização iniciada em fevereiro, no
Vale do Tripui, como primeira tentativa de
resolver o problema habitacional da ex­

Vila Rica, que as autoridades locais con­
sideram "muito _grave",

, O bairro' satélite, com urrya área de 350
mil metros quadrados, pertence ao em­

presário Rone Fortes, que, pretendia
loteá-lo para localizar um g ru po de cháca­
ras na região, próxima do bairro industrial
de Saramenha. A Prefeitura de Ouro Preto

convenceu, porém, o empresário a mudar

seus planos, "para tornar posslvel o lnlclo
de uma solução a curto, prazo da crise

habitacional" .

O bairro Vale do Tripui ficará localizado

Rio - Quatro mil e 100 crianças estão

participando desde domingo das 35 colô­
nias de férias promovidas pela Secretaria
de Educação em 19 escolas do município,
centros recreativos e parques, e no

Centro de Instrução Especializado da Ae­
ronáutica (Campo dos Afonsos). Elas par­
ticiparam do desfile da abertura, onde
houve hasteamento da bandeira e desfile.
Das 35 colônias organizadas pela Se­

cretaria Municipal de Educação, 13 já ha-
viam iniciando suau atlvídades na semana

passada, as restantes começaram ontem.

No CIEAR houve desfile de abertura com a

participaçãodas 700 crianças inscritas e

as duas menores fizeram o hasteamento
da bandeira,. ao som do Hino Nacional
executado pela banda da Unidade e um

discurso do comandante, brigadeiro
Jorge José de Carvalho.
Durante

tOi
o mês de janeiro, crianças

de 4 a 14 an participarão das mais di­
versas ativida es esportivas sob orienta­

ção de professores de educação física da

URFJ, além de receberem noções de ci-

le
às margens da rodovia de c( ,

ximo do entroncamento cõj Idos Inconfidentes - BR-3
desse ponto, o governo f

truirá, já este ano, uma via I
gando a BR-356 à Praça CIiA
onde ficará localizado o nojrodoviário do sistema interus
Preto � Mariana e entidade,�ti
Segundo Fontes, a zona u� c

de Ouro Preto já está superrs� I

alugués menores custam aq'ditc
mil, mas, mesmo assim, é

irrle�\€seguir casa para alugar o�a
resultado éque proliferam a\lô .cc

truções nas cercanias da Zt'a .rba

que desfira o paisagismo, sek",,:alar
constantes desfigurações sofridas
próprio núcleo barroco". As autoridí
municipais esperam localizar cerca
mil pessoas no bairro satélite, onde
tilo das construções será liberado,'
elas não serão visíveis do conjunto at

... '>i::::'":':

vismo, orientação pedagógica e ps]
gica de professores e médicos que fie
nas colônias.
No Centro de Instruções Especiali

eia Aeronáutica, as crianças foram d
bufdas em 24 turmas sob a orlentaçá.
50 professores de educação física e I

72 universitários, que ali realizam está
No CIEAR, além da prática de esport
orientação, os colonins assistem pa
tras e filmes, visitam museus e, os de n

de 12 anos recebem orientação sexu
As mães de colonins do CIEAÂ tamt

participam e suas atividades são idênti
às das crianças, só que em áreas sep
das. As turmas de crianças foram for
das em.função das idades, para não hé,
desigualdade. Todos os participantes,
atividades recreativas do CIEAR recel
lanche diariamente e o atendimento -

dico está a cargo de uma equipe com
médicos e quatro enfermeiras de piar
Todas as colônias funcionam de 7h3C
até 11 horas, e terminarão suas atlvidi
no dia 4 de fevereiro.

/.
11",

l�:

(,.,ii�C_'
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VESTIBULAR '78 o DESCONFORTO EM 8LUMENA!

ovisar soluções para fazer as provas nas incômodas cadeiririhas colocadas na Proeb. Um deles trouxe uma almofada de casa após "sentir a barra" no primeiro dia.

"chute", pois as provas de Ma­
temática e Física foram consi­
deradas difíceis.

mento ..

provas de Matemática e Física
também as 8h. Termtnando

2h30min depois. "Ela está fazendo
só por esporte", concluiu seu es­

poso, Albino de Souza Filho.
Até o momento, 102 dos' 1.270

i nscritos para prestar exames de

vestibular em Criciúma já desisti­

ram. Segundo o coordenador local
do vestlbulàr, professor Joaquim

.

Arantes de Bem, "no domingo ti­

vemos 50 ausências, e nesta

segunda-feira tivemos 52 ausên­
cias".

aLUMENAU'
Sílvia:

chutei todas

estudar em Florianópolis e

Blumenau, o restante dos 749
estudantes que estão fazendo
as provas naquele município
não terá maiores dificuldades

LAGES
Um cartão de

Florianópolis

CRICIÚMA
Fazendo as

provas na praiapara ingressar no curso supe­
rior pretendido - o número de
candidatos por vaga é baixo.

O Centro de Ensino Superior
da Fundeste está oferecendo
neste ano um total de 230 va­

gas: 50 para Administração de
Empresas, 45 para Ciências
Contábeis, 90 para Pedagogia
e 45 para Estudos Sociais.
Tudo tem corrido normal­

mente e apenas um candidato
está fazendo as provas espe­
ciais. Trata-se de uma jovem
cega que pretende estudar
Pedagogia.

lado oeste dos prédios, pe­
gando bastante sol na parte da
manhã. Por isso, o coordena­
dor das provas na escola de
enaenharia, professor Avelino
Marcante,está! pensando em

colocar os candidatos nas

salas apenas 15 minutos antes
das provas de hoje.

O serviço médico, mesmo

assim, atendeu poucos casos,

quase todos por esgotamento
nervoso tendo como conse­

quência dor de cabeça, febre e

enxaqueca. Esses sintomas
não foram registrados so­

mente nos candidatos pois vá­
rios coordenadores de sala
compareceram ao posto rné-i;
dico da Furj para se medicar.
as foi um dos candidatos,

mulher, que teve a reação
ifAhll no segundo dia-

.

-do compare-
ueixar-se

de "s, .. J doença
que até o final das ovas de
ontem as enfermeiras nao se. -

.).
biam dizer o que era, nem

como a mulher achou esse

"estranho diagnóstico para' a
ansiedade que sentia.

ITAJAí

No primeirodiadevestibular
38 candidatos não comparece­
ram, mas ontem tudo transcor­
reu normalmente. Até mesmo

uma ambulância da Prefeitura
de Itajaí, colocada à disposi­
ção da Fepevi, foi dispensada
devido a tranquilidade no am­

biente.

Blumenau (Sucursal) - A Join iIle (Sucursal) - A
inexistência de um es- .mesm tranquilidade regis­
q uema de atend imento trada n o domingo, com o início

médico de urqência para os dos -e ames vestibulares-78,

vestibulandos é a qrande: foi ve ificada ontem, em Join­

reclamação dos candida- ville, ri urante a realização das
prova de Matemática e Física.

tos em Blumenau, espe- Não f;f5��egistrado nenhum
cialmente 0$ que fazem as caso )S ISO<,,\ de exame por
provas no pavilhão da Pr- alunr ItO de à�ios e, sim,
oeb, i onde a t�peratv r !é!S(

• resolvidos 9Jlqueci-
era de 38 grálls'm"lt>:-m. n,y.

• agi (\�{\�-< ,.0
Uma jovem desmaiou no

torarn,
denadorias ._

pavilhão, apesar da rnalo-« dade de Engenha.
ria dos vestibulandos haver ção Universitáriada •

__

considerado a temperatura Joinville.
bem mais agradável do que
a de domingo. No outro
local de provas, o Ginásio
Sebastião Cruz, quase nin­

guém se queixava do calor:
lá, ele é bem mais ameno.

E foi provavelmente em

Blumenau que se fez a

prova mais rápida até aqui,
no vestibular de 1978. A'
candidata Sílvia Welmut já
estava entregando a sua,

enquanto outros nem se­

quer haviam terminado de

preencher o cabeçário.
Saiu da sala cinco minutos
depois da distribuiçáo das
provas, dizendo: "Chutei
em todas porque não existe
outra maneira".

Lages (da sucursal) - Apre- Criciúma (Sucursal) - A Sra.
sentando um atestado médico Dulce F.B. de Souza, 27 anos, ca-

de que está sofrendo uma "es- sada, dois filhos, professora primá-
tafa violenta" e pode sofrer um ria formada no Rio de Janeiro, pres-
desmalo durante as provas, tou exame vestibular na manhã de

uma candidata conseguiu em ontem em sua residência, na praia
Lages permissão para fazer o do Rincão, atendendo ordem de

O candidato a entregar pri- vestibular em condições espe- sua médica, Ora. Nira Frolich.

mei ro o cartão de respostas foi ciais. Fez as duas primeiras Dulce de Souza está com ameaça

Provas - e fará as demais - em de aborto e fará também' em sua
Wilmar Edson Wrubel, às 8,20 sala separada, na companhia casa de praia as provas de hoje e
horas, e às 10 horas já havia de sua mãe e um fiscal. amanhã.
poucaqente nas salas. Na opi- Este é o único caso de can- Na tarde de domingo, após ter
nião geral, a prova de Matemá- didato que requereu condi- feito a prova de Comunicação e

tica foi mais difícil que do ano ções especiais para prestar os Expressão, Dulcede Souza,esposa
passado, pois foi apresentada exames na cidade, de acordo do conhecido cardiologista Albino
num nível superior ao preparo com o coordenador das pro- de Souza Filho, sentiu-se mal,

dos alunos. "Os bons alunos vas, professor Hilton Amaral. sendo atendida em sua residência

foram prejudicados devido ao
Lá não houve necessidade pelá médica Nira Frolich. Em se-

atual sistema de provas" _

de atendimento médico vara guida, após contactar com Alfredo
nenhum candidato, de forma José da Veiga Neto, diretor execu­

afirmou o diretor geral, Mon- que o esquema montado para tivo da Fucri, e Joaquim Ararites de
sueto Tress. isso não teve ainda sua efi- Bem, coordenador local do Vesti-

__ �._� O�oordenadordo vestibular ciência testada. Para o aten- bular, ficou acertado que os resta-
----------......-

e�"tl' ajaí, Ivo João Suchek, por
dimento dos vestibulandos de ntes exames de'estibularde Dulce

Lages, foi colocado um tele- seriam realizados em sua residên­
sua vez; a ',,:ha que quanto a or- fone permanentemente à dis- cia, com isso, segunda-feira pela
ganização

"

I).á.o houve ne- posição da coordenadoria manhã foram escalados por .Joa­

nhum problema, apesar da local do concurso pelo pronto quim de Bem, dois fiscais para o

Coperve ter dado infb-7��ções", socorro do Hospital Nossa Se- local. "E ela fez uma prova muito

muito em cima da hora, p0,::i,� ,,!'f:I�ra �os Prazer�s. _

boa, apesarde achar matemática

uma semana antes ainda não Qua.'lro candidatos n ao muito dificil", afirmou seu esposo

haviam nem escolhido o locai comparece: ram par? fazer as às 16h, ontem, já que ela não acei-

" provas onten<·e h':1a um caso tou atender aos repórteres, "poisde base p�ra o� exames " A bastante estranho entre
..

"; está de repouso". Dulce de Souza

coordenaç�o disse tambem uma jovem não pôde preSta."', está fazendo vestibular para o

que os vestibulandos apresen- exame porque o cartão que 1
c, 'jrso ati Letras da F.undação Edu­

taram testes de redação apresentou era de inscrição cacior., I de Criciúma - Fucri.

abaixo da crítica. para Florianópolis."
.

Ontem ela. ' começou a resolveras

E o mesmo índice de ausên­
cia verificado na abertura dos
exames repetiu-se ontem, com
40 faltantes na faculdade de
engenharia e 47 no campus da
Furj. Isso, entretanto, não foi
causado por problemas de lo­
comoção até as escolas pois
foi implantada uma linhadireta
de ônibusdo terminal rodoviá­
rio urbano (praçada Bandeira)
ao campus, com a maior parte
dos candidatos chegando com

bastante antecedência às sa­

Ias.

"Apelaram

Em Criciúma as provas estão

sendo realizadas no Colégio Ma-.
rista, para onde foram destinados
454 vestibulandos, e no campus
universitário da Fundação Educa­

cional de Criciúma - Fucri, no

bairro Pinheirinho, para onde

foram escalados 816 inscritos.

Após as provas de ontem (Física
e Matemática)a conclusão dos es­

tudantes foi p'raticamente a mesma

- "a prova de matemática estava

muito difícil". Cezar Roberto Nil­

son Piaza, 20 anos, atualmente

cursando Engenharia Agrimen­
sora, está novamente tentando o

vestibular, desta vez para Enge­
nhariaCivi I, e frisou - "este ano eu

estudei mais que no ano passado,
mas a prova de matemática foi três
vezes mais difícil. Não tenho cer­

teza em quase nada das questões".
Além de reclamar da prova de rna­
temática, os estudantes que estão

realizando exames no campus uni­

versitário reclamam também dos

ônibus e do barzinho. Dos ônibus

porque obras na rua em frente ao

campus, obrigam todos andarem

mais de 600 metros até chegarerr
na improvisada parada de ônibus.
E do barzinho pelo mau atendi ..

Itajaí (Sucurqal) - A maioria
'dos candidatos que concor­

rem ao vestibular em Itajaí,
deixaram ontem as salas de

prova logo em seguida à en­

trega do caderno de questões.
Segundo o diretor geral da Fe­

pevi - Fundação de Ensino do
Polo Geo-Educacional do Vale

CHAPECÓ
Pequena
procuraA única consequênéia nega­

tiva da entrada dos vestibulan­
dos meia hora antes do início
foi o mal estar que muitos sen­
tiram pelo cal.Q,r,sle algumas
salas que estão localizadas no

Chapecó (Sucursal) - Como do Itajaí - professor Mansueto
a grande maioria dos vestibu- Tress, isto se explica porque
landos de Chapecó pretendei "houve muita apelação para o
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FÍSICA E MATEMÁTICA
Na questão n" 25 da Prova de Física, li unidade de taxa de

variação do fluxo magnético é Wb/S e não Wb/m2S, como cons­
tou.

Na questão n? 26 d a Prova de Matemática constou uma letraM

...

a mais, na simbologia. .

Na questão n? 34 da Prova de Matemática verde cons ou -Z em
'

lugar de -2 e faltou Z (pertence aos inteiros).
'

A questão n? 35 da Prova de Matemática oferece possibilidade
de duas alternativas.

Por um '.p.o, II

de que c

.'

prov••

Alem_pI

o Barriga'Verde élvO curso que mais aprova.
,De cada 10 alunos, 8 são aprovados.
Matrícul'as abertas na Deodoro, 18.
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VEST1êULAR '78 Os candidatos acham que

"sequer ver um dedo cor­

tado".
Há também os.que fazem

opção para o curso adverso
à vontade porque a Univer­
sidade Federal de Santa Ca­
tarina não lhes oferece ou­

tras condições. Isto ocorreu

com um iuncionério da Ele­
trosul. Sua vontade era fazer
o exame vestibular para a

cadeira de Mecânica, mas

optou por Administração
porque "trabalho de dia e à
noite a Universidade não
tem curso de Mecânica".
Existem até casos de can­

didatos que erraram de
curso quando fizeram a op­
ção, durante o período de

inscrição. Nilton dos Santos
Júnior é um deles: "Eu estou
fazendo exame para Enge­
nharia Elétrica porque errei
na inscrição. Eu pretendia
mesmo era fazer Engenharia
Civil".

.

Duas amigas, Sônia e Gio­

rinha, também deram opi-

niões. A primeira optou
agora pela área de Letras

(onde é grande o número de

veqes) porque no vestibular
do ano passado não conse­

guiu ser aprovada para o

curso de Administração, que
é o que realmente pretendia
fazer. G/orinha já é meis

objetiva. "Eu quero fazer

Administração justamente
pelo dinheiro, porque vai
servir como degrau para
promoções em meu tra­
balho".
Finalmente, existem can-

didatos convincentes daquilo
que pretendem. Dois exem­

plos.' Rui Camargo da Silva
Júnior: está fazendo provas
para Engenharia Mecânica

porque seu pai é engenheiro
mecânico e já é íntimo dessa
atividade. Outro.' Maurício
M. Oliveira. "Tenho cons­

ciência do Que estou fa­
zendo, e optei por Medicina
porque tenho certeza de que
me adapto a esse trsbeltic".

Arruda e Lisboa ficaram
do lado de fora. Houve

engarrafamento às�.

vontade e a éree escolhida.
PELO VERDE
Ricardo Corrêa, para­

naense de Paranaguá, por
exemplo, optou pelo curso

de Agronomia somente por­

que "gosto do verde". Ele
confessou não ter nenhuma

ligação ou conhecimento
com a matéria pretendide,
mas foi claro em um ponto:
"80% do motivo de minha

escolha é por causa da

grana que a Agronomia
pode dar".

Num dos banheiros do Ins­
tituto Estadual de Educação,
onde também se realizam

provas, uma repórter ouviu
de uma candidata um triste
lamento: "Tenho vocação
para o curso de Direito mas

fui convencida pelo namo­

rado a optar pela área de Es­

tudos Sociais, devido a

quantidade de vagas que
oferece". Outra, convencida
pelo marido a fazer enfer­

magem, disse que não pode

o ESTADO/GUARUJÃ

/ Uma enquete feita ontem'

pelo "O Estado", junto a vá­
rios candidatos do Vestibu­
lar Unificado de Santa Cata­
rina, mostrou u[TI resultado
que pode ser visto como

constrangedor. A Universi­

dade, para a maioria dos en­

trevistados, será apenas um

trampolim a mais para a cor­

rida em busca de uma posi­
ção social/econômica privi­
legiada.
Entre os candidatos ouvi­

dos, houve até mesmo quem
não soubesse explicar o mo­
tivo da preferência pela ca­

deira escolhida, outros, têm
total aversão ao CUrSD que
pretendem estudar, e mui­

tos deles optaram por de­
terminada cadeira simples­
mente pela maior disponibi­
lidade de vagas, não le­
vando em consideração
ouetcuet- relação entre sua

o trânsito foi a desculpa apresentada por dois dos
vestibulandos que perderam a prova de ontem - e a

chance de ingressar na universidade - por haverem che­

gado tarde ao campus da Universidade Federal de Santa
Catarina. Explicaram que a viagem da Agronômica até o

local das provas foi retardada por três caminhões que
iam à sua frente.

.

Os dois candidatos, Michelli Arruda (pretendendo
uma vaga para Bío-qurmica) e Carlos Lisboa (Arquite­
tura) chegaram com dois minutos de atraso à porta da

sala onde prestariam a prova e não puderam entrar. ..

Eles sairam da Agronômica - dizem - às 7h30min._ o'
trânsito difícil, agravado pela presença dos três caminh
ões à frente, foi a razão apontada para o atraso. Encami­
nhados à sala do coordenador Ireno Denicoló, deram
suas explicações e tomaram ciência de que terão que

tentar de novo, com mais pontualidade, no próximo
concurso.

Na Universidade Federal, ontem, não havia informa­

ções sobre o número de candidatos atrasados, e os _repór-·
teres foram impedidos pelo professor Ireno, com o auxí­

lio da polícia, de permanecer no local para onde -eram

encaminhados os candidatos retardatários. Michelli e

Carlos, que foram encaminhados ao professor Ireno
pouco depois de ele. informar que os atrasados hão
eram conduzidos a lugar algum, mas apenas impedidos

.

de entrar nas salas, afirmaram que outros dois vestibu­
landos além deles haviam sido barrados pelo mesmo

motivo.
A coordenação do vestibular não forneceu mais in:

formações sobre o assunto, exceto a de que"os atrasados
estão automaticamente excluídos".

Passada a redação,
volta a tradicional

rotina: "o chute".
Eram oito e meia da

manhã de ontem, 30 mi­

nutos passados do início
das provas de Matemá-'
tica e Física, e mais de
)0 �,nrlõ�",tn", i::a .oe-

.f-
�

tivas "D", porque I�" '''''� ./ontem

barito da provadr' -a letra que

(domingo) tol i' respostas cer­

mais tevr . Ou também isso:

tas".
j

rloje só fica mais tempo
"} ) na sala quem sabe

.1· mesmo".
a Ao contrário da prova
J- de Comunicação e Ex­

le pressão, a opinião de
le candidatos que resolve­
le ram questões é que os

s- exames de Física e Ma­
)s temática "estavam
)1- muito difíceis". Eles en-

a contraram dificuldades
a- principalmente para
lo responder a parte teó­
a- rica.

A tendência, hoje, nas
_ provas de Estudos So-

é dais, será uma perma­
I
'a nência maior nas salas'
\s de vestibular, pois os

a candidatos farão testes
1- de História, Geografia e

,- Organização Social e

s Política do Brasil, maté­
J rias consideradas "fá­
,- ceis".

As conf",.- �...s detenninações
- ,Ida Comissão Localda Ufsc

vestibulandos que prestavam prova

lá, foi retirado por um guarda e mais
tarde, às 10 horas em ponto, ouviu do
professor que "os fotógrafos podem
entrar em qualquer lugar". Is�o, se­
gundo professo
ral. E, nestemor,

.

o sistema de c.

buisse "um refor-

fotografia preter
não era mais pos

explicar o rep

quando foi retirai

Teoricamente, as credenciais dis­
tri'buídas pelos organizadores do
vestib�lar 'dariam livre trânsito aos

jornalistas fora das salas de prova,
onde só é permitida a entrada de

Fotógrafos e cinegrafistas. Além

disso, o ofício distribuído pela As­
sessoria de Imprensa da UFSC im­

punha apenas uma restrição: as in­

formações do ServiçoMédico seriam
prestadas diretamente pela Comis­
são Local do Vestibular. No entanto,
policiais têm impedido, cumprindo
ordens dos organizadores, o ingresso
de repórteres e fotógrafos em vários

prédios, e mesmo o assessor de im­

prensa que assinava o ofício - José
Hamilton Martinelli - foi barrado
quando tentou acompanhar um fotó­
grafo até o Posto de Saúde.
Em ações mais ostensivas, repórte­

res foram impedidos de trabalhar
mesmo fora dos prédios, e um deles
foi retirado pela polícia da sala daa
coordenação, � pedido do professor
Ireno Denicoló.
O repórter, que furara o esquema �.-.

segurança com que o professor se

mantinha longe da imprensa "até as

10 horas" tentando conseguir autori­
zaçâo para que um fotógrafo entrasse
no posto de saúde para fotografar

Interessante tan

pórter falou .corn

horas porque fura
tarde, quase 30
alguns profission
porta porque a I
com ordens de n

ingresso no recint
E logo no início (

sor Ireno pediu aj
pois de esbravejá
impedir que um p
necesse nas proxi
do prédio onde ficI
cial explicaria dej
porque na verdadi
fazer. O repórter �

vontade.

o ESTADO - 10 de janeiro de 197

)

a segunaa erapa estava

perdida, mas que poderia'
tentar a classificação
mas duas etapas finais.

O único candidato a

fazer o vestibular em si­

tuação especial, no IEE,
foi Lydio Martinho Cal­
lado Júnior que estava so­
frendo de labirintite (in­
flamação do labirinto do

ouvido). Ele mal podia.
andar e sentia tonturas
"constantes quando se

concentrava na prova e

quando sentia 'a proxima­
ção de muita gente. Se­

gundo a fiscal que o as­

sistia, o candidato não
tinha as mínimas condi­

ções de realizar as pro­
vas, tendo passado por
algumas crises já na pri­
meira etapa. '

Candidato
com duas

a Universidade é ummodo

de ganhar dinheiro fácil'

Os .critérios são simples
mas correção da redação
pode gerar polêmica aqui

, AJo!mulação d.e co�ceitos para os textos da prova de redação
e o UnlCO ponto discutível do Vestibular Unificado de Santa Cata­
n na,� q�e certamente gerará polêrnica.Sequndo o presidente da
?omlss�o Permanel'lte_ do Vestibular, Glauco Rodrigues Corr,êa,
o�, cntenos de cor�eç�o das redações será o mais simples possí­

vel .Ou seja.ao atribuir o valor à prova de redação (que corres­
ponde a 30% do val?rtotal da disciplina que ela integra, segundo
o manual do ca_ndldato) os 60 professores selecionados para
essa tarefa levarao em-conta "se o candidato expõe as idéias com

\ 'clareza".

[. E é justamente este o I?on�o discutível. Como a Coperve não
Informa se os textos serao_lidOS Pct' um ou mais professores,
C?�O ter certeza d� que nao haverá conceitos díspares? Uma
hipótese aventada e de que se os textos forem corrigidos porr
apenas uma pessoa (são 60 professores, e neste casocada 'um
ficaria com uma quantidade de provas) poderiam ocorrer dife­
rença.s de ?onceituação. A textos semelhantes em sua clareza
haven� o. riSCO de se atribuir valores diferentes, embora a Co­
perve tnsíta que "o critério é universal".
Perguntado também se os erros de ortografia seriam descon­

tado.s levando-se uma escala de valores de acordo com a sua

'gravldade (por exemplo: açúcar escrito assim: "assucar" e, de
outro lado, ? esquecimento de uma crase), o presidente da Co­
p�rve repetiu apenas que o critério "será a clareza de expres-
são". .

.

No vestibuter de Udesc, queserea­
liza no IEE, o candidato Gilmar Ro­
berto Romani fez duas inscrições e

recebeu os números 040.491 e

040.492, sendo que o primeiro foi
anulado pelo computador. O próprio
candidato, manifestando certa inge­
nuidade, disse nãõ

-

pensou em

tentativa de fraude. Fez a primeira
inscrição no posto da Udesc e optou
por Administração da Esag e nova­

mente Administraçãopela Ufsc. Pos­
teriormente, pensou em.mudar a es­

colha dos cursos e realizou a se­

gunda inscrição, também na

Udesc, optando por Direito e Admi­
nistração na Universidade Federal.
Romani faz o vestibular pela pri­

meira vez e acreditava que estava

praticamente eliminado do concurso
por ter feito as duas inscrições sem

comunicai nada aos organizadores.
·Já na prova de ontem o fato o preo­

. cupava um pouco, apesar de conti­
nuar fazendo o vestibuter norma/-

No IEE, após a conclusão da segunda etapa, os vestibulandos comenta- mente.

vam em grupos que a prova de Matemática "foi de arrombar". A de Física Segundo o presidente da Coperve,
foi considerada mais acessível pelos c'lfldidatos, até mesmo os menos professor Glauco Rodrigues Corree,
preparados, que acharam que "deu para matar algumas questões". Muitos não se observou nenhuma fraude do

�ão �e opinião de que nesse vestibular as provas estão mais difíceis e que cenoiõeto porque apareceu sozinho

estao querendo testar realmente a capacidade dos candidatos". para realizar as provas. Explicou
A vestibulanda Rita de Cássia Destrin, que tenta Administração, consi-

"

ainda o dirigente da Coperve que já
derou "mais ou menos" as provas de Física e Matemática. Segundo ela, a havia uma decisão "a priori" do

maioria dos vestibulandos não está consciente de que está fai:endo um órgão para casos como esse, preve-
vestibular. Disse que muitos vão no chute e querem apenas experímenta r o lecendoe primeira manifestação do
vestibular pela primeira vez. candidato. A segunda, por direito,
Muitosvestibulandos, principalmente os que tentam os cursos das áreas estaria anulada. Para Clauco Corrêa,

de oe Humanas e Comunica_ção e Expressão" saíram cedo da etapa de, Romani somente seria eliminado do
ontem alegando que fizeram as provas de Física e Matemática na base do vessoute: "se houvesse a compro-
chute, revelando não estarem-preparados para enfrentar o concurso vesti- vação 'de fraude, o que não existiu '1

bular.
- realmente",

.

A Física, "deu para
chutar". A IV1 atemática,
porém, "foi de arrombar"

Exercícios físicos,
cafezinho e copo

d'águapara os nervos

, Lydio, candidato ao

curso de Bibliotecono­
mia, fez "tudo no chute" e

por volta de 8h10min já
''77itou a estava com os cartões
'sto en- preenchidos, mas só
'ação, pôde entre_gá-Ios às

8h30min, conforme prevê
o regulamento do vestibu­
lar.
Uma candidata ao

curso de Medicina, ex­

tremamente nervosa, foi
conduzida até a sala dEI

coordenação cenueí: Ela
J , �..o:-1tJ9... K'jtftS _pólic,las e

chorava, tremendo trdo o

corpo. As fiscais ti..erem­
lhe exercícios acompa­
nhados de um cafezinho
quente e, depois de um

copo d'água._Mais tarde,
aparentemente mais
calma, a vestibulanda
voltou para a sala e conti­
nuou a prova:

Instituto Estadual de
ição, a segunda
do vestibular ini­
'item sem qualquer
itidede. Apenas o

(ando Anésio Bru­
inatdeu: ao curso

o pela Ufsc, 'che-
1 duas horas de
� sala 02 da Ala
ter levado ·sua

iceotte! de Cri­
nde se tratava
lemas de leu-
9 procurou o

'ot do setor
edido de rea­

IS provas de
'v1atemática.
� a comissão
;)SC e enco­

sério da Co-
anente do
dessor Cer-

. . ...

Inscrlçoes na

Udesc. Não'
houve
fraude.

gou co

a Ia tras0\
"A", pOli
irmã ao ,

ciúme, OI

com probo
cemia. Ef,
coordeneo
mas foi imo.
lizet as tiu:
Física e I

Dirigiu-se ate.
local da Udf
trou o secte..
missão Perm
Vestibular, prc
los César S�
quem tentou r
caso. Imediata
traram em conta,
nico com o preste
Coperve que se lt:
dizer que o cetuiid,
tendendesse a situ

uze, com

'esotvet o

nente en­

to telefô­
iente da

o

,
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Contraiu o pescoço e foi ao massagista:
vejam o que aconteceu' )

o florianQPolitano. um ilhéu
qualquer .que não vem ao

caso. amanheceu em torci­
colo. uma chatice de contra­

ção dos músculos' do pes­
coço que o forçava a unilate­
ral- movimento da cabeça.
dando-lhe aquela aparência
de. digamos. sei lá.... de
quem está com torcicolo.
oras.

*

E sem esquentar maiores ca­
beças. já que é transa de ro­

tina. se mand-ou à sauna da
qual é freguês (dispensável
idenficá-Ia) que era pro mas­

sagista. torce daqui.torce
cau. Dotar a cabeça nova­

mente no seu devido lugar.
Afinal,' pensou ele. é uma

coisa tão corriqueira que em

dois toques qualquer massa­
gista coloca qualquer pes­
coço de volta ao local origi­
naI.

* berro. solicitando um médico

pelo amor de Deus. que não

aquentava mais de tanta afli­

ção que. sentia. pescoço e

cabeça partes a parte. uma

loucura com ares de rejeição.
*

Atendido. o homem. coitado,
ao invés de ter a sua cabeça
devidamente recolocada.
não. ainda mais deslocada fi­
cojr. A (nessas alturas jál ví-

tima reclamou que a coisa
nàotlnha ficado legal � sen­

tia que a partir de um certo e

brusco toque alguma transa
além havia acontecido. O'
massagista retrucou que era

assim mesmo' e, que dali a

meia hora. uma hora. tudo
voltaria ao normal. que não
era pra se grilar.
/ *

Sem sequer poder se loco­
mover (qualquer movimento
era motivo de novos lamen­

tos). o (im) paciente recebeu
o médico que. numa outra de

queres botar tudo no seu de­
vido luqar, constatou que a

coisa não era bem isso. um .

simples torcicolo. Ou me­

I�or. tinha Sido um torcicolo
de nada. mas é que o massa­

gista que na véspera tinha
tentado dar um jeito no pes­
coço. do homem. oh ironia,
deslocou a base do crânio do

f'reguês. o que ficou cons­

tado. mais tarde. via radio­

grafia ...

A direção dos Diários As­
sociados em Santa Cata­
rina, homenageou os ar­

tistas Lol ita e Ayrton Ro­

drigues, com um almoço
no Lagoa Iate -Clube.
Entre os convidados esta­
vam Dr. Osmar Nunes e

Sra., diretor presidente da
TV Cultura, Darcy Lopes,
Lázaro Bartolomeu e Sra.,
Ayrton Oliveira e sua bo­
nita noiva.

.

Passou uma hora. meio dia,·
um dia inteiro; no dia se­

guinte, depois de mal dor­
mida noite sem posiçáo, o fu­
lano amanheceu em. dores

insuportáveis, às raias do

x-x-x

O presidente do Instituto
Brasileiro do Desenvol­
vimento Florestal. Sr.
.Paulo Azevedo Berutti,
enviou telegrama ao go-

-

• vsmador Konder Reis,
c. ,,-<!f,n' ndo-se pelas
provI\..

, ...rmverno

catarinense 'º ':)- \\I:.�1._
da' proteção do me'l8 am­
biente...

E o n�óclo agora
• �Ir de'

man.lnho lIue atr••
vem tou�nho•••

•
Os 8; "!{U"ros transados

no último mês

de 77 fez chegar
a 900 o número de Fiats

vendidos só em

Floríanôpolis
durante o ano

que passou.
*

Se não é um record,
é um feito que deixou

a Phipasa escancarada

de prazer e a dizer

que não tel!l
carros a medir

diante de

tanta procura.

/

•

Klkl Loy�lIa Alchter e o
.eu new.•look de verão em

foto d. Paulo Dutra.

. .

...
�

\,
�

�, '

- \
�-'

-

Das lojas de jóias Rosenmann
espalhadas por diversas cida-

, des brasileiras, a de Floria­

nópolis, inaugurada há coisa

de ano, foi a que mais sur-·

preendeu, em termos positi-·
vos, aos seus proprietários.

*

Proporcionalmente ao ta­

manho da cidade, foi a que
mais vendeu; e; se estão pen­
sando em contrário, pasmem,
raro foi o freguês que deixou
de' pagar... E se ainda não pa­

gou, vai pagar que o método
de cobrança dos Rosenmann

.

é dos,mais eficazes, pra flQ..·

rianopolitano algum criar

problema...

Podem crer que não é alergia
a nada nem a ninguém -

apesar de motivos sobra­
rem... Mas o que tem de
gente se coçando em FI')ria­
nópolis não dá nem pra aju­
dar: ajudou, coçou: a sarna

pegou.' ..

A edição d'O Estado d'ontem
(contendo "tudo sobre a pri­
meira etapa do vestibular") se
não bateu o record de tiragem
(e consequente venda já que
nâo sobrou um pra contar his-.
tória), chegou perto, a casa

dos exatos 22mil exemplares.
*

*

Se bem que muitos, os que
frequentam as praias (a Joa­
quina principalmente) estão
se coçando por motivo di­
verso. só explicado pela
quantidade de irritadores ca­
chorros que sujam e se en­

roscam pela areia ig ual­
mente lagarteada pelo
homem que. sem querer é
claro, fica pegando "mucose
de praia" .

O record até agora está em

posse dos 22.600 da edição
que dava conta dos resultados
finais do vestibular do ano

passado. Record esse que de-.
verá ser batido pelos 25 mil
exemplares que estáo previs­
tos quando da divulgação
final do vestibular deste ano.

Até lá, pois.

*

De praia uma droga. de ca­

chorro ...

o sábado já era. Viva a segundá.
A noite de sábado em Floria­

nópolis está intragável - in­
.

trateqável, Não é querer ser
elitista que, sem querer, a

gente acaba sendo, o que é
.

que se pode fazer? As forças
das circunstâncias forçam
essa barra ... Mas o crowd a

que ela (a noite específica de

sábado) tem Ise dedicado é,
realmente, impraticável. E

querer enfrentá-Ia é dose pra
leão.

*

.Começando pelo trânsito

que tartarugueia pela
Beira-Mar e arredores. o que
'dá impressão (de longe é

bem verdade já que não há

nada'igual) de Camboriú, um
horror, o florianopolitano
vê-se obrigado. principal­
mente nesta época do ano, a

se defrontar com. turistas (e
nem tantos) que chegam aos

ônibus, provenientes de tudo
quanto é canto do Brasil.
além dos latino-ame.ricanos
que. cada vez mais. estão
tendo por hábito veranear
nesta isla que de Cafalina
não tem mais nada, nem o

.
maiô, pelo contrário, 'tá todo
mundo quase nJ, "uma
pouca vergonha" para os

olhos da Santa ...

*

dos ao mau atendimento que
a estrutu ra é traca, mal dá
para os irritados da terra. Há
os que ainda se atrevem a

'dançar no meio daquele sua­

douro sem tamanho. se de­
frontando com pessoas que
nem sabemos de onde surgi.
ram - longe do tempo, ul­
trapassado tempo, em que
pra dançar tinha-se que pedir
a mão ... Hoje dão patadas

x-x-x

O diretor do DNOS e Sra. �

A cantora Perl., hó.pede
no Maramb.la Ca••lno

Hotel na .e�...a que p•••ou '.

engenheiro Aurélio Car­
los Remar estão de via­

gem marcada para Eu­

ropa onde vão rever 12

países.
x-x-x

A direção do Jardim Es­
cola Cristo Redentor e

Berçário Maternal,Jardim
de Infância, já iniciou as

inscrições para alunos,
das 8 às 18 horas, à rua

Victor Konder nO 1.
x-x-x

Nossos agradecimentos
ao Grupo Emedaux En­

genharia e Empreendi­
mentos pelo bonito car­

tão q ue estamos rece­

bendo.
x-x-x

Vem sendo contado pelas
mulheres de excelente
bom gosto, as belíssimas
peças em 'prata Chistofle,
expostas com exclusivi­
dade em M. Rosenmann.

x-x-x

Os decoradores das lojas
Show Room Decorama,
agora atendem. seus

clientes na bem instalada
e confortável loja, à rua

Santos Saraiva, no Es­
treito.

x-x-x

Sexta-feira às 20 horas, na
Catedral

. Metropolitana
foi celebrada missa em

ação de graças pelas
bodas de prata do casal
Terezinha e Antônio
Jonas Gerber. Após a ce­

rimônia o casal Gerber e
.

seus filhos rebeberam

cUmprimentos de família­
res e amigos no Lagoa
Iate Clube. A elegante re-

.cepção ainda é assunto
em sociedade.

x-x-x

Já se encontra em sua

casa' de veraneio em Ca­

nasvieiras, para a tempo­
rada verão 78, o casal Car­
los Garcia.

x-x-x

Até o dia 2 de fevereiro re­

cebe aplausos dos habi­
tueis do bar do Florianó­

p,plis Palace Hotel-o can­

tor\i'lso Miguel.
� .

x-x-x

Marcara ,11 casamento

"

para o próximo dia 28 às
17 horas na Capela do Co­

légio Catarinense, Maria
Luiza Amarante e o enge­
nheiro Adaucto 'Wander­

ley da Nobrega. A recep­
ção aos convidados será
no salão dourado do Flo­

rianópolis Palace Hotel.
x-x-x

Mário Andreazza Filho,
Eduardo Prado, Roston
Nascimento, Sérgio
Scherer e Eduardo Vele�,
na semana que passou,
foram vistos almoçando
no Florianópolis Palace
Hotel.

aos empurrões.
*

Aliás, a ilha agora é de todos,
é pra quem quiser. vier, che­
gar e comp'rar que tudo bem.
"Tudo bem, uma ova", grito'u
esganiçada chateada lá do
fundo.

E é porisso que Nova Iorque.
que já �entiu o drama, deçre­
tou a sua mais recente moda:
nada mais out do que sair aos
sábados, dedicados, agora, a
festinhas muito pelas inter­
nas- o chique éfrequentar a
segunda. mais amena e.

menos sujeita aos imprevis­
tos dos subúrbios ...

x-x-x

Sexta-feira às 19h30min
na Capela do Colégio Ca­
taririense, Lenita Battis­
totti e José Ballani rece­
beram a bênção do casa­

mento. Os convidados
das famílias Battistotti e

Ballani' foram recepcio­
nados rio Clube 6 de Ja-

.

.

neiro.

x-x-x

Às 19h30min de sábado
dava entrada na Capela
do Provincialado para a

bênção do casamento,
Cléia Luiza Nazaro e João
Cesar Formigueri. Após a

cerimônia os noivos re­

ceberarn Cumprimentos
na recepção organizada
por Eduardo Rosa, no

Clube do Penhasco.
x-x-x

O Secretário da Educação
e Cultura, Mário Cesar
Moraes, liberou verba
para auxílio às escolas da
rede estadual de ensino,
aos rnunicipios de Urubici
e Araquari.

x-x-x

No Palácio dos Despa­
chos o Governador Antô­
nio Carlos Konder Reis
recebeu em audiência o

prefeito de São Francisco

.do Sul Sr -. Flávio de Ca-

margo.

x-x-x.

Os componentes da
Banda Mexe-Mexe, mais
uma vez estiveram reuni­
dos no bar Tritão, para
tratar de assuntos rela­
cionados àquela entidade
carnavalesca que vem se

destacando como atração
no nossb carnaval.

x-x-x

Mirandinha, com suas

músicas e o bom serviço
que tem; prende gente
imoortante, no seu Exe­
cutive's Bar, até altas ho­
ras.

x-x-x

,

ESTREITO - Rua Tijucas -!:
a 50m2. Como instalações
mento.
CAMPINAS - Av: President.

talações completas de uma

Sem luvas.
CENTRO - Na Av: Beira Nc

tamento com 2'dormitório!
cial, cozinha, dependêncí.
serviço e garagem. Com aro

todo acarpetado. (L-045-A

ESTREITO - Em local pi
residência com 2 dorrnitór
BWCs sociais, cozinha; u

pendência de empregada
tórios, BWC estantes e a

FONE e gás �entral. (L-O:

CENTRO - No Ed. Bouga
tamento com TELEFON!
zinha, BWC, área de ser>

acarpetado. (L-D40-AP). ,

CANASVIEIRAS - Exce
mente mobiliada; com

�_V"<""UIIU�'
sala, cczmna

garagem, varanda, BWC -. (L-D50-CS) I

SÃO JOSÉ - Ótima residê cia com 2 dormitórios, sala,
copa. cozinha, BWC, gar gem e quintal. Local calmo
e sossegado. (L-039-CS

CENTRO =No Edifício Bougainvillea, este finíssimo
_apartamento com TELEFONE, 2 dormitórios, sala,
BWC socic;tl, cozinha, área de serviço e garagem'. To­
talmente acarpetado. (L-040-AP)
ABRÃO - Próxima ao ponto final do ônibus de Bom

Abrigo, esta ótima casa com 3dormitórios, sala, BWC,
cozinha, churrasqueira e garagem. Ótimo quintal. (L-
021-CS)

ali

*

A noite ccmtinua pelos bares'
e restaurantes, todos atol a-

1-''t
Quando se trata
de imóveis, I
tratecom aterrai
que ela tratadetu

II

terral�
Rua Tenente Silveira, 105 - fones: 22-8388 - 22-4261 e 22-8567 - Florianópolis - Santa Catarina

vende
CAPOEIRAS· casa com 180m2 com 3 quartos e todas dependências. situada
em rua calçada, a 5 minutos do centro. Preço Cr$ 700.000,00 a combinar.
Pense numa proposta e, venha conversar. Conversando a gente se entende.
(V-Q63-CS). .

ESTREITO· casa com 176,00m2 com 3 quartos (suite) living, cozinha BWC
social, lavabo, área de serviço, dependência de empregada, garagem 2 auto­
móveis. acabamento excelente. Já possui parte financiada e saldo a combinar.
Preço: 800.000,00 (V-176-CS).
BARREIROS - casa de alvenaria em final de construção, possui 3 quartos, e
demais dependências em excelente localização. O preço é uma verdadeira
barbada. só vendo para acreditar. Apenas 270.000,00. em condições facilita­
dlssimas. (V-185-CS)
TRINDADE -Excelentecasajunto a UFSC com 183m2emfinal de construção
3 quartos (suite), s. de estar, s/jantar, cozinha, lavabo, BWC social, área de
serviço, dependência de. empregada, garagem, possuindo cisterna para
20.000 L. de água C/motor. Pequena entrada e saldo. já financiado, o preço é
você quem faz, converse com um CORRETOR (V-177·SC).

APARTAMENTOS
ITAGUAÇU . IMAGINE SÓ 3 PRAIAS À SUA DISPOSiÇÃO.
Isto é o que estamos lhe oferecendo juntamente os apartamentos de melhor

preço da cidade, inclusive com armários embutidos. Localizados em' zona

nobre, em.construção de fino acabamento, EDIFIClo ISABEL MARIA possuem
3 quartos (suite), amplo livinq, BWC, cozinha c/arrnários. dependência com­

pleta de empregada e qaraqern ISTO TUDO por apenas Cr$ 3.700,00 I

Financiamento total, PL-ANTAO NO LOCAL· SABADOS e DOMINGOS OU
PELOS TELEFONES 22·8388 - 22-8567 - 22·4261.
CENTRO· Você já pensou em morar numa pedra preciosa? É muito fácil, pois
estamos lhe oferecendo um belíssimo apto. no Edifício Topazio com 2 dormi-

'. tórios, amplo living, BWC garagem, área de serviço, dependência de empre­
g�da, e a tranqüilidade de morar no centro. Poupança Cr$ 145.000,00 a com-

binar (IJ.-Q79·AP) "

BOM ABRIGO· Em frente a praia do Bom Abrigo, você poderá morar por
apenas Cr$ 80.000,00 e desfrutar de todas ás delicias da terra de sol e mar em
um belíssimo apto. de 3 quartos ((SUITE) e demais dependências, inclusive
garagem, saldo totalmente financiado (V-Q72-AP)
PRAIA DO MEIO - Em belissima localização num bairro residencial, estamos
oferecendo um apartamento de 2 quartos, living em L, sacada', BWC social,
área de serviço, garagem, com preço abaixo da tabela. em frente a praia. Com
apenas Cr$ 30.000,00 de entrada e saldo financiado (V-Q58-AP)
BARREIROS· Com vista pa('il o mar e muita área verde estamos lhe ofere­
cendo por apenas Cr$10.000,00 de entrada, excelentes lotes eni lugar plano e

elevado. Loteamento SUVEC - plantâo no local.
.

- Apto com 2 quartos, amplos living, cozinha, BWC e área de serviço, gara­
gem opcional local pr:vilegiado. Acabamentos de l' qualidade çom abertura
em alumínio <j preço excep.cional. Apenas Cr$ 8cOOO,00 de entrada e o resto é
mais fáci I ai nda.
CENTRO· Sala comercial CO'11 44 m2 com apenas 10.000,00 de entrada e

prestação de 2.000,00 entrega em janeiro. Oportunidade excelente para inves·
tidores e profissionais liberais.

PlantãO:
sábados

�

t_CinemG__,
�
FUNDO DOMAR (fh. p•., _�ventura, cuja gra�de atração re­

s_ide na qualidade de excelente fo­

tfgrafia submarina em

graj:'
de

�rte
da narrativa: a história re ata

a aventuras de um jovem casa em
a-sde -mel nas Bermudas,

t�dO.c mo hobby mergulhos sub arl­
n s. descobrindo no fundo do ar

1iS
estranhos objetos nas P'oxi.

dades do navio Goliath e dS um

g\ leão afundado naquele locall por
v Ita de 1715. Robert Shaw (Tuba­
rá;?). Jacqueline Bisset e Nick �olte
1i�leram o elenco. sob a direção de
p,}ter Vates, o diretor de Bull�. As
i�tormações dão conta de q&e o

e!petácu
lo �ão ultrapassa o I',rmited� entretenimento em embal�gem

d qualidade.

cecomtur2_4_J'
,45-.

9 �5 horas

��SPIÃOQUEMEAMAVA Tiíe
S y Who Loved) - Nova ave ítura
d James Sondo com Roger �oore
e sua terceira aparição na �érie.
Cllrt Jurgensfaz o vilão Str<:mperg.
u louco que quer conqui;tar o

m ·ndo. As mulheres enfeitam o

fil e: Barbara Bach, Cajoline
M mro, Dawn Rodngues.llntre ou­

tr s. O diretor Lewis Gilbert já tem
e eriências na sériE.!. agor4 pro­
d zida apenas por Alb.ert R.)Broc-

�Ii..
Cecomtur 2 -.4. _. 7,45/_,9,45

h ras I
A LEI DO MAGNUM' (�lazing
agnum) - Policial. onde �e rnis­

t ram americanos e Italianos'
tuart Whitman faz Tony

S�'ita
u�

etetive com a tarefa de des obriro
sa$sinQ_ de sua própria i mão O·

-Ienco comporta os nome de Ca­
role Laure(?). Jonn Sax n, Tisa
Farrow, Gayle Hunnicutt. Martin
Landau. O produtor cham -se Ed­
mondo Amati e o filme tem músiêa
de Armando Trovaioli. Po outro
lado, o diretor assina Ma in Her­
bert. o que bem poderia ser um

pseudônimo para Albe.rto 'Iartinoocorrência co um em mU�tas re�
centes saladas que temos visto.
Ritz 5 - 7,45 -·9,45 horas "

,

MACISTE NA CORTE DO CZAR
MARCO POLO. Roxy 2 e 8 horas

'"

20.000 LÉGUAS SUBMARINAS
(20.000 Leagues Under the 'Sea) de
Richard Fleischer, com James Ma­
son, Kirk Douglas. Jalisco 8 horas
MONTE CRISTO 75
MACISTE NO IMPÉRIO CHI­
NÊS. Glória 8 horas
CORRIDA DE LOUCOS - Rajá 8
horas

.

A SAU�A DAS LOUCAS·· com
Jack Weston, Rita Moreno. Cen·
sura 16 anos. Coral3 ··8 ··10 horas
.MACISTE NA CORTE DO CZAR
MARCO POLO _. Roxy 2 e 8 horas
MONTE CRISTO 75
MACISTE NO IMPÉRIO CHI-

N� . Glória 8 horas
.

DEUSES DO KARATÊ CONTRA
PUNHOS DE AÇO -·Rajá 8 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO � 10 de janeiro de 19'

.�.
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolil

-

Fone:44-OIi22

MODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976
1975
1977
1976
1975
1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

.

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

'Possuímos também fodà� linha Vw 78,' para pronta en-,
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora ..

'

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS
MAVERICK - AZUL................... . 1974

KOMBI - BRANCA. . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976

VOLKSWAGEN 1300 MARROM SAVANA

19.?6

------_......_-------_ ..___.

forisa � r�_----------��--------------�
VOLKS 1500 � 71

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brp _.,..

Santos Saraiva, 554 . Estreito ustléi ro
Fone 44"0611 .,

I
Departamento de Carros U.,.7.,

éÍdos

---�----

..... : , 1976'
o-e-: ............••....... 1976

_____.....-, '1973
arelo 1976
............ , 1972
., , 1973
........... , 1975
............ , 1972
................... , 1976
) 1975

ledor de Florianópolis

HIPASA
tda Ivo Silveira. 1.401 - Estreito'

one 44-3937

88000 - Florianópolis - Santa Çatanna
'ARTAMENTO'
CARROS USADOS

o 1975
O '

: ..•....
1974
1972
1976
1970
1977
1976
1977
1974
1975
1974
1970·

�!:176

) ..

�o_ �.�I. '.: : : : : :: ..: : :: : : :
iranja .

\UTOMOVE�S'
I PecI_ro Demor,
lono 44-1t\45

.

. ." 1978

....................... . 1978

........................ 1977

........................ 1977,: I

........................ 1977

........................ 1976
VOIKS IOUUf'\Lu, .....•........................... 1975
Volks 1300 L Azul

'1' ,
1975

Volks 1500 Ocre 1973
Galaxie LTD Azul 1973. �Galaxie LTD Branco

f
1973

.
'

Caminhão Mercedes Benz mareio 1113 Toco 1977
.

.

.Compramos seu automóvel àvistaduvidamos quem pagl,Je;
mais.

ANDRADE AUTOMÓVEIS'
Rua AnUa Garibaldi, 68

Fone 22·8671

t!rasília Branca Ok : . . . . . . . . . . . 78'
Opala Cupê Cinza Metálico.. . . . . . .. . . . . . .. . ... . . 76
Brasília Bege ........•......... '.' . . . . . . . . . . . . . . . 76
Passat '" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76-77
Volskwagen Branco 1.500 75
Volkswagen Vermelho 1.300 75
Chevette Bege :.... 76
Corcel Luxo 4 portas t-zul 70

CARIONI:cOM.DE AUTOMÓVEIS L'i'O.� �

Av. Rio Branco, 53 - Fone' 22..6591 e 22�1042 '

Tradiçâo e conceito no

Ramo de Automóveis

1 - CHEVETTE .- '", 197'5
1 - Volks 1300L equipado 1977
1 - Volks 1300L Zero Km 1977
r - Volks 1300L monocromático 1977
1 - Brasília' Bege Zero Km .- .. 1977
1 - Volks 1300 branco 1978

- Fiat L,- váríascores ..

: 1978

ESPECIAL
1 - moto HONDA 90 cc 7.000
1 - moto YAMAHA 50 cc ....................•... 11.000

1978
1977
1976
1975
19i4
1974
1974
1973
1973
1977

1977
........

Com .ntreg....r••brlI/78,m cont.ndo 2 qu.rto., Ilvlng,
awc .0cl.l, cop••cozlnh., ..... d•••rvlço, dep.nd....cl.
compl.t. d••mpreg.d•• g.rag.m. Preço crS 550.000,00
• Trat.r com R.gl.lmóv.l. Ltda; Ru. otton G.m. D'Eç.
139· Edf. Alp.,.tad LoJ. 04 • Fon••: 22.8551 .22.3537.
cNcl "0 58.

TOPÓGRAFO

�.� BJEIR.A MAR. l
I COMERCIAL BEIRA MAR" VEICUlas E REPRESENTAÇÕES. LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

APARTAMENTO CENTRAL

APTO 2 QUARTOS. POUP. CR$ 50.000,00
Vendo apto próximo BEIRA MAR NORTE, 2 quartos, de­
pendência de empregada, living, cozinha, área de serviço,
banheiro social. Fi no acabamento. Entrega das chaves em
julho/78. Cr$ 50.000,00 de poupança, saldo financiado na
entrega das chaves. Aceitocarro como poupança. Tratar
fone 44-1�78, horário comercial.

Precisa-se de um (1) topógrafo com prá­
tica e experiência. Tratar: RUA: JOÃO
PINTO,6 ED. JOANA DE GUSMÃO, CONJ.
708 FLORIANÓPOLlS-SC.

.__.

Corcel - II .

Corcel Cupê Luxo Azul .

Ford LTD c/ar .

Pick up Toyota .

Opala Sedan Branco : .

Chevette Azul .

'Volks 1500 - Branco .

Volks 1500 - Marrom .

Volks 1300 - Azul ' : .

��g>ó��6e�eE 'ocÂS'IAO .'
: .

F-100 Camper Trailer Equipado .

L:

VENDE·SE APTO NOVO

No Jardim Atlântico, c/ 3 quartos e demais dependências.
Apenas Cr$ 20.000,00 de entrada. Saldo financiado. Tratar
clSR. IVO fones 44-078!LQ_u 44-391?:_ .

A.J.IBAGY' - .DVOGADO
OAB 1076 - Creci 299

MARTIMS 'AUTÓ"ÓVEI'" �:

Rua João Motta Espezim, 329
Fone .33,.-0677

CASA CR$ 730�000,00 (No.a)
, I

,

I

!
Sltu.d•• rua San� Rita d.Cu.I., cont_do 3 qu.rto.I1
sult.), IIvlng, awc .ocI.l, copa.cozlnh., dep.nd cI.
compl.t. d••mpreg.d., ..... d••ervlço, gar.g.m .
d. ca••• 188,00m2, t.,,.no 720,oom2. Tr.tai' com R'al.
Imóv.l. Ltd••. rua Otton G.m. D'Eç. 139. Edf Alp.,.tad.
LoJe 04 • fon•• ,22.8��1}t 22.353!.:__ �r�1 nO 5ã.

_

Rua Santos Saraiva- nO 1066

aluguéis - Copr�nças
Locações - Direito de Propriedade'

Informações dos imóveis para alugar
.pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

;HEVETTE 1973
�HEVETTE SL 1976
CHEVETTE GP : 1976

J
VOLKS 1600 1976
SP2 : 1972

k_ _��,...!_.« s_

CAMINHÕES

TRANSFERE.SE

NORBERTO UNGARETTI

.' \ � ,S,�'Caminhonetas, Automóveis e Utilitários Zero "j./"'� -

des, Toyota. Ford, Chevrolet, Dodge, FiaP'" ...
Il\m. Temos: Merce-

66.8385 e 66.0907 Agência Júnior em S"A .; Alfa. Fones 67.3757,

------------....,rV )aô\.\,_a_ul_o. _'
� ---- �\ -

.

\

Tí .... ., VENDE-SE
e- rÔLO - LlC - Preço de ocasião

I nf. pelo fone 22-6919
"...".�r)

J
--- Transfere-se casa com 84m2 perto da L1NCK na BR-1 01,

contendo 2 dormitórios acarpetados, sala, cozinha, BWC a
garagem, sinal Cr$ 90.000,00 e prestações de Cr$ 2.900,00.
Aceita-se terreno ou veículo como parte da entrada. Tratar
fone 44-1415.

�rofessor de Di(eito Civil da UFSC '

ADVOGADO

Vende-se à prova. Cr$ 18.000,00 ou troca-se por Variant
72/73. .' 1

Tratar Rua Dr. Zizenando Teixeira, 334, Esq. c/i.Ioaquim
Nabuco - Capoeiras.

BAR LANCHONETE
VENDO

Ótimo ponto c/bom estoque - motivo \

80.000,00. Ver e tratar: Rua MAX 80=1"
TREITO.

_,...
.

,

.

Ru.�. '! de Setembro, 14 � 10 andar

OAB/SC 1979 -

CPF 002668099

- Atendimento das 9 às 12
horas - Telefone: 22-0955.

lO.

�.

GARELL. • VENDE·SE

Vende-se uma m(ita Garelli, em perfeito
estado de conservação. Preço especial.
Tratar com Eduardo - fone 44-4393_

/'(h,
r:...tfo"'"

� , _L--

..__--�. �r�'--�----�-----------.

[. '(Q,!!..�------------...l. ..,,-
.

',,', ---..;.I..-e\?\,)r"iÊIRAS TERRENOS
\--_.---�ç.,-/I
Vende-se diversos lotes próximo ao mar com 456m2 F/
525m2. Tratar AV. RIO BRANCO N° 36 ou fone 22-9002;

VACAS JERSEY

Vendem-se 9 vacas importadas e 8 crias, todas puras de

origem (P.O) e com registro.
Ver na granja em Jurerê, Florianópolis.

TERRENO NO MC)RRO DA LAGOA

Ótima área, 131.600,00m2, ótima vista, Cr$ 308.000;00.
TRATAR FONE 22-5567.

DR. GUILLERMO A. GODOY
Médico diplomado pela Universidade Nacional de Buenos
Aires.
Membro titular da Associação Médica Argentina. Título1da
esp�cialidade outorgado I">ela Associação Mé�ica.J?raesi·

.. Âr.'
lA • <r:') r-:

/ G/ERIATRIA - CLíNICA GERAL
Chek-up geral. Tratamento dos idosos - Prevenção de arte­
riosclerose e sintomas do envelhedmento .

Raios X - Fisioterapia,
Rua São José, 215 - marcar hora - fone 44-3503.

J "44" residencial instalado Cr$ 23.000,00, fi um em CAM­

BORIÚ. Tratar 0482 - 22-9124.

TELEFON�S

VENDE-SE TELEFONE

Vende-se (DOIS) telefónesresidenciais e (UM) comercial.
Prefixo "22". Tratar pelo fone 22-6626.

'VENDE-SE TERRENO'

V.d.·•• ótimo terr.no, .•Itu.do no JARDIM ANCHIETA,
com 544,00m2, 10c.1 ••co, .I.v.do " pl.no, rue calçad••
Cr$ 124.000,00 d••ntrad. m.l.. � pr••taç6•• d. Cr'

•. 4.000,00 • Tr.t.r com , r.gl. iftil,v.l. Itd.;.' Ru. Otton
.

Gam. D'Eç., 139. Edf. Alp.r.ted· LoJ. 04 • Fon••: 22.8551
.22·3537. crecl nO 58: ,,-,,

TROCA.SE

OPALA 72 4 CIL. BOM ESTADO DE CONSER­
VAÇÃO, POR UMA PICKUPWILLYS- TRATAR:
RUA MOURA, 23 - BARREIROS

VÉNDO
-

::;-Bf'8ge-m..AQ�Ipha-Centau ri
,

" Tratar pelo one: 22-4221'.
(
, -

�.

I

BA. BADA

Wende-se máquina s de escrever e somar

USADA: Olivetti I 80, Facit, Remington,
Olivetti elétrica TI KNE 3, IBM de esfera,
'Royal, Halda, a pa tir de Cr$ 1.850,00. Tra-
I
ar Oficina Eliane I �ua Saldanha Marinho 2

fone 22-3359

- .. - _.- - ... -

. SALAR� CR$ 1.500
.

. ll.recisa-se de empregadlpara dormi r no emprego, serviço��e casa e tomar conta. e um nenende 1 ano . Exig�- se
�Iefer�nc ia s . Dona Mar

Ir
: te lefone 22-8833 , horár 10 00-

n,perc Ia I ,

_ _f!.. . __ _ _ _ .__ --.�

�
CORRETO'ES DE IMÓVEIS

mpresa,em expansão e/tá ampliando seu quadro de ven-
Ias. TRATAR- RuaAnit' Garibaldi, nO 32 -Ed. Dona Isabel

,pONJ. 103 - FONE 22- 567.

II --

I�
-

;eCisa-se
de' ma atendente para

nsultório mé�ico.�a Antonieta ce Ba..os, 211

-.........J, .

,

1 � , I

1 PREC A-SE DE
,

VIGILANTE\BANCÁRIOSi
.

Ap resentar-se na Secç10 de Pessoal no Horá-
rio comercial sito à rua slmirante Lamego, 166.."

-

� ....

.l- '.

LbBRIFICANTES .i ESPECIAIS CR$
30,,00 - TROQUE O ÓLEO DE. SEU
CARRO NA "AUTO SERVICE" - Rua:
Moura, 23 -- Barreiros-São José.

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS

OPALA 7,4 - BARBADA

Novinho; único proprietário, equipado cf sistema de
som, pneus e aros de titânio novos, desembaceador,
volante.
Vendo Chevete 75 cf22.000 km. Tratar pelo tone:
22.7752

.1

PRECISA·SE DOMÉSTICA

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

DOENÇAS DE SENHORAS PELA ASSOCIA­

çÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendimento de

gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopáto­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­

ções Elétricas e por congelação.
"

�, . fi

JOAÇABA-SC
-

DOCUMENTOS PERDIDOS
GILMÀR BALDISSERA, declara para obtenção de 2" via
que perdeu sua carteira de identidade .

São MigU�1 do Oeste, 05 de janeiro de 1978

Para serviços de casa e cuidar de uma criançade 1 ano. em
'apartamento com um casal e uma menina.
EXIGÊNCIAS: referências; dormir no emprego; idade de
30 a 40 anos.

SALÁRIO: Cr$ 1.500,00
Tratar à Rua: VIDAL RAMOS, 58 Ed. JAYME L1NHARES,
Apto 102 - das 9 às 12 horas a partir de 3" feira.

. "-'-;

TOMAZ
i
I

DOCÚMENTOS PERDIDOS
.

Dolviro Pedro Perirideclara que foram perdidos os docu,
mentos do automóvel modelo Passat, ano 1974, placa CI-
0161, certificado nO 0012175, motor nO B R-004558 Chassis
na BT '004622.

Palmitos,05 de janeiro de 1978

° máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 6Ó - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

DOCUMENTOS,EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes' documentos: carteira de identi­
dade. carteira de motorista, carteira do Clube Doze e outros docu­
mentos, pede-se a quem encontrar telefonar p/44.0361. Todos
documentos pertencentes a Sra. Eliane Schitiz - residente napon'te
Imarui - Palhoça.

.

�-' ._---�--- -_ ... - -_ ---- -
-_ .- - - ._- .. ---- ..

..------------------��------�-

COMPAF

I
I.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

LAÉRCIO ANICETO SILVA; graçluado em Engenharia Elétrica pela
Universidade Federal de Santa Catarina em 1975, torna público que
foi extraviada sua carteiIa número 1679-0 da 10· Região do Con­
selho Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia.

Você, "ganha!
((foF\

.Dinheiro: .'
I � Comprando tudo com 25% de desconto.

�Tempo:.
I � Télefonando para 22-5050

Rua Jerônimo Coelho, 325 - EdiL Julieta

arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acnlico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

LIMPA FOSSA

E desintupimento com máquina. Cia de Limpeza Palhoça­
Colimpa. A única especializada no Ramo. Fone 42345.

r ,. ---

'LIMPEZA DE- FqS,SA ::.
.

� 'E DESENTUPIMENTO EM GEFlAL..
,T rara r: rua M'ax schrarnm �'a1'(trgõ.Pqstt>.s - Estreilo�
.�!orian6polis =f�,!es:44:4140 80.44-199.6. _.�'t - J

águamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44c1802 - Estreito.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tl,ldo,- que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.

Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal

que me fazem e que em todos os inst�ntes.de minha vida

está comigo, eu quero neste curto dialogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separar de você; por '1'Jaior que seja a ilusão �aterial, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar coT)1
você e todos qs meus irmãos na glória perpétua. "

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja). .

. .

Publicar assim que receber a graça - T.F.O.G .

\
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO - 10 de janeiro de 1978

,e

IMOVEIS A VENDA

Casa no Bom Abrigo
Unda residência, contendo 4 quartos (1 suíte), living, s/deJantar, 3 banheiros, lavanderia, dep. compl. de empregada,
garagem p/5 carros, toda ajardinada, azulejos decoradas
até o teto, p/família de fino trato.
Duas Casas na Trindade
Duas casas à Rua Belarmino Correia, em fase final de
construção, c/2 pavimentos, c/amplo living, s/de jantar,lavabo,3 banh,eiros, 4 quartos (1 suíte), dep. completa de
empregada, gas central, garagem, azulejos até o teto.
·Ed, Ana Terezia: Baía Norte - Centro,
EX,celente ap�o. frente p/o mar, contendo 3 quartos (1
suite), amplo livinq, lavabo, sacadap/o mar, dep. completa
de empregada, gás central, garagem, azulejos até o teto.
Ed. Dona Izabel - Rua Anita Garibaldi
Bom apto. de frente, em edifício recém construído, c/1
quarto, living, cozinha, área de serviço.
Lagoa da Conceição
Excelente casa de alvenaria contendo 3 quartos, dep. de
e�pregada, garagem, com frente p/ o mar, entrega ime­
diata. Bom preço.

,

Terreno· Estreito
Excepcional terreno plano, e/duas frentes, sito à Rua MeH
vin Jones, todo gramado c/área de 1.260m2.

Terreno· Coqueiros
Situado à rua José do Vale Pereira, e/área de 12x28m.

Terreno em Coqueiros ,

, Sito à Rua Tarnandará de esquina - Excelente c/área

de)444m2. \,
Terreno· Coqueiros \, .

Situado à rua Abel Capela c/área de 12x28m. ./"
./'Terreno· Coqueiros

Sito à rua Milton Campos c/área de 20x20m.
". 1,,' "\_ -

--·e"

ATENÇl\o SRS. PROPRIETÁRIOS:
Temos vi:rios clientes já cadastrados para alugar casas e

aptos. Prbcure-nos s/compromisso. Nós garan' imos o

aluguel.

- _..!r .�

....-----------------_..... --.,

•.......... APARTAMENTOS
- Coqueiros - 'Amplos apartamentos coIl] 2 quartos,
sala grande, sacada, garagem, etc., no EDIFICIO GIRAS­
SOL, uetronte a Praia do Meio. Financiamento garantido.

.
- Centro - Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada, i

garagem, etc: Ai nda não foi ocupado. Vista panorâmica
inclusive'da Beira Mar Norte. Cr$ 850.000,00, Financia­
mento garantido.

- Centro - Kitinete c.om 63,39m2 toda carpetada. De
esq ui na com vista panorâmica para o Mar.

- Centro-Av. Rio Branco-Apto. com 3quartos, demais
dependências e garagem.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Aceita-se imóvel como entrada.

Coqueiros - Apto. com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­
ciada.

- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja, Acerta-se a poupança e transfere-se presta­
ções da CEF.

-' Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e
. ,

garagem, Cr$ 416,604,11. Entrada a combinar,

- Apartamento novo à Rua Felipe Schmidt - com 2 quar­
tos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

- Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço. (Possui carpe! e armários embutidos em
todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar.

-:-- Casa - Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
'garagem para 2 veículos.
- Terreno em Coqueiros - Praia do Meio com 286m2.,
com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 à combinar.
- Terreno naAgronômica- Em região nobre, com 424m2,
por _Cr$ 200.000,00 à vista ou a combi nar.

,

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A
VISITA DE UM CORRETOR.

il PREDIBENS
,"m• mcorporadora, construtora é,' ,Hnob,íliári.::J Im- Av. Rio Branco, 10.4 - CRECI 131, .

�...n,....... Fones - 22-6099 e 22-6766 '.

:

S �EMaT�e Sou"," ••2 - Coquel ros IFone 44-1278 CRECI:57 ,

T -168 - BOM ABRIGO - Terreno medindo 400,95 m2 - Cr$
230.000,00 a combinar.

A -171 -CENTRO -AptO contendo 3 quartos, BWC, cozinha,
área serviço, dep. empregada, garagem e armários embu­
tidos.

A - 180 - CENTRO - Apt? contendo 2 quartos, cozi nha cr
armários, dep. empregada, área serviço, BWC e garagem.

C - 298 - BARREIROS - casa contendo living, 3 quartos,
cozinha, BWC, área serviço e g'aragem - Cr$ 320.000,00.
C - 300 - JARDIM ATLÂNTICO - casa c/ living, sala jantar,
copa, cozinha, dep. empregada, 3 quartos, 2 BWCs, área
serviço, depósito e garagem.
C - 309, - ESTREITO - casa com living, sala jantar, copa,
cozinha, área serviço, 3 quartos, BWC e quintal - Cr$
380.000,00
C - 316 - ESTREITO - casa com living, 'sala estar, jantar, 3
quartos com armários, dep. empregada, 2 BWCs, ar condi­
cionado, churrasqueira, lavanderia, área serviço, copa,
cozinha e garagem.
C - 320 - COQUEIROS - casa c/ living, sala jantar, 2 quartos,
suite, lavabo, topa, cozinha, dep. empregada, área ser­

viço, churrasqueira e garagem.
C - 32J - TAINDADE - casa c/ living; sala jantar, copa,
cozinha, dep. empregada, área serviço, 3 quartos, suite,
BWC e garagem.

'ARY GOMES DEOLIVEIRA
IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE ,

',.

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva 752 - CRECI !f�ft;

, COMPRANDO OU VENpENDO
sua casa eensutte-nos temos diversas opções

CAPOEIRAS - Ótima residência recém construída com li­

ving, suite, sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha,
área de serviço, dependência de empregada e garagem
numa área de 125m2·por apenas Cr$ 650.000,00 num ótimo

acabamento. ,

BALNEARIO PONTA DE BAIXO - Otimo lote com 18x19m
em rua pavimentada por apenas Cr$ 120.000,00 facilitados.
PALHOÇA -lotes perto de grupo, padaria e a 5 minutos de
farmácia a partir de apenas Cr$ 2?OQO,00 facilitados.
BALNEÁRIO POI\JTA DE BAIXO - Otima residência recém
construída com suite, sendo 3 dormitórios, living, sala de

jantar cozinha garagem para 2 carroschurrasqueira e área
de serviço. Por apenas Cr$ 630.000,00 - 150m2 de área
construída. ':.'

(aceitamos Imóve_is como parte de pagamento)

CRECI214

ALUGA

LOJAS TÉRREAS ED. ALFACENTAURI centro c/75m2
e 130m2

,

APTO. i quarto Ed. An dréia, carpet, 3.300,00.
APTO. BEIRA MAR, 210m2, 3 quartos (suíte), todo
c/armários e móveis.
'APTO.2 quartos, ED. CRISTINA, e ED. ALAMANDAS,
carpet - 4.000,00.
APTO. 2 quartos. ED. CISNE BRANCO, 3.000,00.
SALA Ed, APLUB 2.500,00.

VENDE

CASA ÓTIMA EM COQUEIROS, 3 quartos, (suíte) e de-.
mais dep.
CASA DE PRAIA TODA MOBILIADA BAL.DANIELA
Ótimo preço 220.000,00.
TERRENO EM COQUEIROS R. Tavares Sobrinho
320.000,00.

--
'

liliiii ... IMOBILlARIA ITAGUACÚ LTDA.

�. IMOVE[-i INOlJ::;1IiIA E COMÉRCIO

Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu

Classificados - 1

Rua Meireles, s/n? (Abrão)
Fone - 44-3672

Rua Urbano Sales, 37 (Centro),

Fone - 22-2981

CASAS
Vende-se 3 ótimas residências no Jardim -ltaquaçu (Co- .

queiras), com área de 230 - 305 e 334m2 repassa financia­
menta

LOTE

1,600,00
É O que você poderá pagar por mês num
apartamento de quarto, sala, BWC, co­

zinha, área de serviço e garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções.

PREDIBENS • CRECI131
'Av. Rio Branco 104 - Fones 22-6099 ou

22-2804

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Lanches de toda qualidade.
MÚ SICA AO VIVO

Abre às 18 horas.

Alegria na Madrugada
é mesmo no Corujão Center

Av. Beira Mar Norte.

TRATAR
RuaAnita Garibaldi_� :3� -:_Conj.103
Ed. Dona Izabel- Fones:, _�2-5Q67

LOJAS COMERCIAIS - 'Entrega em março - POU­
PANÇA - Cr$ 10.000,00, mais 10 x 4.500,00, saldo CEF
com a prestação Cr$ 2.500,00.
KITINETE NO CENTRO - Edifício comercial e residen­
cial, abaixo do preço de mercado -'- Cr$ 220.000,00 com

parte financiado.
,

TERRENO SANTA MÓNICA - Otimo terreno, com

infra-estrutura, _pronto para construir Cr$ 190.000,00.
ÁREA NO SACO GRANDE -A 10 minutos do centro da
cidade, ótima para: loteamento, Cr$ 15,00 o metro qua-
drado. . "

TERRENO NACACHOEIRA DO BOM JESUS-A 150m
do mar, pronto para construir, próximo à Canasvielras Cr$
130.000,00.
1(...... II:lENO EM SABAQUI- Com 97.000 m2, ótima área·• a: -

�(\ ,,�. um engenho d��nha completo - Cr$
'\-c. ",b)'"I;.... .

��' ,110 \õ";,.
r ., \� e dem.�ls depen-dencl!r." Cr$ 1t \o. '10,00 com ,",o _J.OOO,OO ja financia-

dos e saldo à ��:,nar,

�, '

Centr� Comercial ARS� S.,.505 Fone 22·...0
,

LOTEAMENTO SULLY

BARREIROS
Lotes com visão panorâmica da Ilha c/ ótimas residências
já construídas. Pagamento em pequenas prestações. Si­
tuado ao lado do loteamento Santo Estevão.

• ALUGA ,-
'l' -

Excelente apto. na Beira Mar, com área de 210m2. Ed. Baía
Norte, c/armários embutidos e biblioteca.
Ótimo apto. zona central. Ed. Mozart, com 3 quartos.
Fina residência recém-construída. Trindade próxima à
universidade, mobiliada, acarpetada, com telefone.

Excelente apto. com 170m2, no ·d.Aquarius, na Beira Mar,
c/armários embutidos, garage . Apenas 2 aptos. por an-
dar. Fi nanciado pela CEF.

'

Casa na Praia de Sambaqui. Localização especial. Preços
e condições excepcionais.
Fazenda próxima a Tljucas, com �36 hectares, ótima pas-
tagem, totalmente irrigada, c/gado leiteiro. ' .

Preço de ocasião.
\

TECNICON

. .
. ,

-, '. '/qr,ões de
Contabilidade em geral - Declcli::...,. nnr-
Renda - Xerox ·Correspondênciasem t'\�·

I
tuguês e Alemáb. '

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2:J03-

Blumenau-SC.
'

,

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
.

Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas,

.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO AIaEGRE· 01 ,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas:
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 1�,00 - 13,15 -

14,45 - 15,15 - 17,00 -17,15 - 19,30 . 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.
SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 � 17,15 horas,

_

SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARAO (DIRETO)
19,30 e 23,00 haras.

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
DADE

-I

I

CONJUNTO CrMERCIAL
Vendo centralíssimo, 50m2 entrega em)Março, vista panorâmica, totalmente 'fi­
nanciado. Preço Cr$ 280.000,00. ITratar fone 22-5368. Créci 932.

, I

_l\A.JIO INTEGRAÇAO
00 OESTE LTDA.

•

Catarinense
o transporte COrlnhoso

r
CASA DE PRAI� JURERE

ALUGA·fE
Casa com 2 quartos, sala, \coZinha, banheiro,
garagem e churrasqueira, mobiliada· alUgUe,Cr$ 10.500,00 (janeiro); c�$ 12�000,00 (feVerreiro,. Tratar pelo fone: 2�.9098 (Izeu).

o Extremo Oeste, integrado sem discrimina­
ção - ZYJ-737 -1 .450 KHZ - São José do Ced ro -

SC.

'oe, FLORIANUPOLlS PARA BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 . 15:00 e 18:00 horas· DIRETOS
De, BLU'IE:\.Al' P.-\RA FLORIA:\O"OLlS
08:00· 10:30 - 13:00·15:00 e 1a:00 horas - OIReTUS
De, FLORIA;\OPOLlS PAR,A t.l'RITIB,A ,

05:00 - 07:00 - 09: 15· ":00 - 13:00 - 10:00 - 1 7 :00·1": 1, --1'1 10 e 23:00 horas
De, Cl'IUTlBA PARA FLORL.\;\OI'()U�
li!:>:1o-07:1:>-0':::l00-,,:00-13:0u-1::J:OO 17:00-I�UL)-�1 f:;"t:231;,horas·
Oe, FLORIA;\OPOLlS r,ARA J()(\\'ILl.�. ,

05:00 - 05:30 -07:00 - 09:00 ·08:1"·10:00 - 11:00·12: 10· 13:00·13:30 - 14:00,
14:30.15:00 - 16:30·17:00 - 19'1b - 19:30 - 21 1"·22:30 e 23:00 horas
,De, JOINHLLE PARA FLORIA;\OPULlS
05:50-07:00.07:40·08:30·09:30·09:40· 11:25· 12:30· 13:00, 13:25'15:00-
15:25· 17 :00 . 17:25 - '18 :00· 19:25· 19:45 - 21 :2ó - 23:40 e 01 :40 horas
De, CRICIU'-IA PARA SAO P,AULO
Diariamente às 16:00 horas carro convencionale às 18:00 horas Carro-Leito
I:)e, SAO PAULO PARA CRIClU\lA

b riamente às , 9:4S horas carro convencional e às 20: 15 horas Carro-Leito

: Di. ".oRIANOPOLlS PARA \lAFRA

D., ,�_ 'l.:e, �AO:AO�-tZ;�:ANOPULlSDiariarner
05 :00 horasDe, MAFR�
'PARA LAGESDiariamente às

De, JOINVILLE­
Diariamente às 08: ,

De, LAGES PARA J
Diariamente às 08:00 hr

CASA EM CANA�VIEIRAS
.

Aluga-se uma, na Av. Central a 3�om da praia, por perío o
de 30 dias, de 16 de janeiro a 15jde fevereiro, contend 2
quartos, banheiro e uma grande área coberta, com chúr­
rasqueira, pia e tanque P/roup�a

Irazoavelmente

mObilia1a,
'

com telefone, podendo abrig r 4 ou 5 pessoas. Dire a­
mente com o proprietário pele telefone 44.1926,

!

CORRETORES

Estamos admitindo homens de venda.
Mercadoria de fácil' colocação à dispo­
sição, para ser vendida por poucos
Corretores. Entrevista sigilosa na Av.
Rio Branco 104.

VÉNDE�SE d,r$ 40.000,00
1

Apto. Ed. Cristina, recém construído, avo Hercílio
Luz com um quarto, sala.coztnha, WC, área de se�',
viço, acarpetado. Área de 53m2. Poupança toda
paga. Transfere-se financiamento. Aceita-se pro­
postas. Tratar cf sr. Mauro Laranjeira - depto. de
Química da UFSC (período da tarde) ouà rua Santos
Saraiva, 1746, fone 44-4542.

PÓ DE' PE'DRA
E PEDRISC,O PARA
JA·RDINS E PÃTIOS

REFÚt
Executiv.

Ambiente arist.

Música ao �

com Mirandinha f

Agora com seu aperitivi
a partir das, 10,00

no Centro Come

(via Cons. M

VENDE-SE

PEDRITA
AUXILIAR INSTI

Precisa-se para admissão imedia
REQUISITOS:
Idade mínima 20 anos

Grau de instrução primário mí
Experiência mínima

OFERECEMOS:
Ordenado condizente
Semana 5 dias
Bom ambiente de trabalho

Apresentar-se à Rua General Li
Estreito.

..

Pormotivo de mudança para outra cidade, vende-se
·2 lojas bem sortidas e uma freguesia garantida.
1) Loja Rua: TEREZA CRISTINA N° 165 - Telefone
44-0625 - Estreito.
2) Loja Rua: GENERAL L1BERATO BITTENCOURT

, N° 391 Estreito.
Tratar no local informações pelo telefone: 44-0625.

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES•. S.A.

Entrega domiciliar na grande Florian6polí�
Peça pelo fone 22-7033

MECÀNICOS

PRECISA·SE

Para trabalhar em Ibirama de um chefe de oficina com profundos
conhecimentos de mecânica pesada e leve, e dois mecânicos com
prática.
Para trabalhar em Florianópolis dois mecânicos para caminhões
mercedes, Pick-up Ford F-75 e automóveis da linha Volkswagen,
todos com admissão imediata.

OFERECE·SE

Ótimo salário e condições de progresso, Em Ibirama alojamento e
alimentação.
Os interessados deverão tratar à rua Fulvio Aducci 540 - Estreito­
Florianópolis ou pelo telefone 44-2566 com senhor Dário.

AGÊNCIA MAT
Chegar ao casamento atr:
Matrimonial é mais fácil p ,ue cada caso me­
rece nossa especial atenç .), ajudamos você a

decidir-se, procuramos i,flformações amplas ,

das pessoas que lhe serã<?�presentadas, assis­
.tência pré e pÓ�-r:'at:imon4al. Sigilo Absoluto.
Faça-nos uma VISita a rua Augusto Stellfeld nO \808 - em CURITIBA :PR, ou escreva-nos ou I
peça" \
informações pelo te!. 34-1067 - sr. Dirceu -

cód. 0412 - e CEP 80000.

I '�n OS CLASSIFICADOS
_ �.����UE VENDEM MAIS.

, ,':/j Ce:l1' (JJIllt-}rCI.J:

S>A'-:(' �;(I' Ramos da SIIVd, l'J,nlli" .?"0,
��,�..------------------------------------�
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_SérgW·· da Costa Ramos
NatdnaPrn�

--------------�--

Trafalgar Square exibe

do A1miraJtte em seu footing roupas
vendidas em boutique
aberta nalgum hospício -

desde fraldas coloridas
aplicadas sobre calças de
brim, até coletes conde­
corados por tampinhas de
Coca-Cola. As cabeleiras
desfilam já na nova moda
"Punk", pela qual a calota
craniana é raspada em

algum ponto, �fim de que
nessa clareira se pinte,
em verde ou vermelho,
vistoso ponto de interro­
gação. Para que a Praça
do Almirante se trans­
forme num "set" de feira
da idade média falta ape­
nas um urso dançando ou

o homem comedor de
fogo. ,

Do alto de' seu torreão
de comando, Nelson pre­
fere ouvir as canções de

'

.Natat do Salvation Army,
além do pinheiro, o único
indício a conferir à praça
um ralo "espírito de Na­
tal". Como perdeu uma

das vistas em campanha o

Lobo do Mar não vê as

duas Mamães Noéis que
passam em cavadíssimos
maiôs vermelhos,. de­
bruados de peles bran­
cas, meias de nylon mode­
lando dois respeitáveis
par de pernas e, sob o

mini-manto também, vEtr-
�elho:�;'(Jl1ç- c: �;;_�8 a

JarQ.� o

....,;., gl· < asa

cOleça d botões jamais
vistos em fardas de Pa­

pais Noéis. Na verdade,
tratam-se dos botões dos

próprios seios, tão natu­

rais como natural é o des­
file de suas proprietárias­
duas louras Marilyns à

serviço da Harrods - loja
que o consumo .brasileiro

ainda não arrecadou o su­

ficiente para inventar.
Com a inscrição "entre

nesse novo mundo" (a
Harrods), estampada
onthe botton - não, não nO,$
betões: nOS traseiros
mesmo - ás duas passare­
Iam sua beleza diante do

.

venerando Almirante.

Acompanho as Mamães

Noéis com ótica um tanto

pagã, mas sem dúvid� o

Senhor há de me perdoar:
é que até agora aí na ilha

conhecera apenas. um

Papai Noel de ofício.
O "Fatia".

Na Feira de Portobello
'

um fotógrafo de Burundi.

Road, junto aWestbourne Sem falar na portuguesa
Park, o inglas recebe um do Minho, da barraca de
enxame de turistas para vinhos, e na brasileira do
vender seu passado. Acre, na barraca de batas
Entre vegetais, frutas e indianas, ressalvando-se
flores dependuram-se an- que, por enquanto, nem o

tiguidades de passados Minho, nem o Acre decla-
chegados ou remotos. Ali, raram . suas independên-
por algumas libras, pode- cias - o que, na verdade, é
rei espelhar-me em pen- improvável que ocorra.

teadeiras belle-époque, É aqui, nesta feira ma-

admirar castiçais sete- luca, que se escuta a todo

centistas, ver as horas em momento a excelência da
enfeitados relógios de pronúncia "cockney", se
prata, contemporâneos é que o português falado,
do Rei William "o mari- por exemplo, no interior
nheiro", antecessor da de Massiambu Pequeno,
Rainha Vitória e, se urgir, pudesse ser excelente. O
fazer uso de um ornamen- "cockney" chegá a ser'
tal penico vitoriano, mo- mais do que um inglês em
delado em porcelana chi- patuá - é outra língwa, das
nesa. muitas que campeiam por
Claro que não posso aqui. Nessa colônia ao ar

comprar tudo o que vejo: livre os tipos humanos
quanto mais distante o são únicos: há um yelho
passado mais presente o trôpego, maltrapilho, mas
dinheiro necessário para de cartola e suiças, mani-

adquiri-lo. Mas se minha velando seu realejo, ao

firme consciência demo- qual, na falta de um ma-

crata não proibisse pode- caco, acoplou uma arara.

ria, com facilidade, com- E há a velhinha, antiga
prar um uniforme com- prima dona dos teatros

pleto de Coronel nazista, londrinos, que se acom-

com insígnias, cruzes panha a si própria no

gamadas, dolmãs assina- "Barbeiro de Sevilha" ex-
lados com a suástica. No traído de um velho disco,
quepe, a águia alemã com que ela freneticamente
a inscrição Deustchland repete em sua bojuda ele-
Uber Alies. Se quiser, traia, cujo fio se aloja na

fardo-me com o negro e tomada da portaria de um

sangrento uniforme das prédio próximo.
Waften SS, de Himmler, Certamente dói-lhe re-

ou com a indumentária da mexer no passado, mas

juventude hitlerista, calça assim é a Feira de Porto­
curta em tom marron, bello - vive dessa ferida, e
camisa cáqui, gravata es- faz questão de mantê-Ia
coteira e a suástica negra sang rando, recusando
em braçadeira vermelha. implastros Sabiás ou os

Passando-me para os milagresmais recentes da I

Aliados, há num cabide, a pomada Minàncora.
\

minha inteira disposição,. Do alto de seu galeão.
uma roupa completa de alto além da conta, pr-'
paraquedista da RAF, quase não se pode vs vis
camuflada em cores que comandar Tr-: c-lo a

se confundem com a ve- Square,oAlmjr
_ atalqar

getação.· Não falta a tio Nelson P
• .ante Hora­

bbina, o capacete de' 21 de ("'r 6stá, como em

campanha e até o para- cerce-' Jútu,bró de 1805,
quedas. do' .oo por todos os la-

Serpeando pelas ruas ;/ IS: Desta vez não pelos
da feira há turistas de paí- navios frariceses e espa-

"-,,iA exlstêncí nhóis liderados em Gi-

; braltar por Villeneuve,

(a:'o mas pelo Exército da Sal­

astar vação, que entoa mono-

com córdicos hinos natalinos,

anca, pelos turistas que vagam

plize e por Londres a disparar in-

cessantemente suas má- estilo populista. de Jânio
quinas japonesas e por Quad-ros depois de um
um feérico pinheiro de comício, até aqueles pE"- "
Natal, mais ou menos do ludos,mode�' '

tamanho daquele que, _-e ·�le.9-�'. .� -':üssaco"

como de hábito, já deve' �
" éhegam a ser tan­

estar iluminando e.sr
� -.' (OS que poderiam con-

ceira direita � r-
�

_. vaue- vencer o turista em "fuso"

Apes- .- •. .G.' rraça XV. de que aportara por en-

chi "dr do frio e da gano na Praça Vermelha,
jva, esta tão tempera- em Moscou. Versão que

mental que é capaz de só não lhe pareceria ve-

regar apenas um extremo rossímil pela falta dos re-

da mesma floreira, en- tratos da turma do Potit-

quanto as flores do outro buro e, sem dúvida, pela
lado permanecem enxu- circunstância de que não

tinhas, a cosmopolita há vultos soviéticos imor-
comunidade londrin� talizados em pilares de 61

está' toda nas ruas, ao metros de altura, como o

abrigo de mantas, sobre- nosso Almirante Nelson.

tudos e chapéus dos mais Já o teriam apeado de lá,
variados feitios, desde os por "culto à personali-
concebidos por Conan dade".

Doyle para sua mais notó­
ria criatura - Sherlock

Holmes - passando pelos
quepes de motorneiros de

bondes (ou de metrô). ao

/i . .;t I'

brasa, um raoaz F
,

1j9r' " <)�qua-

A
íó.ceo> cavadas, voz

sumida, regateia alguns
penees à comiseração
passante, em troca do pa­
tético espetáculo de seu

show solitário. Surpreen­
dente que ainda consiga
desentranhar algum som

da goela, a pobre criatura,
em cujas costas repousa
um bumbo; além das

alças da guitarra que de­

dilha sem descanso. Um

barbante atado aos seus

pés aciona o bumbo, à ré,
sendo o mesmo movi­

mento aproveitado para

que suas pernas chaqua­
Ihem o pandeiro amar- ,

rado abaixo dos quadris.
P-retelíC e - se

1_'- chestra, o

Numa roda humana Acaba fazendo muito ba-

aquecida pelo fogo das rulho e nenhum dinheiro}
carrocinhas que vendem A sortida fauna que voej�
castanhas assadas na m torno de Piccadilly i

ANO
o retrato da Comasa, nas portas

de 1978, tem os traços de um sonho
construído com muito realismo.

Se vocês olharem a parte de baixo,
verão os fundamentos sólidos de uma

empresa que só
acredita. nas coisas práticas da vida:
o know-how atualizadíssimo.
a exiqência de: perfeição,
a consonõncia com o mercado.

Mas se vocês olharem mais

para ama. verão outra coisa.

Verão uma empresa que

.

. / /

O �STA[)Q �. 10 de janeiro de

.

REG. CREA, N.' 5.175 . 10.' Região
� VENDAS; Rua Emilio Blum. 27 • Florianópolis. se

LA'JE PRÉ - MOLDADA 1ílPUlA
�os

PARA FORRO E PISO Consultem-nos

M'lior rapidez. Economia de 31>e'o. Entreqa (0482)' 22.650
Imediata Oualquer quantidade .Alendemós todo °
estado com assistência técnica

EDITAL
SEGU.NDO PÚBLICO LEILÃO

Di a 10 de janeiro de' 1978, às 14:00 horas, no lote
na 80, quadra 4, na cidade de Biguaçu, Estado de
Santa Catarina, DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro
Ofid ai, estabelecido à Rua Nilo Peçanha, nO 190,
na cidade de Lages, Santa Catarina, faz saber que
devidamente autorizado por CREDITO IMOBILlA­
RIO - CREFISUL S.A., Agente Fiduciário designado
pelo Banco Nacional da Habitação, venderá, na
forma da lei.(Decreto-Lei na 70, de 21.11.66 e Regu­
lamentação Complementar-RC-58f67 e RC-24/68 e
RD 8/70 do BNH), no dia, hora e local acima referi­
dos, os imóveis adiante descritos, de propriedade
de: .

. ,

a) ,LEVY RUFINO RÉGIS e sua mulher ORLANDINA
REGIS;
B) MOACIR TIAGO DA SILVA e sua mulher
MARIA VERÓNICA DA SILVA-
c) JOSÉ PALHARIM e sua mulher SUELLPALHARIM'
d) JOSÉ JOÃO PEREIRA e sua mulher ERONDINA
FRANCELINA PEREIRA; .:

e) IRENEU MAFRA e sua mulher _MARIA IVAN

\. MAFRA;
l'WEDRO SEVERINO e sua mulher' INÁCIA SEVE-
R"'W;

.

g) LLJ\IZ CESAR ALVES;
h) JO� "CQST� .e sua mulh�eJ:...z!!,Á iSP 1EL DA
COST4\, para pagãtnBrllu clt} élívida,hipote\.ária em

favor qle BRADESCO SUL S/A. CRÉDITO IMOBILIÁ­
RIO, nlova denominação social de GB-COMPANHIA
DE Cr:tÉDITO IMOBILIÁRIO, a saber; respectiva­
mente,·

al,U"f;�a,de residencial da quadra na 2 e o respectivo
lote de ter "!;lno na 35, sitos na cidade de Biguaçu,
Estado de Santa Catarina; ,

b) Unidade residencial da quadra na 1 e o respectivo
lote de terreno na 17, sitos na cidade de Biguaçu,
Estado de Santa Catarina;
c) Unidade residencial da quadra na 4 e o respec­
tivo lote de terreno 1)0 80, sitos na cidade de Bi­

guaçu, Estado de Santa Catarina;
d) Unidade residencial da quadra na 4e O respectivo
lote de terreno nO 69, sitos na cidade de Biguaçu,
Estado de Santa Catarina;

.

e) Unidade residencial da quadra nO 1 e o respectivo
lote de terreno nO 9, sitos na cidade de Biguaçu,
Estado de Santa Catarina;
f) Unidade residencial da quad ra nO 3 e o respectivo
lote de terreno nO 49, sitos na cidade de Biguaçu,
Estado de Santa Catarina;
g) Unidade residencial da quadra nO 4e o respectivo
lote de terreno nO 78, sitos na cidade de Biguaçu.,
Estado de Santa Catarina;
h) Unidade residencial daquadra nO 1 e o respectivo
n terreno nO 18, sitos na cidade de Biguaçu, Estado
de Santa Catarina.
A venda será feita mediante pagamento à vista,

podendo o arrematante pagar no ato, como sinal,
20% (vinte por cento) do preço da arrematação e o

saldo restante no prazo impreterível de 8 (oito) dias.
A venda será feita pelo maior lance obtido.
O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­

ressados informações pormenorizadas sobre o

imóvel. -

Porto Aleg re, 23 de dezembro de 1977.
DIRCEU DIAS PIMENTEL

(LEILOEIRO OFICIAL)

1976
pensa grande com os pés no chão.

Que sabe ver alto.
Que acredita num mundo rrmis justo

. onde as boas coisas

estejam ao alcance do maior

número de pessoas.

C�C?aTc!!�e Industrial S.A.

Construindo qualidade de Vida.
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